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RE SUMO

Este do cu men to re fe re- se às aná li ses ge o ló gi -
co- me ta lo ge né ti ca e pre vi si o nal re a li za das na Fo lha
Aqui daua na (SF.21-X-A), com base nas in for ma ções
ge o ló gi cas dis po ní veis até ju nho de 1994. Os re sul ta -
dos al can ça dos pos si bi li ta ram a atu a li za ção da Car ta 
Ge o ló gi ca e a exe cu ção da Car ta Me ta lo ge né ti ca e
Pre vi si o nal, nos mol des es ta be le ci dos pelo con jun to
de nor mas e pro ce di men tos do PLGB. O tex to e os
da dos co li gi dos, no es cri tó rio e no cam po, es tão, jun -
ta men te com todo o acer vo de in for ma ções, com pi la -
dos num úni co vo lu me; e os in for mes me ta lo ge né ti -
cos plo ta dos so bre uma base tec to no- ge o ló gi ca.

Fo ram ca ta lo ga dos 77 ja zi men tos mi ne rais, que
se acham re pre sen ta dos por sím bo los es pe cí fi cos,
ca rac te ri zan do a prin ci pal subs tân cia mi ne ral, a
mor fo lo gia e o tipo ge né ti co. As ro chas car bo ná ti cas 
do Gru po Co rum bá, lo ca li za das no ex tre mo- oes te
da fo lha, cons ti tu em o prin ci pal me ta lo tec to, so bre -
tu do por con te rem de pó si tos de fos fa to e de sul fe tos
de me tais bá si cos, além de cal cá rio e do lo mi to.

Pou cos fo ram os avan ços al can ça dos em de cor -
rên cia do ma pea men to ge o ló gi co. Os cor pos gra -
ní ti cos, an tes atri bu í dos à uni da de “In tru si vas
Áci das”, nes te tra ba lho fo ram clas si fi ca dos como
per ten cen tes à Su í te In tru si va Alu mia dor, do Gru po
Amo gui já.

Fo ram des ta ca das 8 áre as pre vi sio nais, fa vo rá -
veis à pes qui sa mi ne ral. A ae ro geo fí si ca iden ti fi -
cou al gu mas ano ma li as de urâ nio. A lis ta gem das
sub stân cias mi ne rais re la ci o na os ja zi men tos por
seu nú me ro de re fe rên cia no mapa, iden ti fi can do-
 os no mi nal men te e sin te ti zan do suas ca rac te rís ti -
cas.

Além da base tec to no- ge o ló gi ca, so bre a qual
foi ela bo ra da a Car ta Me ta lo ge né ti ca/Pre vi si o nal,
fo ram exe cu ta dos seis ou tros ma pas te má ti cos,
que se en con tram dis po ní veis aos usu á ri os, na
bibli o te ca da SU REG- GO. São eles: Li to ló gi co, Geo-
fí si co, Geo quí mi co, Tec to no- Es tru tu ral, Tec to no-
Estra ti grá fi co e de Ocor rên ci as Mi ne rais.
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AB STRACT

This re port deals with the me ta llo genic and
pre vi sional analy sis car ried out in the do mains of
Folha Aqui dauana (SF.21- X-A) located at the west
re gion of Mato Grosso do Sul State, based on geo -
logi cal data avail able un til june 1994. The re sults ex -
posed on a me ta lo genic and pre vi sional chart,
ac cord ing to mod els set up for other ar eas in the
coun try, were gath ered to gether in one vol ume with
me ta llo genic data dis played over a tectonic-
 geological ba sis.

In this work are char ac ter ized 77 ore de pos its,
ac cord ing to its mor phol ogy and ge netic type. The
Co rumbá Group car bon ate rocks, lo cated in the far
west por tion, con sti tutes the main min eral po ten tial
in it self for lime stone and dolo mite ex plo ta tion and
as pro spec tive po ten tial for phos phate and base
met al sul fides.

Taking into account previous geological
mapp ings ,  on ly  a  few a l te ra t ions  were
performed. One of them regards the granite
bodies assigned to Acidic Intrusives Unit, which
were classified in this work as belonging to the
Intrusiva Alumiador Suite of the Amoguijá Group. 
As a result  of  the previsional work were
distinguished eight new prospectable areas as
well as some geophysical radiometric uranium
anomalies. Besides the tectonic-geological
bas is ,  ove r  wh ich  was  e labora ted  the
Previsional/ Metal logenic chart,  six other
thematic maps were carried out: Lithologic,
Geophysical, Geochemical, Structural-tectonic,
Stratigraphic-tectonic and Mineral Occurrences
maps .  A l l  o f  t hem a re  ava i lab le  i n  the
CPRM-SUREG-GO library.
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HISTÓRICO
Com a retomada, a partir de 1985, das

atividades de mapeamento geológico pelo
Programa Levantamentos Geológicos Básicos do
Brasil (PLGB), a Companhia de Pesquisa de
Recursos Minerais (CPRM) integrou nesta unidade o
levantamento geológico, na escala 1:250.000, da
Folha Aquidauana (SF.21-X-A), situada no oeste do
estado de Mato Grosso do Sul.

Os trabalhos referentes a esta folha tiveram início
em fevereiro de 1991, simultaneamente com os da
Folha Aldeia Tomázia. A minuta do relatório e os
mapas Geológico e Metalogenético foram concluí-
dos em maio de 1994, com duração de 38 meses,
incluídos os períodos de férias do executor. O res-
ponsável por sua execução foi o geólogo Hélios de
Oliveira Godoi, apoiado pelos Coordenadores Te-
máticos Regionais: de Sensoriamento Remoto –
Cidney Rodrigues Valente, de Geologia Estrutural –
Cipriano Cavalcante de Oliveira, de Geofísica – Mu-
rilo Machado Pinheiro, e de Petrografia – Maria
Abadia Camargo, sob a supervisão dos geólogos
Lorenzo Jorge Eduardo Cuadros Justo e João Olím-
pio Souza, e coordenação dos geólogos Gilberto
Scislewski e Pedro Sérgio Estevam Ribeiro.

O desenvolvimento dos trabalhos obedeceu à
metodologia do Programa Levantamentos Geológi-

cos Básicos do Brasil (PLGB) e constou das
seguintes etapas:

Etapa I – Levantamento e aquisição de
documentação básica. Aquisição de fotografias
áereas (USAF) disponíveis na escala 1:60.000,
mosaicos semicontrolados de radar, escala
1:250.000 e imagens de satélite (TM-Landsat-5,
canais 3 e 4).

Etapa II – Análise da documentação básica.
Compilação bibliográfica, fotointerpretação preli-
minar e confecção dos mapas preliminares de ser-
viço.

Etapa III – Reconhecimento de campo. Foram
realizados os caminhamentos geológicos previstos,
além de verificação das ocorrências minerais,
incluindo o cadastramento daquelas não
catalogadas em trabalhos anteriores.

Etapa IV – Interpretação e Análise dos Dados.
Esta etapa constou da integração dos dados de
campo e de laboratório obtidos a partir da descri-
ção dos afloramentos e das análises de amostras
coletadas.

Etapa V – Corresponde às atividades finais.
Constou da elaboração e consolidação dos produ-
tos intermediários e finais, culminando com a pre-
sente Nota Explicativa.
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LOCALIZAÇÃO E ACESSO
A área estudada situa-se no oeste do estado

de Mato Grosso do Sul (figura I.2.1). É limitada pe-
las coordenadas geográficas 55� 30'-57� 00' WGr
20� 00' � 21� 00' de latitude sul. Possui uma superfí-
cie de aproximadamente 17.350km

2
e abrange

parte dos municípios de Aquidauana, Miranda, Bo-
doquena, Anastácio, Piraputanga, Nioaque e Porto
Murtinho.

A área é bem servida de rodovias, sendo atra-
vessada pela BR–262, asfaltada, que liga Aqui-
dauana, Anastácio e Miranda a Corumbá, situada a
noroeste da folha. Os trechos Miranda – Bodoque-
na (MS-339) e Aquidauana – Nioaque (MS-419) são
asfaltados. Estradas não asfaltadas, mas de boa
qualidade, ligam as cidades de Bodoquena e Aqui-

dauana ao oeste e ao sul da área. Diversas estra-
das secundárias ligam os pequenos vilarejos aos
centros maiores e às fazendas. É servida, de leste a
noroeste, pela ferrovia RFFSA, que liga o Brasil à
Bolívia (figura I.2.2).

Em Aquidauana, Bodoquena e Miranda há aero-
portos para vôos domésticos; em Bodoquena a
empresa Camargo Corrêa construiu uma pista de
pouso asfaltada para operações com aviões de
médio porte. Inúmeras fazendas possuem cam-
pos para pouso e decolagem de aviões monomo-
tores.

Os rios Aquidauana e Miranda são navegáveis
por embarcações de pequeno porte durante o ano
inteiro.
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Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil

1 - Folha Corumbá

2 - Folha Aldeia Tomázia
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ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS
A economia da região está voltada principal-

mente para as atividades do setor primário, desta-
cando-se a pecuária como a principal delas.

Ao lado da pecuária, a agricultura vem alcançan-
do bons índices de produção e produtividade, com
a ampliação de áreas agricultáveis e o emprego de
novas tecnologias. Nesse aspecto têm relevância
os municípios de Miranda e Bodoquena, na cultura
de feijão, e Aquidauana e Bonito, na de arroz.

Na atividade pesqueira destaca-se a cidade
de Miranda, onde existe uma infra-estrutura hote-
leira voltada para esse fim. Com a nova mentali-
dade de proteção ao meio ambiente, levas de

estudiosos e amantes da natureza têm procurado
a região, como alternativa de lazer.

O setor industrial é ainda pouco desenvolvido,
embora existam algumas indústrias de transforma-
ção como a Mineração Miranda S.A. (produção de
pó calcário para corretivo de solos e ração animal,
e cal para a construção civil), a Mineração Calbon
Ltda. (calcários dolomítico e calcítico para fins agrí-
colas) e a Camargo Corrêa Industrial, por sua con-
trolada Cimento Portland Eldorado, localizada no
município de Bodoquena. A região é bem servida
de cerâmicas, com algumas delas produzindo te-
lhas e manilhas, além de tijolos furados.

– 9 –
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ASPECTOS FISIOGRÁFICOS E
GEOMORFOLÓGICOS

4.1 Clima

De acordo com o DNOS, 1974 (in Projeto RA-
DAMBRASIL, Folha SF.21, 1984), predomina o cli-
ma tropical quente do tipo Savana do centro-oeste
ou Aw, da classificação de Köppen (in Nogueira et
al., 1978), com duas estações bem marcadas: seca
(abril a setembro) e chuvosa (outubro a março). Su-
bordinadamente observa-se o clima subtropical,
porém, sem o período seco florestal, como se verifi-
ca no sul do Brasil.

As temperaturas médias mensais são superiores
a 18� C, sendo setembro o mês mais quente. Em ju-
nho e julho ocorrem temperaturas mínimas absolu-
tas de até 0� C, ou mesmo inferiores, nas regiões
mais altas da serra da Bodoquena.

4.2 Vegetação

A cobertura vegetal possui representantes de
grande parte das principais espécies vegetais da
Região Centro-Oeste. Destacam-se: a mata
tropical, o cerrado, os campos limpos, o complexo

do pantanal, a mata caducifólia (mata seca) e a
mata perenifólia ciliar.

A mata tropical desenvolve-se na região da serra
da Bodoquena, onde sobressaem as espécies bar-
riguda (Chorisia sp.), angico (Piptadenia sp.), ca-
nafístula (Cassia fístula), braúna (Schinópsia
brasiliensis), aroeira (Astronium sp.), peroba (Aspi-
dosperma peroba), cedro (Cedrela sp.) e ipê (Ta-
bebuia sp.).

O cerrado, tipo de vegetação predominante,
ocorre na parte central e leste da área, sobre litolo-
gias do Grupo Cuiabá e da Formação Aquidauana.
Ocorre também a oeste da serra da Bodoquena so-
bre litologias do Complexo Rio Apa e da Associa-
ção Metamórfica do Alto Tererê.

As espécies vegetais do cerrado possuem ca-
racterísticas inconfundíveis, como troncos e galhos
retorcidos, porte médio em torno de 4-6m e cascas
grossas e enrugadas. Os estratos inferiores são for-
mados por gramíneas e árvores de pequeno porte.
Em muitos pontos o solo fica a descoberto.

De acordo com Khulmann, 1960 (in Nogueira et
al., 1978), as principais espécies vegetais represen-

– 11 –
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tantes dos cerrados são: a lixeira (Curatella ameri-
cana), o pau-terra (Qualea sp.), o pau-santo
(Kielmeyera Coriacea), o pequi (Caryocar brasilien-
sis) e a mangaba (Harcórnia sp.).

A vegetação do estrato arbóreo do pantanal ma-
to-grossense varia de local para local, alternando
espécies hidrófilas, mesófilas e mais raramente xe-
rófilas, ocupando áreas bem definidas. A vegeta-
ção hidrófila ocorre em terrenos permanentemente
alagados. São típicas dessa vegetação a marsília,
a elodea e a vitória-régia. A vegetação mesófila se
desenvolve onde os terrenos são medianamente
úmidos. É a mais evoluída, tendo como represen-
tantes a embaúba, o coqueiro e a canela. São co-
muns manchas de mata de tamanho e forma
variáveis, bem como extensões de campos e vere-
das; estas, formadas por gramíneas ralas, em zo-
nas umedecidas. A vegetação do Pantanal está
presente, nesta folha, na região conhecida por de-
pressão periférica do rio Miranda (Almeida, 1945),
a noroeste da cidade homônima, e a norte da cida-
de de Aquidauana, ao longo da planície de inunda-
ção do rio Aquidauana.

4.3 Hidrografia

Todos os rios que drenam a área em apreço estão
integrados à Bacia Platina, sendo afluentes do rio
Paraguai, pela margem esquerda. O rio Miranda, o
principal, recebe pela margem esquerda os rios
Chapena e Salobra, e pela margem direita o rio
Aquidauana, que constitui o mais importante
escoadouro do setor leste da folha. Dezenas de
pequenos córregos e rios menores formam as
bacias de captação desses dois importantes rios.
Nos setores central, sul e sudoeste da folha, em
domínios de rochas metapelíticas do Grupo Cuiabá
e da Associação Metamórfica do Alto Tererê,
respectivamente, os rios mostram-se densamente
distribuídos. Ali, o aspecto colinoso e montanhoso
do relevo proporciona a formação de vales em forma
de “V”, formando verdadeiras torrentes no período
chuvoso, tornando-se, alguns, secos durante a
estiagem. Como conseqüência do relevo e dos tipos
de rochas atravessados, há consideráveis
depósitos aluvionares nos leitos desses rios. Já as
regiões sob o domínio de rochas carbonáticas dos
grupos Cuiabá e Corumbá, possuem uma

drenagem bem menos densa. É comum a presença
de grutas, causadas pela dissolução das rochas
calcárias. Em alguns locais os rios apresentam
sumidouros, passando a correr subterraneamente,
como ocorre com o rio Perdido (foto 1). Não se
verificam sedimentos nos leitos desses rios, mas
sim, matéria carbonática de aspecto esponjoso,
constituindo os travertinos e formando, às vezes,
travessões (foto 12).

4.4 Solos

São identificados, de maneira generalizada, seis tipos
de solos na região: latossolos, solos calcimórficos,
litossolos,soloshidromórficos,soloshalomórficosesolos
aluviais (Nogueira et al., 1978). Segundo esses autores,
os latossolos ocorrem nas áreas pediplanizadas,
caracterizando-se por apresentarem textura argilosa e
cores vermelhas vivas. Os solos calcimórficos estão
concentrados na região da serra da Bodoquena, sob o
domínio de rochas carbonáticas. Suas cores variam do
cinza ao marrom-escuro e a textura é argilosa.
Geralmente mostram perfil imaturo. Esses solos, com
freqüência formam pequenas ocorrências de travertino,
precipitado através do fluxo aquoso das encostas (foto
13). Os litossolos estão relacionados com as litologias do
Grupo Cuiabá e do Complexo Rio Apa,
caracterizando-se por serem pouco desenvolvidos, isto
é, imaturos, e muito pedregosos, com fragmentos de
quartzo leitoso capeando as ondulações do terreno, de
modo irregular. Os solos hidromórficos estão confinados
às áreas pantanosas ou alagadas, como as planícies
aluviaisdo rioSalobraeáreasdoPantanal, anoroestede
Miranda e norte de Aquidauana. Esses solos são de
cores cinza a cinza-escuro e apresentam textura
argilosa, com teores altos de matéria orgânica e
carbonática. Os solos halomórficos ocorrem na região
do Pantanal, onde, em conseqüência da intensa
evaporação nos períodos de estiagem, sobretudo nas
regiões periféricas das inúmeras lagoas, há a
concentração de sais. Esses solos ocorrem também
em trechos ao longo das margens do rio Miranda.
Finalmente, os solos aluviais distribuem-se ao longo
das margens e confluências dos principais rios como
o Miranda e Aquidauana. Sua textura é arenosa,
inconsistente e algumas vezes pedregosa, sendo
bastante permeáveis. Mostram características de
solos alóctones.
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4.5 Geomorfologia

Com relação aos aspectos geomorfológicos são
evidenciadas as seguintes feições no relevo da área:
o espigão tabular da serra da Bodoquena, a depres-
são interplanáltica que incorpora a bacia do rio Miran-
da e os baixos platôs tabulares da serra de Maracaju;
esta última fora dos limites da folha. A leste, no âmbito
dos arenitos da Formação Aquidauana, o relevo,
pontificado por testemunhos ou monadnocks, apre-
senta formas tabulares. A noroeste do município de
Miranda e a norte de Aquidauana desenvolve-se uma
planície que corresponde ao início do Pantanal. Em
contraste com a planície pantaneira, – a forma de re-
levo que mais sobressai – a serra da Bodoquena for-
ma um planalto estreito em forma de espigão, de topo
tabular, estendendo-se na direção norte-sul por mais
de 200km, com largura de 20-40km. É freqüente a
presença de dolinas (foto 2).

A depressão interplanáltica do rio Miranda é a
feição geomorfológica que ocupa a maior exten-

são na folha. Possui as mesmas características
ambientais que as planícies pantaneiras, forman-
do “depressões alagadiças, terraços elevados e
secos durante boa parte do ano, baixas colinas
retocadas em terraços, leques aluviais de drena-
gem anastomosada e pedimentos coluviais que
evoluem para pedimentos rochosos” (Nogueira
et al., 1978). A área abrangida por essa unidade
vai desde os contrafortes orientais da serra da
Bodoquena até os platôs que constituem os are-
nitos da Formação Aquidauana, a leste. Para nor-
te o relevo torna-se mais arrasado, apresentando
aqui e acolá, morrotes e cristas, denotando uma
topografia irregular. Para sul, a fisiografia é mar-
cada por superfícies aplainadas entre os rios,
com vales pouco aprofundados, seja em rochas
do Grupo Cuiabá ou da Formação Aquidauana.
Ao longo dos rios Aquidauana e Miranda desen-
volvem-se planícies aluviais, caracterizadas por
drenagem complexa, anastomosada, formando
lagoas e meandros abandonados.
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1

GEOLOGIA REGIONAL

Na Folha Aquidauana estão representadas li-
tologias com idades que vão desde o Arqueano até
o Recente. As rochas mais antigas são gnaisses,
granito-gnaisses e anfibolitos, interpretadas em ní-
vel regional como sendo “uma extensão do Cráton
do Guaporé, fazendo parte do desenvolvimento de
uma crosta siálica primitiva, evoluindo e sofrendo
remobilizações sucessivas nos eventos subse-
qüentes” (Martins, 1986). As exposições dessas ro-
chas, assim como os xistos, quartzitos e anfibolitos,
mais recentemente reunidos na Associação Meta-
mórfica do Alto Tererê (Corrêa et al., 1976), concen-
tram-se na porção sudoeste da área. Essas unida-
des antigas foram intrudidas por corpos ácidos e
básicos, metamorfizados, representados, respecti-
vamente, por granitos e anfibolitos. Cobrindo parci-
almente essas rochas e estendendo-se na direção
NNW-SSE, no setor oeste da folha, afloram os sedi-

mentos detríticos e carbonáticos do Grupo Corum-
bá (Almeida,1965), representados pelas forma-
ções Puga, Cerradinho e Bocaina, constituindo a
serra da Bodoquena. A leste dessa serra, ocupan-
do uma área de cerca de 8.000km2, afloram os me-
tamorfitos do Grupo Cuiabá, do Mesoproterozóico.
No sudeste da folha, em contato discordante com
os metassedimentos do Grupo Cuiabá, ocorrem os
sedimentos da Bacia do Paraná, representados pe-
los grupos Paraná (Formação Furnas), Tubarão
(Formação Aquidauana) e São Bento (formações
Botucatu e Serra Geral).

Na área, o final do processo sedimentar é marca-
do pelos sedimentos recentes da Formação Panta-
nal, aflorante a norte de Aquidauana e noroeste de
Miranda, e, por último, as aluviões como depósitos
atuais constituídos por cascalhos, areias, siltes e ar-
gilas, que ocorrem nos rios principais (figura II.1.1).
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Figura II.1.1 – Situação da Folha Aquidauana no contexto geológico regional (modificado de Zaine, 1991).



2
ESTRATIGRAFIA

2.1 In tro du ção

O ar ca bou ço es tra ti grá fi co da Fo lha Aqui daua na
foi es ta be le ci do em fun ção da car to gra fia ge o ló gi ca
re a li za da, tan to por ór gãos go ver na men tais quan to
por par ti cu la res, bem como, das co mu ni ca ções ver -
bais de pro fis si o nais que vêm atu al men te exe cu tan -
do tra ba lhos na área em apre ço. Fo ram efe tu a das
tam bém ve ri fi ca ções ex pe di tas de cam po.

Des ta for ma, com pe que nas mo di fi ca ções, fo -
ram man ti das as uni da des ge o ló gi cas no seu po si -
ci o na men to es tra ti grá fi co de acor do com os tra ba -
lhos an te ri o res, re ti fi can do- se, con tu do, o en fo que
tec tô ni co, ba se a do em fe nô me nos ge o ló gi cos
iden ti fi ca dos nos da dos mais atu a li za dos so bre a
ge o lo gia es tru tu ral, am bi en te de se di men ta ção,
me ta lo gê ne se, geo fí si ca e geo quí mi ca (qua dro
II.2.1).

Na pre sen te Nota Ex pli ca ti va as in for ma ções es -
tão ba se a das prin ci pal men te nos da dos dos pro je -
tos Bo do que na (Cor rêa et al., 1976), Bo ni to- A qui -
daua na (No guei ra et al., 1978), Pro je to RA DAM -
BRA SIL (Ara ú jo et al., 1982), nos tra ba lhos de Al -
mei da (1945 a 1985), bem como nos da dos co lhi -
dos du ran te as eta pas de cam po. Des se modo, fo -
ram efe tu a das al gu mas al te ra ções de na tu re za ta -

xi o nô mi ca, con si de ran do que o pre sen te tra ba lho
tem por ob je ti vo a re vi são e atu a li za ção dos da dos
mais re cen tes. As sim, as ro chas gnáis si cas, gra ni -
to- gnáis si cas, gra ní ti cas e an fi bo lí ti cas en glo ba das 
por Cor rêa et al. (1976) e No guei ra et al. (1978) no
Com ple xo Ba sal, fo ram aqui ad mi ti das no Com ple -
xo Rio Apa, con for me Ara ú jo e Mon tal vão (1980).
Por ou tro lado, as ro chas xis to sas, quart zí ti cas e an -
fi bo lí ti cas que aflo ram a oes te da ser ra da Bo do -
que na e que se dis tri bu em tam bém nas fo lhas Al -
deia To má zia (SF.21- V-B) e Por to Mur ti nho (SF.21-
 V-D), cons ti tu in do a As so ci a ção Me ta mór fi ca do
Alto Te re rê (PPat), de Cor rêa et al., (1976), fo ram
man ti das nes sa uni da de, por apre sen ta rem va ri a -
ções li to ló gi cas e es tru tu rais dis tin tas das ve ri fi ca -
das no Com ple xo Rio Apa.

O Gru po Amo gui já cons ti tui um con jun to plu -
tono- vul câ ni co de na tu re za áci da. Na área ocor re
ape nas a uni da de plu tô ni ca, ca rac te ri za da como
Su í te In tru si va Alu mia dor (MPaγ).

A por ção do Gru po Cu ia bá (MPcb), aflo ran te
nes ta fo lha, cor res pon de a uma va ri e da de de uni -
da des li to ló gi cas cu jos prin ci pais li tó ti pos são re -
pre sen ta dos por mi ca xis tos, fi li tos, már mo res, me -
ta con glo me ra dos, quart zi tos, me ta ba si tos, me ta -
grau va cas e me ta re ni tos. 
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Quadro II.2.1 – Unidades Litoestratigráficas

UNIDADE
GEOCRONOLÓGICA

EON
Ma

ERA
Ma

PERÍODO Ma

UNIDADE

LITOESTRATIGRÁFICA
SÍMBOLOS LITÓTIPOS

ALUVIÕES RECENTES Qa Cascalhos, areias, siltes e argilas.
p3 Qp3 - Sedimentos areno-argilosos semiconsoli-

dados.
Q p2 Qp2 - Sedimentos argilo-arenosos semiconsoli-

dados.

QUATERNÁRIO
FORMAÇÃO
PANTANAL

p1 Qp1 - Sedimentos areno-conglomeráticos semi-
consolidados.

CRETÁCEO
FORMAÇÃO SERRA

GERAL
Ksg Efusivas básicas e arenitos intertrapeados.

JURÁSSICO

GRUPO
SÃO

BENTO FORMAÇÃO
BOTUCATU

JKb Arenitos médios a finos, marrom-avermelhados,
eólicos, com estratificação cruzada.

CARBONÍFERO
GRUPO

TUBARÃO
FORMAÇÃO

AQUIDAUANA
Ca

Arenitos, siltitos e lentes de diamictitos
marrom-avermelhados de matriz síltico-arenosa.
Presença de argilitos estratificados.

DEVONIANO
GRUPO
PARANÁ

FORMAÇÃO
FURNAS

Df
Arenitos médios a grossos, brancos a
amarelo-claros, feldspáticos, exibindo estratifi-
cações cruzadas; conglomerado basal oligomí-
tico.

ORDOVICIANO
(?)

CAMBRIANO
(?)

GRANITO TABOCO COtγ
Granitos de cor cinza a rosa, granulação média,
pós-tectônicos, incluindo dioritos com xenólitos
de granito.

FORMAÇÃO
BOCAINA

 NPbc

NPbd

Calcários dolomíticos-(NPbd) e calcários
calcíticos-(NPbc), por vezes silicificados, com
níveis oolíticos,  intraclastos e raras estruturas
estromatolíticas.

FORMAÇÃO
CERRADINHO

            NPccc
NPc
            NPccd

NPc-Conglomerados, arcóseos, arenitos, siltitos,
folhelhos e margas. Sedimentos clástico-
calcíticos-NPc cc e clástico-dolomíticos-NPc cd.

GRUPO
CORUMBÁ

FORMAÇÃO PUGA
NPp

Paraconglomerados petromíticos com matriz
argilo-silto-arenosa e cimento calcífero. Fração
rudácea constituída de seixos e grânulos de
granitóides, gnaisses, xistos,calcário e quartzo.

GRUPO CUIABÁ
MPcb

    mb        xt       mm
  mcg        qt         fl

Micaxistos-(xt), filitos-(fl), quartzitos (qt),
metaconglomerados-(mcg), mármores-(mm),
metagrauvacas e metabásicas-(mb).

GRUPO
AMOGUIJÁ

SUÍTE INTRUSIVA
ALUMIADOR

MPaγ Rochas plutônicas ácidas, incluindo granitos,
microgranitos e granófiros.

ASSOCIAÇO METAMÓRFICA
DO ALTO TERERÊ

PPat Micaxistos granatíferos,quartzitos micáceos-(qt) e
anfibolitos subordinados.

COMPLEXO
RIO APA

Ara
Rochas gnáissicas, ortocristalinas, de composi-
ção granítica e com anfibolitos subordinados.
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O Gru po Co rum bá, re pre sen ta do pe las for ma -
ções Puga (NPp), Cer ra di nho (NPc) e Bo cai na
(NPb), ocor re a oes te, na re gi ão da ser ra da Bo do -
que na. A For ma ção Puga (NPp), uni da de ba sal, é
com pos ta por con glo me ra dos, en quan to as duas
ou tras são cons ti tu í das por se di men tos clás ti co-
 car bo ná ti cos (For ma ção Cer ra di nho- NPc) e car bo -
ná ti cos (For ma ção Bo cai na- NPb).

As uni da des in te gran tes da Ba cia do Pa ra ná
ocor rem no qua dran te su des te da área, pro lon gan -
do- se para os se to res les te e nord es te. Es tão pre -
sen tes os gru pos: Pa ra ná (For ma ção Fur nas- Df),
Tu ba rão (For ma ção Aqui daua na- Ca) e São Ben to
(for ma ções Bo tu ca tu- JKb e Ser ra Ge ral- Ksg).

Re co brin do as uni da des an te ri o res ocor rem, a
For ma ção Pan ta nal (Qp1, Qp2, Qp3), e alu viões re -
cen tes (Qa).

2.2 Com ple xo Rio Apa (Ara) – Ara ú jo e
      Mon tal vão, 1980

As pri mei ras no tí ci as so bre ro chas pré- cam bria -
nas an ti gas tipo “ro chas feldspá ti cas, gra ni tos, xis -
tos fer ro sos e ou tras ro chas de cris ta li za ção”, são
de vi das a Fon se ca apud Ara ú jo et al. (1982), fa zen -
do re fe rên cia àque las lo ca li za das na re gi ão de Co -
rum bá-MS (Fo lha Co rum bá - SE.21- Y-D).

Corrêa et al. (1976), englobaram as rochas
gnáissicas, os gnaisses graníticos e granitos, que
ocorrem a oeste da serra da Bodoquena, na região
do Nabileque, no Complexo Basal. Segundo esses
autores, as rochas gnáissicas “constituem a unidade
de maior expressão geográfica do Complexo Basal”.
Individualizaram uma seqüência metamórfica mais
jovem do que o Complexo Basal, constituída por
xistos, quartzitos, gnaisses comumente granatíferos
e biotita gnaisses, à qual deram o nome de
Associação Metamórfica do Alto Tererê.

Ara ú jo e Mon tal vão, apud Ara ú jo et al. (1982),
pro pu se ram a de no mi na ção Com ple xo Rio Apa
para a uni da de cons ti tu í da de gra ni tos, gnais ses, 
mig ma ti tos, com in ter ca la ções de quart zi tos, an -
fi bo li tos e xis tos. A essa unidade en glo ba ram os
quart zi tos, xis tos, gnais ses e an fi bo li tos da As so -
ci a ção Me ta mór fi ca do Alto Te re rê, de Cor rêa et
al. (1976).

No pre sen te tra ba lho são con si de ra das como
Com ple xo Rio Apa ape nas as ro chas atri bu í das ao

Com ple xo Ba sal de Cor rêa et al. (1976), nele in clu í -
dos os cor pos an fi bo lí ti cos e ou tras ro chas bá si cas
a oes te da ser ra da Bo do que na, em vir tu de de as
ro chas per ten cen tes à As so ci a ção Me ta mór fi ca do
Alto Te re rê apre sen ta rem ca rac te rís ti cas es tru tu -
rais e me ta mór fi cas dis tin tas das apre sen ta das por
aque le com ple xo.

As ro chas des sa uni da de aflo ram con ti nu a men te 
na por ção oci den tal da fo lha, a oes te e a nor te do
po vo a do de Mor ra ria, em uma fai xa de 20km x
10km apro xi ma da men te, na di re ção N-S. Faz con -
ta to nor mal, a sul, com a As so ci a ção Me ta mór fi ca
do Alto Te re rê e, a les te e nor te, dis cor dan te, com
as ca ma das clás ti co- car bo ná ti cas da For ma ção
Cer ra di nho. Pro lon ga- se a oes te para a Fo lha Al -
deia To má zia. Ou tra área de ocor rên cia ve ri fi ca- se
a cer ca de 15km a nor te da an te ri or, sen do par ci al -
men te re co ber ta por se di men tos qua ter ná rios da
For ma ção Pan ta nal.

Em ter mos li to ló gi cos pre do mi nam os hornblen da
gnais ses, mos tran do va ri a ções para bio ti ta gnais -
ses. Suas me lho res ex po si ções si tu am- se a oes te do 
po vo a do de Mor ra ria, nas ter ras da FUNAI. “As ro -
chas são de co lo ra ção ro sa- cla ro com to na li da des
acin zen ta das ou acas ta nha das, quan do al te ra das,
e de gra nu la ção fina a mé dia, oca si o nal men te mos -
tran do- se gros sei ras” (No guei ra et al., 1978). A tex -
tu ra é gra no blás ti ca, sen do co mum tam bém a gra -
no- ne ma to blás ti ca. Os cons ti tuin tes mi ne rais pre do -
mi nan tes, dis tin gui dos ma cros co pi ca men te, são:
quart zo, feld spa to, hornblen da e bio ti ta.

Cer ca de 6km a nor te do po vo a do de Mor ra ria
ocor rem, num mes mo aflo ra men to, me ta bio ti ta gra -
ni to e me ta dio ri to. Numa das amos tras des ta cam-
 se pla gio clá sio, hornblen da, epi do to e bio ti ta, res -
pon sá veis por 85% dos mi ne rais pre sen tes, além
de clo ri ta, se ri ci ta e ti ta ni ta. O me ta dio ri to mos tra fo -
li a ção mi lo ní ti ca, ra ti fi ca da pela aná li se mi cros có -
pi ca, atra vés da ori en ta ção dos pris mas ta bu la res
de hornblen da. O me ta bio ti ta gra ni to pro to mi lo ní ti -
co tem como prin ci pais cons ti tuin tes: quart zo, pla -
gio clá sio, mi cro clí nio, bio ti ta e se ri ci ta. Ve ri fi cam-
 se pro ces sos de al te ra ção hi dro ter mal (al bi ti za ção, 
clo ri ti za ção e saus su ri ti za ção).

Pró xi mo à fa zen da Pe dra Bran ca, 7,5km a nor te
de Mor ra ria, aflo ra ro cha gra ní ti ca com pre do mi -
nân cia de quart zo, feld spa to al ca li no, pla gio clá sio
e bio ti ta, além de hornblen da e epi do to. Es ses mi -
ne rais má fi cos es tão ori en ta dos se gun do N30°W,
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exi bin do uma fo li a ção mi lo ní ti ca, o que dá à ro cha
um as pec to gnáis si co.

Apro xi ma da men te 2km a sul do po vo a do de
Mor ra ria, o Com ple xo Rio Apa está re pre sen ta do
por me ta bi o ti ta gra ni to de cor cin za, tex tu ra gra no -
blás ti ca e apre sen tan do bi o ti ta, quart zo, feld spa to 
po tás si co, pla gi o clá sio, além de horn blen da e
mag ne ti ta. Os mi ne ra is mi cá ce os con fe rem à ro -
cha uma xis to si da de in ci pi en te, ori en ta da se gun -
do N30°W. Um pe que no cor po an fi bo lí ti co aflo ra a
2km a sul do pon to an te ri or, não sen do, en tre tan to, 
ma peá vel nes ta es ca la.

A nor te da vila Ta ru mã aflo ram cor pos de ro cha
gra ní ti ca, eqüi gra nu lar, ró sea, ori en ta dos se gun do
a di re ção N55°W.

As evi dên ci as de cam po in di cam que o con ta -
to tec tô ni co com a For ma ção Cer ra di nho, do
Gru po Co rum bá, é bem de fi ni do. São ob ser va -
dos efei tos de even tos ca ta clás ti cos pre té ri tos
em toda a área de ex po si ção des sas ro chas,
prin ci pal men te no se tor ori en tal, onde es tão em
con ta to com as uni da des do Gru po Co rum bá,
atra vés de fa lhas de gra vi da de. As ro chas gra ní -
ti cas mi lo ni ti za das ates tam a ati vi da de tec tô ni ca 
ve ri fi ca da na re gi ão.

As ro chas des se com ple xo es tão de um modo
ge ral me ta mor fi za das na fá cies an fi bo li to. A pre -
sen ça de mos co vi ta, fe nô me nos de al te ra ção hi -
dro ter mal (saus su ri ti za ção), subs ti tui ção da
hornblen da por bio ti ta, e des ta por clo ri ta, ates tam
a exis tên cia de re tro me ta mor fis mo.

A ida de ado ta da para o com ple xo é ain da bas -
tan te dis cu tí vel. Cor rêa et al., (1976) ad mi tem
uma con tem po ra ne i da de en tre as ro chas des sa
re gião com as mais an ti gas do Crá ton do Gu a po -
ré (1.517Ma e 2.070Ma.), ida des “que in di cam”,
se gun do Ha sui & Alme i da apud Cor rea et al.
(1976) “pro va vel men te a pre sen ça do epi só dio
Tran sa ma zô ni co (2.000Ma.) na re gião, quan do
en tão, pelo me nos par te des tas ro chas se te ri am
ge ra do ou re ge ne ra do”. Ara ú jo et al. (1982) efe tu a -
ram nove da ta ções pelo mé to do Rb/Sr, em ro chas 
des te com ple xo, que pos si bi li ta ram a cons tru ção
de uma isó cro na de re fe rên cia in di can do ida de
de 1.680 ± 30Ma., ida de essa mu i to pró xi ma da
en con tra da para a Su í te Intru si va Alu mi a dor, po -
den do re fe rir-se a esse epi só dio ter mal. Como as
ro chas do com ple xo re pre sen tam o em ba sa men -
to cris ta li no, fo ram elas in ter pre ta das como sen -

do do Arque a no Indi vi so, sen do cor re la ci o ná ve is
ao Com ple xo Xin gu (Sil va et al., 1974).

2.3 As so ci a ção Me ta mór fi ca do Alto Te re rê
      (Ppat)  – Cor rea et al., 1976

A cons ta ta ção de am plas áre as de xis tos e quart -
zi tos na re gi ão sul-mato-grossense foi re gis tra da
pri mei ra men te por Al mei da (1965). 

Cor rêa et al. (1976), de no mi na ram de As so ci a -
ção Me ta mór fi ca do Alto Te re rê a seqüên cia de ro -
chas re pre sen ta da por bio ti ta gnais ses, xis tos e
quart zi tos, além de es trei tas fai xas an fi bo lí ti cas,
aflo ran tes a oes te da ser ra da Bo do que na. Ad mi -
tem um con ta to tec tô ni co des ta uni da de com o
Com ple xo Rio Apa. Essa in ter pre ta ção foi pro je ta -
da para toda a bor da oci den tal do con jun to (Fo lha
Por to Mur ti nho), com base em fo toin ter pre ta ção.
Em ou tros lo cais, como nas por ções me ri di o nal e
nor te- oci den tal do con jun to (a sul do cór re go Ja to -
bá), a aná li se fo to ge o ló gi ca su ge re con ta to tec tô ni -
co com as ro chas gnáis si cas cris ta li nas. É re co ber -
ta pe las ro chas da For ma ção Cer ra di nho, do Gru po 
Co rum bá, atra vés de dis cor dân cia ero si va e an gu -
lar, em vá ri os tre chos da es car pa oci den tal da ser ra 
da Bo do que na. Fa lha men tos nor mais, com des lo -
ca men to re la ti vo de blo cos, tam bém põem em con -
ta to as uni da des Alto Te re rê e Cer ra di nho, como se
ob ser va em vá ri os pon tos da es car pa oes te da ser -
ra da Bo do que na.

Fei ções mi cro es tru tu rais de do bras de ar ras to,
mi cro do bras e mi cro fra tu ras são ob ser va das em
vá ri os lo cais da área, como na re gi ão si tu a da a nor -
te da fa zen da Baía das Gar ças.

Nes te tra ba lho, ado tou- se a pro pos ta de Cor rêa
et al. (1976), com ex ce ção das ro chas gnáis si cas,
que pas sa ram a in te grar o Com ple xo Rio Apa. As -
sim, esta uni da de foi con si de ra da in di vi sa e cons ti -
tu í da por mi ca xis tos, quart zi tos e an fi bo li tos su bor -
di na dos.

Os quart zi tos são es sen ci al men te quart zo sos e,
lo cal men te, mi cá ce os, de co lo ra ção cin za-claro a
es bran qui ça da, gra nu la ção gros se i ra, tex tu ra gra -
no blás ti ca e es tru tu ra su bo ri en ta da a bem ori en ta -
da. Ma cros co pi ca men te as se me lham-se a ve i os
de quart zo, e con fun dem-se, tam bém, com ro chas
mi lo ní ti cas, quan do exi bem fo li a ção pla no-paralela
con tí nua e gra nu la ção crip to a mi cro cris ta li na. O
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au men to do teor de mos co vi ta pro por ci o na o apa -
re ci men to de mos co vi ta-quartzo xis to, como a va ri a -
ção fa ci o ló gi ca mais cons pí cua.

Os mi ca xis tos, de um modo ge ral, pos su em co -
lo ra ção cin za- cla ro, che gan do a acas ta nha dos ou
ar ro xea dos, quan do in tem pe ri za dos. Apre sen tam
gra nu la ção mé dia a gros sei ra, tex tu ra gra no le pi do -
blás ti ca e es tru tu ra xis to sa. Gra na da, es tau ro li ta e
cia ni ta es tão pre sen tes tan to nos quart zi tos quan to
nos mi ca xis tos. As gra na das re pre sen tam os por fi -
ro blas tos mais co muns (até 2cm de di â me tro). Mi -
cros co pi ca men te os cris tais de quart zo exi bem for -
ma to xe no blás ti co, são es ti ra dos, com ex tin ção on -
du lan te, mos tran do, com fre qüên cia, es tru tu ras de
flu xo. Su bor di na da men te ocor rem: zir cão, mag ne -
ti ta e apa ti ta.

Fe nô me nos re tro me ta mór fi cos fo ram iden ti fi ca -
dos atra vés da subs ti tui ção da hornblen da por bio -
ti ta, da bio ti ta por epi do to, e da saus su ri ti za ção dos
pla gio clá sios em ro chas an fi bo lí ti cas des sa uni da -
de.

Com re la ção à ida de, Com te & Ha sui (1971) efe -
tu a ram uma da ta ção ra di o mé tri ca em ro cha an fi bo -
lí ti ca si tu a da no Pa ra guai, em lo cal pró xi mo à área
des te tra ba lho, na mar gem es quer da do rio Apa,
as so ci a da a quart zi tos e quart zo  xis tos, to dos cor -
ta dos por in tru sões gra ní ti cas e di ques aplí ti cos e
peg ma tí ti cos. Foi ob ti da ida de de 1.056 ± 55Ma,
por meio da aná li se de ro cha to tal pelo mé to do
K/Ar. Por este mes mo mé to do, es ses au to res da ta -
ram tam bém um peg ma ti to, ob ten do ida de de
1.250 ± 65Ma.

Se gun do a in ter pre ta ção de Cor rêa et al., (1976),
cal ca da na cor re la ção da se qüên cia de me ta mor fi -
tos do Pa ra guai com a Uni da de Alto Te re rê, ad mi -
tiu-se para ela uma ida de mí ni ma de 1.000Ma. As
ida des en con tra das por Com te & Ha sui (1971) fo -
ram con si de ra das mí ni mas, aven tan do a pos si bi li -
da de de exis tên cia de um cin tu rão oro gê ni co re la ci o -
na do ao Ci clo Mi nas-Uruaçuano (900-1.300Ma) na -
que la re gião.

As ro chas des sa uni da de so fre ram in flu ên cia tér -
mi ca dos gra ni tos Alu mia dor, da ta dos do Me so pro -
te ro zói co. Logo, por de du ção, são mais an ti gas e,
por tan to, con si de ra das do Pa le o pro te ro zói co.

Já para o an fi bo li to, tam bém re la ci o na do à As so -
ci a ção Me ta mór fi ca do Alto Te re rê, sua ida de re -
pre sen ta ria re ju ve nes ci men to des sas ro chas du -
ran te o Ciclo Bra si lia no.

2.4 Gru po Amo gui já

Cons ti tui um con jun to plu to no-vulcânico de na tu -
re za áci da. Foi des cri to ini ci al men te por Hus sak
apud Lis boa (1909). Alme i da (1945a) apro fun dou
um pou co mais o es tu do so bre es sas ro chas e, o
mes mo au tor (1965a) de no mi nou-as de quart zo
pór fi ros do Amo gui já, re fe rin do-se às ro chas vul câ -
ni cas. As ro chas gra ní ti cas, aflo ran tes na área ma -
pe a da, fo ram se pa ra das do Com ple xo Ba sal por
Cor rêa et al. (1976) que as con si de ra ram co ge né ti -
cas às ro chas ex tru si vas áci das. Schob be nha us Fi -
lho et al. (1979) de no mi na ram o con jun to de Com -
ple xo do Amo gui já. Cor re ia Fi lho et al. (1981) con si -
de ra ram o con jun to como Gru po Amo gui já, sub di -
vi din do-o em Vul câ ni cas Áci das Ser ra da Bo ca i na e 
Intru si vas Alu mi a dor. Na área ma pe a da ocor re ape -
nas a Uni da de Intru si va Alu mi a dor, aqui de sig nada Su -
í te Intru si va Alu mi a dor, de no mi na ção esta pro pos ta 
por Ara ú jo et al. (1981).

2.4.1 Su í te In tru si va Alu mia dor (MPaγ) –
         Ara ú jo et al.,1982

Es sas ro chas es tão ex pos tas no su do es te da fo -
lha, a oes te da ser ra da Bo do que na, for man do três
cor pos. O mai or de les me din do apro xi ma da men te
75km2 e os dois me no res cer ca de 9,4km2 e 12,5km2 

cada. Es tão cor re la ci o na das ao mes mo even to que
ge rou as ro chas gra ní ti cas in tru si vas for ma do ras da
cor di lhei ra do Alu mia dor, lo ca li za da nas fo lhas Por to 
Mur ti nho e Al deia To má zia (Ara ú jo et al., 1982).

O con ta to a oes te é fei to com xis tos e quart zi tos
per ten cen tes à As so ci a ção Me ta mór fi ca do Alto
Te re rê. A les te, es sas ro chas en con tram- se par ci al -
men te ca pea das por se di men tos da For ma ção
Cer ra di nho, do Gru po Co rum bá. Ob ser va ções de
cam po per mi ti ram ve ri fi car que o con ta to com o
Gru po Co rum bá é pre do mi nan te men te tec tô ni co,
onde pro ces sos ca ta clás ti cos fo ram des en vol vi -
dos, ge ran do uma bor da de li mi ta da por fa lha men -
tos ex ten si o nais com os cor pos gra ní ti cos, evi den -
ci an do fo li a ção incipiente.

Além dos três cor pos ci ta dos, ou tros ocor rem a
sul do po vo a do de Mor ra ria, onde aflo ram blo cos
es par sos de bio ti ta gra ni to pro to mi lo ní ti co de cor
rosa com man chas es ver dea das, tex tu ra gra no -
blás ti ca e es tru tu ra fo lia da. O gra ni to é cons ti tu í do
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ma cros co pi ca men te por feld spa tos, quart zo e bio -
ti ta. Ao mi cros có pio des ta cam- se os se guin tes mi -
ne rais: mi cro clí nio, pla gio clá sio, quart zo, bio ti ta,
clo ri ta, além de tra ços de ti ta ni ta, apa ti ta, zir cão e
opa cos. Os cris tais de mi cro clí nio e de pla gio clá sio
es tão frag men ta dos e ar que a dos, re ve lan do os re -
gi mes de ci sa lha men to dúc til/rúp til. O quart zo mos -
tra ex tin ção on du lan te e a bio ti ta está par ci al men te
clo ri ti za da. 

Cer ca de 6km a sul do pon to an te ri or ob ser -
va-se um cor po gra ní ti co eqüi gra nu lar, gros se i ro, 
com feld spa tos bas tan te ca u li ni za dos, e rico em
bi o ti ta que, jun to com ou tros mi ne ra is má fi cos, dá 
à ro cha um as pec to gnáis si co, im pres so pela fo li a -
ção mi lo ní ti ca. A ro cha acha-se ori en ta da se gun -
do es te-oeste e cor ta da por fa lha men tos nor te-
sul, ca u sa dos pela tec tô ni ca da Ba cia Co rum bá.
Dis tan te 3km a sul des se pon to aflo ram blo cos
es par sos de gra ni to ró seo eqüi gra nu lar, ho mo gê -
neo e com es tru tu ra ma ci ça, di fe rin do do an te ri or
por não apre sen tar ori en ta ção de fi ni da. Apro xi -
ma da men te 2km a sul des se pon to ocor re um
veio de peg ma ti to em zona de fa lha (foto 11), com 
blo cos de quart zo le i to so de até 1m de diâ me tro e 
pla cas de mica (mos co vi ta) em blo cos de 10cm a
20cm de es pes su ra.

No guei ra et al. (1978) ob ser va ram que no nú -
cleo do mai or cor po gra ní ti co, que aflo ra a sul do
po vo a do de Mor ra ria, ocor rem cris tais mi li mé tri -
cos de hornblen da, imer sos em ma triz quart zo-
feldspá ti ca gros sei ra. Nas bor das do cor po gra -
ní ti co, to dos os cris tais acham- se bem ori en ta -
dos, com gra nu la ção fina, de no tan do apa rên cia
gnáis si ca. As li ne a ções con cên tri cas ve ri fi ca das
nes se cor po dão- lhe as pec to dô mi co. Para es ses 
au to res a ori gem des ses cor pos gra ní ti cos pa re -
ce ajus tar- se às teo ri as es tu da das por Mar mo
(1971) se gun do as quais a for ma ção des sas ro -
chas es ta ria li ga da in ti ma men te “à evo lu ção dos
ci clos oro gê ni cos e a pro ces sos me ta mór fi cos re -
gi o nais, a con si de rá veis pro fun di da des”. Na área 
em foco, os gra ni tos acham- se en vol vi dos por
xis to e quart zi tos, re pre sen ta ti vos de fá cies de
grau me ta mór fi co mais bai xo.

Ara ú jo et al. (1982) ana li sa ram geo cro no lo gi -
ca men te as ro chas des sa uni da de pelo mé to do
Rb/Sr e tra ça ram uma isó cro na re fe ren ci al com
1.600 ± 40Ma., ida de que as co lo ca no Me so pro -
te ro zói co.

2.5 Gru po Cu ia bá (MPcb) – Evans, 1894

Di ver sos au to res es tu da ram esta uni da de ca -
ben do a Evans (1894) as pri me i ras re fe rên ci as.
Alme i da (1945) de no mi nou os me tas se di men tos si -
tu a dos en tre as lo ca li da des de Aqui da u a na, Mi ran -
da e Bo do que na, de Sé rie Cu i a bá. Pos te ri or men te,
o mes mo au tor (Alme i da, 1965a) os de sig nou de
Gru po Cu i a bá. Essa uni da de cor res pon de ao “Bra -
si li des Me ta mór fi cas” de Alme i da (1984) ou “Zona
Inter na” de Alva ren ga (1988). 

Boggia ni (1993) iden ti fi cou seis fá cies se di men -
ta res nes se gru po: bre chas com in tra clas tos pla -
cói des cen ti mé tri cos; muds to nes do lo mí ti cos;
grains to nes oo lí ti cos; bre chas com blo cos; la mi tos
e muds to nes cal cí ti cos.

A uni da de dis tri bui- se am pla men te na fo lha.
Ocu pa a sua par te cen tral e es ten de- se para nor te,
abran gen do qua se que in te gral men te o seu li mi te
se ten tri o nal, com ex ce ção do ex tre mo-no ro es te,
onde pre do mi na o Gru po Co rum bá. Pro lon ga- se
para sul, es trei tan do- se, de modo que seu for ma to
as se me lha- se a um tri ân gu lo, cujo vér ti ce me ri di o -
nal está fora de seus li mi tes, nas nas cen tes do cór -
re go Mu tum. Suas me lho res ex po si ções es tão nos
tre chos das ro do vias que li gam Aqui daua na a
Guai cu rus e Aqui daua na a Bo ni to. Faz con ta to dis -
cor dan te, an gu lar e ero si vo, a les te, com os are ni -
tos da For ma ção Aqui daua na e a oes te li mi ta- se
com as ro chas car bo ná ti cas do Gru po Co rum bá,
atra vés de con ta tos tec tô ni cos, ge ral men te por fa -
lhas in ver sas. Ao nor te é en co ber ta pe los se di men -
tos da For ma ção Pan ta nal. 

Em ter mos li to ló gi cos, está com pos ta pre do mi -
nan te men te por xis tos, fi li tos, quart zi tos, me ta con -
glo me ra dos e már mo res, além de me ta ba si tos, e
an fi bo li tos, xis tos gra fi to sos, me ta re ni tos, me ta -
grau va cas e me ta re ni tos ar co sia nos.

Os mi ca xis tos, de um modo ge ral, mos tram-se in -
tem pe ri za dos, com to na li da des mar rom-claras a
aver me lha das. Qu an do fres cos, apre sen tam-se es -
ver de a dos ou cin za-claros. Den tre es sas ro chas
pre do mi nam os se ri ci ta-quartzo xis tos. Se cun da ri a -
men te ocor rem quart zo-sericita xis tos, bi o ti -
ta-quartzo xis tos, bi o ti ta-clorita xis tos e clo ri -
ta-quartzo xis tos. A di re ção ge ral des sas ro chas os -
ci la en tre N30°-70°W, mer gu lhan do de 20° a 30°NE.

Os fi li tos ocor rem na por ção oci den tal da fo lha,
em três lo ca li da des dis tin tas: bor de jan do a ser ra
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da Bo do que na, a nor te do rio Sa lo bra; a sul do mu -
ni cí pio de Bo do que na e na ca be cei ra do cór re go
Je ni pa po e do rio do Pei xe. São em ge ral cin za,
ace ti na dos, e por ve zes apre sen tam- se com in ter -
ca la ções de már mo re.

Os már mo res re pre sen tam o ter cei ro ter mo em
or dem de abun dân cia den tre os me ta mor fi tos do
Gru po Cu ia bá. Sua área de ocor rên cia si tua- se no
se tor oci den tal da fo lha, cons ti tu in do fai xas ali nha -
das sub me ri di a na men te por toda a ex ten são da
mes ma. Fo ram clas si fi ca das por No guei ra et al.
(1978) em már mo res cal cí ti cos (pre do mi nan tes) e
do lo mí ti cos.

Os me ta con glo me ra dos, como acon te ce com os 
már mo res, ocor rem no li mi te oci den tal da área de
ex po si ção do Gru po Cu ia bá. Es tão ex pos tos se -
gun do fai xa con tí nua, com lar gu ra má xi ma de
10km, como se ob ser va a su des te da ser ra da Bo -
do que na.

Os quart zi tos en con tram- se dis tri bu í dos de modo
ir re gu lar atra vés de toda a uni da de, achan do- se
mais con cen tra dos na por ção nor te- nor des te da
mes ma, for man do fai xas es trei tas e qua se con tí nuas 
que po dem al can çar até 60km de com pri men to.

Pou co ex pres si vos, em ter mos de dis tri bu i ção na
área, os me ta ba si tos cons ti tu em- se como re pre sen -
tan tes íg neos de na tu re za bá si ca, de uma se qüên -
cia me ta vul ca no- se di men tar. As me lho res ex po si -
ções des sas ro chas lo ca li zam- se na por ção cen tro-
 sul da área, nas ca be cei ras dos cór re gos Ron ca dor, 
Bar rei ro e San ta Te re za. Duas ou tras ocor rên ci as
são ve ri fi ca das, sen do uma re pre sen ta da por um
cor po es trei to e alon ga do me din do 10km x 1km
apro xi ma da men te, 20km a no ro es te das ex po si ções 
ci ta das, en tre os rios do Pei xe e Cha pe na; e a ou tra,
um pe que no cor po, lo ca li za do na ca be cei ra do cór -
re go Bar rei ro, no cen tro da área.

Es sas ro chas, quan do fres cas, apre sen tam cor 
cin za- es ver dea da, gra nu la ção fina, tex tu ra gra -
no- ne ma to blás ti ca e es tru tu ra bem ori en ta da. Os
mi ne rais ca rac te rís ti cos são quart zo, feld spa to,
an fi bó lio (tre mo li ta- ac ti no li ta), clo ri ta, bio ti ta e
epido to- zoi si ta. Os aces só ri os são a ti ta ni ta e a
mag ne ti ta.

No guei ra et al. (1978), mes mo re co nhe cen do as
di fi cul da des im pos tas pe los do bra men tos e plis sa -
men tos dos es tra tos ori gi nais, es ti mou para os mi -
ca xis tos es pes su ra ao re dor de 3.000m; 1.000m
para os fi li tos e 300m para os már mo res e me ta con -

glo me ra dos. Se gun do aque les au to res, o tre cho
com as ex po si ções que per mi tem cal cu lar com me -
lhor se gu ran ça as es pes su ras des sas uni da des es -
tá en tre Co ro nel Juvên cio e Aqui daua na.

Com re la ção à ori gem e ao am bi en te de de po si -
ção, as ob ser va ções de cam po du ran te a re a li za -
ção des te tra ba lho con fir ma ram as de du ções da -
que les au to res quan do afir ma ram que a fon te dos
me tas se di men tos do Gru po Cu ia bá, lo ca li za da a
oes te, es ta ria re pre sen ta da pe las ro chas gnáis si -
cas atri bu í das ao Com ple xo Rio Apa, e quart zí ti cas
e xis to sas per ten cen tes à As so ci a ção Me ta mór fi ca
do Alto Te re rê. A aná li se dos sei xos con ti dos nos
me ta con glo me ra dos des te gru po ates tam esta su -
po si ção, prin ci pal men te por se tra tar de sei xos de
gnais se, gra ni to, quart zo e quart zi to.

A va ri e da de li to ló gi ca des te gru po e os pa drões
es tru tu rais apre sen ta dos por suas li to lo gias ca rac -
te ri zam um am bi en te geos sin cli nal, e a pre sen ça
de cor pos bá si cos ates tam que a se di men ta ção
teve lu gar em uma ca lha eu geos sin cli nal. Já os fi li -
tos e cal cá rios, pre do mi nan tes no oes te da área,
pos su em ca rac te rís ti cas de se di men ta ção de pla -
ta for ma, re pre sen tan do se di men tos de po si ta dos
em ca lha mi o geos sin cli nal.

O Pro je to RA DAM BRA SIL (1982) re fe re- se a
duas da ta ções geo cro no ló gi cas nos me tas se di -
men tos des se gru po, sen do uma de las pelo mé to -
do Rb/Sr e ou tra pelo mé to do K/Ar. Fo ram en con tra -
das ida des de 484 ± 19Ma e 549 ± 17Ma, res pec ti -
va men te. Ha sui & Alme i da (1970) re a li za ram  duas
da ta ções  den tro da área do pro je to, sen do uma em 
xis to e ou tra em ar dó sia, en con tran do, res pec ti va -
men te, ida des de 549Ma (re fe ri da pelo Pro je to RA -
DAM BRA SIL) e 639Ma. Ba se a do nes sas da ta ções
Al mei da (1971) con si de rou o Gru po Cu ia bá como
per ten cen te ao epi só dio pre co ce do Ci clo Tec to no- 
Oro gê ni co Bra si lia no, de ida de com pre en di da en -
tre 900Ma e 620Ma. Le van do- se em con si de ra ção
que o Gru po Co rum bá seja mais novo, em ra zão
dos bai xís si mos ín di ces de de for ma ção e grau me -
ta mór fi co de suas ro chas; e que o mes mo fora da ta -
do pa leon to lo gi ca men te com ida de neo pro te ro zói -
ca (700Ma), fica o Gru po Cu ia bá po si ci o na do no
Me so pro te ro zói co.

Al mei da, Ha sui & Ne ves apud No guei ra et al.
(1978) con si de ra ram o Gru po Cu ia bá como uni da -
de tec tono- o ro gê ni ca in fe ri or da Fai xa Oro gê ni ca
Pa ra guai- Ara guaia, des en vol vi da ao lon go da bor -
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da ori en tal do Crá ton Amazôni co, cor re la cio nan -
do-o com os gru pos To can tins, Ca nas tra e Araí.

2.6 Gru po Co rum bá – Evans, 1894

O nome de ri va de Co rum bá Li mes to ne, de no mi -
na ção cri a da por Evans (1894) para de si gnar os
cal cá rios aflo ran tes nos ar re do res da ci da de ho -
mô ni ma, os quais fo ram ob ser va dos ini ci al men te
às mar gens do rio Pa ra guai, nas re gi ões de Co -
rum bá, Al bu quer que e Co im bra. En tre tan to, as pri -
mei ras re fe rên ci as são atri bu í das a Fran cis de
Cas tel nau (1850) apud Oli vei ra & Mou ra (1944).
Cor res pon de ao Bra si li des Não-Metamórfica, de
Al mei da (1984) ou Zona Exter na, de Al va ren ga
(1988).

Com base nos da dos reu ni dos nes te tra ba lho e
no exa me da bi bli o gra fia, con si de rou- se o Gru po
Co rum bá como de ida de neo pro te ro zói ca, com
700Ma, de acor do com as da ta ções pa leon to ló gi -
cas re a li za das por Zai ne (1991b), sen do o mes mo
di vi di do em três for ma ções: Puga, Cer ra di nho e Bo -
cai na. O Gru po Co rum bá é su pos ta men te con tem -
po râ neo ao Gru po Ja ca di go, sen do cor re la ci o ná -
vel tam bém aos gru pos Mur cié la go, na Bo lí via, e
Ita po co mi, no Pa ra guai.

Mais re cen te men te Boggia ni (1993) in di vi du a li -
zou seis fá cies se di men ta res no pa co te cor res pon -
den te à zona ex ter na: ar có seos; la mi tos; grains to nes
com la mi na ção cru za da; mar gas e muds to nes al ter -
na das; muds to nes pseu do no du la res e muds to nes.

2.6.1 For mação Puga (NPp) – Ma ciel, 1959

Esta for ma ção foi de fi ni da por Ma ci el (1959) para 
des cre ver as ca ma das con ti das numa se ção se di -
men tar de cer ca de 100m de es pes su ra, aflo ran te
no sopé do mor ro do Puga, à mar gem di rei ta do rio
Pa ra guai, no mu ni cí pio de Co rum bá(MS). Tais ca -
ma das fo ram in ter pre ta das como se di men tos gla -
ciais, re pre sen ta dos por ti li tos sub ja cen tes a do lo -
mi tos da For ma ção Bo cai na.

A dis tri bu i ção das ro chas des sa for ma ção é bas -
tan te li mi ta da, res trin gin do- se a duas pe que nas fai -
xas, na par te nor te do ex tre mo-no ro es te da fo lha.
Abran gem uma su per fí cie em tor no de 30km

2
 aflo -

ran do nos nú cle os das an ti cli nais de Por to Car rei ro
e da Fi guei ri nha.

Não há re gis tros se gu ros quan to à sua es pes su -
ra, mas na des ci da da ser ra da Bo do que na, a
nor-d es te da Fo lha Al deia To má zia, pode- se es ti -
mar uma es pes su ra da or dem de 80m a 100m.

Essa uni da de é com pos ta, da base para o topo,
por are ni tos su bar co sia nos e or to quart zí ti cos, se -
mi- al te ra dos, ama re lo- acas ta nha dos, mal clas si fi -
ca dos, al ter nan do- se com ca ma das cen ti mé tri cas
a mé tri cas de are ni to cin za, de gra nu la ção fina e
ma triz sil to- ar gi lo sa, como se ob ser va no flan co
oes te da ser ra da Bo do que na. Aci ma des sa se -
qüên cia ocor re pa ra con glo me ra do cin za, onde
pre do mi nam sei xos de quart zo, gnais ses, gra ni tói -
des, xis tos e car bo na tos. A ma triz, ar gi lo- sil to- a re -
no sa, apre sen ta fra ca re a ção quí mi ca (efer ves cên -
cia) com HCl di lu í do.

A su ces são li to ló gi ca da for ma ção evi den cia um
am bi en te ini ci al men te cal mo e, pos te ri or men te,
agi ta do. En tre tan to, não há una ni mi da de en tre os
pes qui sa do res que es tu da ram o am bi en te de po si -
ci o nal des ta uni da de, pois, en quan to uns ad mi tem
uma ori gem gla ci al, como Ma ci el (1959) e Al mei da
(1964b), há aque les que de fen dem uma de po si ção 
atra vés de cor ren tes de tur bi dez como Fi guei re do
et al. (1974) en tre ou tros.

De vi do à ine xis tên cia de da ta ções geo cro no ló gi -
cas, a de ter mi na ção da ida de des ta for ma ção foi
ba se a da prin ci pal men te em cri té ri os es tra ti grá fi cos
e em re la ções de cam po. No guei ra et al. (1978) ad -
mi ti ram ra zo á vel con si de rar a de po si ção da For ma -
ção Puga no fi nal do Pré- Cam bria no Su pe ri or ou no
Cam bria no, uma vez que ela está po si ci o na da abai -
xo das for ma ções Cer ra di nho e Bo cai na, so bre pos -
ta ao Com ple xo Rio Apa e aos me ta mor fi tos Cu ia bá,
con for me ob ser va do nas ime di a ções do po vo a do
de Vi na gre, mu ni cí pio de Cha pa da dos Gui ma rães.
Com base nos da dos aci ma re la ta dos, mui tos dos
quais ve ri fi ca dos no cam po, con si de ra- se nes te tra -
ba lho a ida de da For ma ção Puga, do Ne o pro te ro zói -
co, em con so nân cia com as da ta ções re a li za das
por Zai ne (1991b).

2.6.2 For mação Cer rad inho (NPc) –
         Al meida, 1965a

A For ma ção Cer ra di nho foi de fi ni da por Al -
mei da (1965a) para de si gnar os se di men tos
psa mo- pe lí ti cos (cal cá rios, do lo mi tos e ca ma -
das de sí lex) que ocor rem nas pro xi mi da des da
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fa zen da ho mô ni ma, cer ca de 20km a no ro es te
da ci da de de Bo ni to, onde al can çam a es pes -
su ra de 600m.

Li mi ta- se a oes te com ro chas do Com ple xo Rio
Apa, ro chas da Su í te In tru si va Alu mia dor e ro chas
da As so ci a ção Me ta mór fi ca do Alto Te re rê, com as
quais faz con ta to tec tô ni co atra vés de fa lhas ex ten -
si o nais. De um modo ge ral, es sas zo nas de con ta to
si tu am- se na par te su pe ri or das es car pas, no mes -
mo ní vel to po grá fi co, che gan do as uni da des cris ta -
li nas, al gu mas ve zes, a apre sen ta rem- se em ní veis
to po gra fi ca men te mais ele va dos, ates tan do o aba -
ti men to do blo co cons ti tu í do pelo Gru po Co rum bá,
como se ob ser va a nor te da fa zen da Baía das Gar -
ças e a sul do po vo a do de Mor ra ria.

A les te da ser ra da Bo do que na esta for ma ção
apre sen ta- se, por ve zes, em ní veis to po grá fi cos in -
fe ri o res aos me ta mor fi tos do Gru po Cu ia bá, atra vés 
de fa lhas in ver sas. Ou tras ve zes ocor re so bre pos ta 
àque les me ta mor fi tos, em con ta tos dis cor dan tes,
dis tin gui dos ape nas pelo grau me ta mór fi co das
uni da des. 

As for ma ções Puga e Bo cai na, de po si ta das,
res pec ti va men te, abai xo e aci ma da For ma ção
Cer ra di nho, fa zem con ta to gra da ci o nal com a
mes ma.

A For ma ção Cer ra di nho en cer ra uma gama di -
ver si fi ca da de ti pos li to ló gi cos, evi den ci an do di -
fe ren tes ori gens e am bi en tes de po si ci o nais re la -
ti va men te ins tá veis. Den tre os ter mos li to ló gi cos
des ta cam- se: con glo me ra do (ba sal), in ter ca la -
ções de ar có seos, are ni tos, sil ti tos, ar gi li tos, cal -
cá rios, do lo mi tos, mar gas, ar dó sias, me tar gi li tos, 
me tas sil ti tos, fo lhe lhos, além de ca ma das de
chert. As uni da des clás ti cas es tão as so ci a das
ora a cal cá ri os ora a do lo mi tos, re sul tan do daí
sua sub di vi são em se di men tos clás ti co- cal cí ti -
cos e clás ti co- do lo mí ti cos.

Os con glo me ra dos apre sen tam cor mar rom- cla -
ro a mar rom- es cu ro, com sei xos se mi- an gu lo sos
de quart zo, gnais se e quart zi to.

Os ar có seos têm co lo ra ção cin za-médio, pas -
san do a cin za- cla ro até ro sa do, com gra nu la ção
va rian do de fina a mui to gros sa. São mal se le ci o na -
dos e po bre men te es tra ti fi ca dos. Na base da ca -
ma da ocor rem fi nas len tes de con glo me ra dos. Ao
mi cros có pio di ver sas amos tras ana li sa das re ve la -
ram que o quart zo re pre sen ta 70% da ro cha e o mi -
cro clí nio é o feld spa to mais abun dan te.

Os ar gi li tos ocor rem ge ral men te in ter ca la dos
nas por ções su pe ri o res dos ar có seos.Às ve zes
cons ti tu em ex ten sas ca ma das de es pes su ras con -
si de rá veis.

Are ni tos de gra nu la ção fina a mé dia são fre qüen -
tes. Os fo lhe lhos apre sen tam co lo ra ção aver me lha -
da, cin za- mé dio a es cu ro e ama re lo- cre me, pas -
san do a ama re lo- es ver de a do e ver de, quan do al te -
ra dos.

Sen do mais jo vem do que a For ma ção Puga,
para a qual foi atri bu í da ida de neo pro te ro zói ca,
e, con si de ran do-se que está so to pos ta à For ma -
ção Bo cai na, tam bém de ida de neo pro te ro zói ca,
atri bui- se à For ma ção Cer ra di nho essa mes ma
ida de.

2.6.3 For mação Bo caina (NPb) – Al meida, 1945

A de no mi na ção Bo cai na é de vi da a Al mei da
(1945a), quan do sub di vi diu a Sé rie Bo do que na
(Lis boa, 1909) em dois gru pos: Bo cai na e Ta men -
go. Na de fi ni ção de Al mei da (1945a) o Gru po Bo -
cai na re pre sen ta va a uni da de mais an ti ga, sen do
“cons ti tu í do por um pa co te, com al gu mas cen te nas 
de me tros de es pes su ra, com pos to in tei ra men te de 
do lo mi tos”, (in No guei ra et al., 1978). Pos te ri or men -
te, Al mei da (1965a) re co nhe cen do a pri o ri da de ta -
xi o nô mi ca con si de ra da por Bar bo sa (1949), mu -
dou-a de ca te go ria, como an tes fi ze ra Bar bo sa (op. 
cit.), trans for man do-a de “gru po” para “for ma ção”.
A For ma ção Bo cai na, jun ta men te com as for ma -
ções Cer ra di nho, Ta men go e Guai cu rus, pas sa ram 
a in te grar o Gru po Co rum bá, de Al mei da (1965a).
Se gun do esse au tor, a For ma ção Bo cai na foi con si -
de ra da como sen do cons ti tu í da in tei ra men te por
do lo mi tos, com es pes su ra es ti ma da em cer ca de
1.000m.

A for ma ção dis tri bui- se na por ção oci den tal da
fo lha, cons ti tu in do uma fai xa alon ga da de di re ção
NNO- SSE, ocu pan do uma gran de área na ser ra da
Bo do que na. Po dem ser ca rac te ri za dos dois mem -
bros: o Cal cí ti co que ocu pa o lado oci den tal da
área de ex po si ção do Gru po Co rum bá, e o Do lo mí -
ti co, que ocor re no no ro es te da fo lha, onde ocu pa
uma área bas tan te ex ten sa. Ocor re tam bém a sul e
a este da ser ra da Bo do que na, em fai xas des con tí -
nuas.

O con ta to des ta uni da de com a For ma ção Cer ra -
di nho é nor mal, prin ci pal men te na bor da oes te da

–  27 –

 SF.21- X-A (Aqui dauana)



ser ra da Bo do que na. A les te está em con ta to dis -
cor dan te com os me ta mor fi tos do Gru po Cu ia bá,
sen do por eles so bre pos ta atra vés de fa lhas in ver -
sas. A nor te faz con ta to con cor dan te com os pa ra -
con glo me ra dos da For ma ção Puga. Os mem bros
en tre si, em bo ra de di fí cil vi su a li za ção, fa zem con -
ta to de for ma gra da ci o nal.

As por ções mais es pes sas des ta for ma ção são
en con tra das na ser ra da Bo do que na, onde ca ma -
das com cer ca de mais de 300m são ma pea das
tan to no Mem bro Do lo mí ti co como no Mem bro Cal -
cí ti co. Con si de ran do que os dois mem bros
acham- se in ter di gi ta dos, foi es ti ma da para a For -
ma ção Bo cai na, na área ma pea da, uma es pes su ra
má xi ma da or dem de 350m.

Se gun do a di vi são es ta be le ci da por Cor rêa et al.
(1976), a For ma ção Bo cai na é cons ti tu í da por uma
se qüên cia de cal cá rios e do lo mi tos, com már mo res 
su bor di na dos. Para es ses au to res, esta for ma ção
não pos sui in ter ca la ções are no sas ou ar gi lo sas,
como ocor re na par te su pe ri or da For ma ção Cer ra -
di nho, e este fato re pre sen ta cri té rio se gu ro para a
se pa ra ção en tre as duas for ma ções, já que pra ti ca -
men te não há di fe ren ças mar can tes en tre os cal cá -
rios de am bas.

O Mem bro Cal cí ti co é a uni da de pre do mi nan te,
prin ci pal men te na ser ra da Bo do que na, onde ocu -
pa uma ex ten sa fai xa con tí nua de cer ca de 55km
de ex ten são na di re ção N-S, com lar gu ra va rian do
de 15km, no li mi te me ri di o nal, a 7km na par te cen -
tral, a les te do po vo a do de Mor ra ria. A se ção-tipo
des sa su bu ni da de está lo ca li za da a oes te, pró xi -
mo às fa zen das Baía das Gar ças e Três Mor ros,
onde seus prin ci pais re pre sen tan tes li to ló gi cos
es tão pre sen tes. As li to lo gias des se mem bro são:
cal cá rio cal cí ti co, aflo ran do, às ve zes, em for ma
de gran des la jes; cal cá rio ar gi lo- car bo no so e fo -
lhe lho cal cí fe ro. Es tru tu ras pri má ri as como es tra ti -
fi ca ção cru za da e mar cas de onda são en con tra -
das com fre qüên cia. In ter ca la ções de fá cies oo lí ti -
cas são en con tra das oca si o nal men te. Em de ter -
mi na dos lo cais os cal cá rios re pre sen ta ti vos des se 
mem bro pos su em cor cin za- es cu ro e gra nu la ção
cris ta li na fina. São ma ci ços e ho mo gê ne os e seus
aflo ra men tos têm boa es tra ti fi ca ção. São es sen ci -
al men te cal cí fe ros, re a gin do com óti ma efer ves -
cên cia ao ata que de HCl di lu í do. Com fre qüên cia
no tam- se vê nu las de cal ci ta, ori en ta das se gun -
do N10°E, (prin ci pal men te no sen ti do do in te ri or

da ba cia, a les te) di re ção esta co in ci den te com
as di re ções es tru tu rais mai o res da uni da de e do
Gru po Co rum bá. No tre cho en tre o mu ni cí pio de
Bo do que na e o po vo a do de Mor ra ria, nos pa re -
dões for ma dos por li to lo gias des sa uni da de,
pre do mi nam cal cá rios in tra clás ti cos, de es tra ti -
fi ca ção pla nar, con ten do in ter ca la ções se cun -
dá ri as de cal cá rios se mi- ar gi lo sos, lo cal men te
fer ru gi no sos, como os ve ri fi ca dos cer ca de 4km
a su des te da fa zen da Pe dra Bran ca.

O Mem bro Do lo mí ti co tem sua lo ca li da de- ti po
na fa zen da Arco- Íris, em aflo ra men to na ro do via
que liga o mu ni cí pio de Bo ni to ao Pan ta nal do
Na bi le que, fora da área do pre sen te re la tó rio.
Nes se lo cal a se qüên cia tem iní cio com do lo mi -
tos de cor ro sa- cla ro a cre me- cla ro- ro sa do ou
cin za- cla ro, ho mo gê ne os e de gra nu la ção mi cro 
a cris ta li na fina, so bre pos tos a grau va ca, are ni to 
ar co sia no e fo lhe lho, da For ma ção Cer ra di nho.
Suas mai o res ex po si ções, en tre tan to, lo ca li -
zam- se no qua dran te no ro es te da fo lha, li mi tan -
do- se a oes te, atra vés de con ta to nor mal, com a
For ma ção Cer ra di nho, e a este, com o Gru po Cu -
ia bá, atra vés de fa lha de em pur rão. Nes sa re gi -
ão, ao lon go da ro do via MS- 243, dis tan te 7,5km
a nord es te da fa zen da Gua ru já, jun to a uma pe -
drei ra aban do na da, ocor re uma bela ex po si ção
des sa uni da de, re pre sen ta da por cal cá rio do lo -
mí ti co, ma ci ço, ho mo gê neo, com ní veis de
quart zo (sí lex) e cal ce dô nia. Cer ca de 4km dis -
tan te des se pon to, ain da na ro do via MS- 243, no
sen ti do do li mi te oes te da fo lha, ocor re uma ro -
cha car bo ná ti ca to tal men te neo mor fi za da, par -
ci al men te do lo mi ti za da, lo cal men te fra tu ra da e
bas tan te si li ci fi ca da. Sua des cri ção pe tro grá fi -
ca mos tra que o neo mor fis mo im pri miu na ro cha
uma tex tu ra tipo mo sai co cris ta li no, de cris ta li ni -
da de gros sa. Nes se mes mo pon to, ocor re um
car bo na to cris ta li no, par ci al men te do lo mi ti za do
e le ve men te si li ci fi ca do que, como os an te ri o res, 
acha- se to tal men te neo mor fi za do. Mi cro fra tu ras
mi li mé tri cas apa re cem pre en chi das por sí li ca
sob a for ma de cal ce dô nia e me ga quart zo. Ain -
da nes sa mes ma área, no tre cho com pre en di do
en tre a fa zen da Cá ga do e o re ti ro da fa zen da
Nhu ve rá, ocor re uma se qüên cia pe li to- car bo ná -
ti ca ca rac te ri za da por um solo ar gi lo so, oriun do
do in tem pe ris mo de cal cá rios do lo mí ti cos ge ral -
men te si li ci fi ca dos. Su bor di na da men te aos do -
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lo mi tos ob ser vam- se in ter ca la ções de are ni to
ar co sia no, cin za- es bran qui ça do.

Pró xi mo ao li mi te ori en tal da uni da de, o efei to do
me ta mor fis mo e a ati vi da de tec tô ni ca são mais
proe mi nen tes. As ro chas car bo na ta das, mui tas ve -
zes, apre sen tam- se mar mo ri za das e fre qüen te -
men te fra tu ra das, como se ob ser va na fa zen da
Nhu ve rá, onde ocor re cal cá rio do lo mí ti co bran co,
duro, com ní veis cen ti mé tri cos de sí li ca (nó du los de 
sí lex). Esse pon to acha- se lo ca li za do em zona de
fa lha, pro por ci o nan do a ori en ta ção das ca ma das
de cal cá rio se gun do es te- oes te e no ro es te sub ver -
ti ca li za das. Ob ser vam- se ain da al gu mas es tru tu -
ras co lu na res, de as pec to ru i ni for me, as se me lhan -
do- se a es tru tu ras es tro ma to lí ti cas. Em ge ral elas
ocor rem for man do blo cos com al tu ra de 30- 50cm
por 20- 30cm de lar gu ra.

Com re la ção à ori gem e am bi en te de de po si ção
des sa for ma ção, pre va le ce ain da hoje, com al gu -
mas va ri a ções, a in ter pre ta ção de Al mei da (1965a)
se gun do a qual a pre ci pi ta ção do car bo na to de cál -
cio teve lu gar sob a ação de mi cro or ga nis mos e al -
gas, em am bi en te ne rí ti co, de cli ma quen te, sen do
a do lo mi ti za ção pe ne con tem po râ nea.

Para Zai ne (1991b) a se di men ta ção do Gru po
Co rum bá “pa re ce ter se pro ces sa do sob len ta e
pro gres si va sub si dên cia, em am bi en te ne rí ti co, de
águas cal mas e ra sas, con tu do, pos si bi li tan do a
for ma ção de oó li tos, in tra clas tos, e de es tru tu ras
como es tra ti fi ca ções cru za das e mar cas on du la -
das”. Para essa au to ra, a in ter ca la ção de se di men -
tos si li ci clás ti cos na se qüên cia con fi gu ra re pe ti das
re a ti va ções na área- fon te.

A sua ida de ba seia- se em seu es cas so con te ú do 
fos si lí fe ro, lo ca li za do a oes te do re ti ro da fa zen da
Nhu ve rá, onde fo ram en con tra dos ves tí gios da
alga Co nophyton (No guei ra et al., 1978) in di ca do ra
de águas ra sas e tur bu len tas e que com pre en de
bio cro no lo gi ca men te o in ter va lo Pré- Cam bria no
Su pe rior- Cam bria no Mé dio. Sommer & Beur len
apud Al mei da (1964b), iden ti fi ca ram a alga Au -
lophycus, con si de ra da de ida de cam bria na mé dia
a su pe ri or. Este fato per mi tiu que os au to res do Pro -
je to Bo ni to-Aqui daua na ad mi tis sem para a For ma -
ção Bo cai na pro vá vel ida de cam bria na. Mais re -
cen te men te os tra ba lhos de Zai ne (1991b), co lo ca -
ram todo o Gru po Co rum bá no Neo pro te ro zói co,
ida de por tan to atri bu í da à For ma ção Bo cai na e
acei ta nes te tra ba lho.

2.7 Gra ni to Ta bo co (∈Otγ)

A ob ser va ção das re la ções de cam po do Gra ni to 
Ta bo co com as en cai xan tes lan ça ram dú vi das
quan to à con fi a bi li da de de sua da ta ção, pois, se for 
man ti da sua ida de se gun do a li te ra tu ra, as ro chas
por ele afe ta das se rão con si de ra das mais ve lhas,
fato que tam bém co lo ca rá em dú vi da o ma pea men -
to ge o ló gi co da que la re gi ão; ou até mes mo a ida de
da For ma ção Fur nas. Daí pro por- se, des de já, no -
vas in ves ti ga ções nes sa área, para sa nar tais ques -
ti o na men tos.

O Gra ni to Ta bo co cons ti tui um pe que no cor po
lo ca li za do a 12,5km a nor te da vila de Pi ra pu tan -
ga. São gra ni tos pós- tec tô ni cos com pou ca ou
ne nhu ma de for ma ção e con si de ra dos eo -pa leo -
zói cos.

Di ver sos au to res fa zem re fe rên ci as so bre ro chas 
gra ní ti cas cor re la tas ocor ren tes na par te cen tro-
 nor te da Fo lha Cam po Gran de e cen tro- sul da Fo lha 
Co rum bá (1:1.000.000).

As sim, Beur len (1956) faz men ção a ro chas gra -
ní ti cas as so ci a das ao em ba sa men to cris ta li no na
es car pa da ser ra do Pan ta nal, so to pos tas aos are -
ni tos de sua “Sé rie Aqui daua na”, o que está em
con for mi da de com as ob ser va ções de cam po re a li -
za das nes te tra ba lho. Al mei da (1965) cita ocor rên -
ci as de vo lu mo sas mas sas gra ní ti cas in tru si vas nos 
me tas se di men tos do Gru po Cu ia bá, ocor ren tes no
vale do rio Ta bo co.

Penal va (1973) des cre ve ocor rên ci as de gra ni -
tos se me lhan tes aos de São Vi cen te, na re gi ão do
Alto Rio Ta bo co. Res sal ta seu ca rá ter in tru si vo, a
pro du ção de me tas so ma tis mo e au ré o las de me ta -
mor fis mo tér mi co nos me tas se di men tos do Gru po
Cu ia bá re sul tan do em horn fels e os clas si fi ca como
pós- ci ne má ti cos. Nes te tra ba lho foi ob ser va do fato
se me lhan te na mes ma re gi ão, to da via, com as ro -
chas en cai xan tes re pre sen ta das por are ni tos da
For ma ção Fur nas.

Ara ú jo et al.  (1982) ci tam ocor rên cia des ses gra -
ni tos nas ime di a ções da fa zen da Cer ri to, com au réo -
las de me ta mor fis mo de me tas se di men tos do Gru po 
Cu i a bá.

De acor do com as ci ta ções dos au to res aci ma
men ci o na dos, não res ta dú vi da que o Gra ni to Ta -
bo co está cor tan do os me tas se di men tos do Gru po
Cu ia bá, afe tan do- os atra vés de me ta mor fis mo tér -
mi co.
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No pre sen te tra ba lho foi re a li za do um per fil no li -
mi te nor te da fo lha, a par tir da es tra da MS-419, para 
les te, até o mor ro das Fur nas. Ini ci al men te tem-se
se di men tos do Pan ta nal so bre o em ba sa men to
cris ta li no; em se gui da co me çam a apa re cer os are -
ni tos da For ma ção Fur nas, afe ta dos ter mi ca men te
pe los gra ni tos, trans for man do-os em uma ro cha de
as pec to gnáis si co/bre chói de, com de sen vol vi men -
to de feld spa tos gros se i ros, fra tu ra dos, e fre qüen -
tes ta bu le tas de sí li ca fun di da pre en chen do fra tu -
ras, ou po si ci o na dos se gun do os pla nos de aca ma -
da men to, as su min do co lo ra ção aver me lha da, pe -
los efe i tos de al te ra ção. Essas au réo las de con ta -
mi na ções e trans for ma ções tex tu ra is, com po si ci o -
na is e es tru tu ra is evo lu em  até o cen tro do cor po
gra ní ti co, onde a ro cha as su me tex tu ra ho mo gê nea 
de gra nu la ção mé dia ou li ge i ra men te gros se i ra, cor 
cin za-claro; cons ti tu í da es sen ci al men te por feld spa -
tos cla ros, quart zo e bi o ti ta, apa ren te men te sem
ne nhu ma de for ma ção ou ori en ta ção pre fe ren ci al
dos mi ne ra is.

Foi es tu da da pe tro gra fi ca men te uma amos tra da
au réo la de con ta to sob o nº de Lab. GHH-309, des -
cri ta me sos co pi ca men te como ro cha cor mar -
rom-aver me lha da, com man chas ro sa das, tex tu ra
gra nu lar fina a gros se i ra, es tru tu ra bre chói de,
cons ti tu í da do mi nan te men te por quart zo, feld spa -
tos e óxi dos de fer ro. Ao mi cros có pio iden ti fi cou-se
quart zo, sí li ca crip to cris ta li na, bi o ti ta, opa cos, feld spa -
to al ca li no e pla gi o clá sio. Fo ram ob ser va dos gran -
des frag men tos de quart zo e, me nos fre qüen te -
men te, de feld spa tos al ca li nos e pla gi o clá si os, en -
vol vi dos por agre ga dos de sí li ca crip to a mi cro cris -
ta li na, im preg na da por hi dró xi dos de fer ro ver me -
lho, pro va vel men te are ni to re co zi do. A bi o ti ta ocor -
re em agre ga dos la me la res e de for ma dos. Mi ne ra is 
opa cos es tão mu i to al te ra dos, li be ran do hi dró xi dos 
de fer ro. Foi clas si fi ca da como bre cha de con ta to.
No cam po acom pa nha-se a pas sa gem dos are ni -
tos nor ma is para a fa i xa de con ta mi na ção até os
gra ni tos pro pri a men te di tos, des cri tos re pre sen ta ti -
va men te na amos tra de nº Lab. GHH-308, que me -
sos co pi ca men te têm cor cin za-claro com man chas
es cu ras, tex tu ra por fi ro blás ti ca com ma triz gra nu le -
pi do blás ti ca, es tru tu ra ma ci ça, cons ti tu í da do mi -
nan te men te por feld spa tos, quart zo e bi o ti ta. Ao mi -
crós co pio, iden ti fi cou-se feld spa tos po tás si cos
(30%), pla gi o clá sio (oli go clá sio/an de si na) (29%),
quart zo (20%), bi o ti ta (10%), epi do to (3%), clo ri ta

(2%), se ri ci ta (2%). car bo na to (1%), mos co vi ta
(1%), opa cos (1%), ti ta ni ta (1%), zir cão e apa ti ta
(tra ços). O feld spa to po tás si co é in va ri a vel men te
per tí ti co e ocor re em me ga cris ta is cen ti mé tri cos,
ta bu la res, xe no mór fi cos. O pla gi o clá sio é por ve -
zes por fi ro blás ti co, em bo ra ocor ra em cris ta is me -
no res do que o dos feld spa tos po tás si cos. O quart -
zo for ma agre ga do de frag men tos de cris ta is im bri -
ca dos en tre si , com in ten sa ex tin ção on du lan te,
asso ci a do, na ma triz, aos frag men tos me no res de
cris ta is de feld spa tos. A bi o ti ta é ver de, for ma
agre ga dos la me la res, está par ci al men te clo ri ti za -
da ou mos co vi ti za da. O epi do to for ma agre ga dos
gra nu la res as so ci a dos à bi o ti ta. Car bo na to e se ri -
ci ta são se cun dá ri os. Apa ti ta, opa cos, ti ta ni ta e
zir cão são os mi ne ra is aces só ri os pre sen tes. Esta
amos tra foi clas si fi ca da como me ta bi o ti ta gra ni to
pro to mi lo ní ti co.

A amos tra de nº Lab. GHH- 310 foi des cri ta me -
sos co pi ca men te como ro cha de cor cin za-es ver -
dea do, tex tu ra ine qüi gra nu lar fina a gros sei ra, es -
tru tu ra ma ci ça, cons ti tu í da do mi nan te men te por
pla gio clá sio, quart zo, hornblen da e bio ti ta. In clui
frag men tos tipo xe nó li tos (?) do gra ni to aci ma des -
cri to. Ao mi cros có pio iden ti fi cou- se pla gio clá sio
(56%), bio ti ta e clo ri ta (10%), hornblen da (10%),
quart zo (15%), ep ido to (5%), se ri ci ta (2%), car bo -
na to, opa cos e apa ti ta (tra ços); nos “frag men tos”
iden ti fi cou- se quart zo, feld spa to al ca li no, pla gio -
clá sio e bio ti ta. O pla gio clá sio é ta bu lar, idi o mór fi co 
e está com ple xa men te ge mi na do, por ve zes zo na -
do e por fi rí ti co, atin gin do ta ma nho sub cen ti mé tri co. 
O quart zo é xe no mór fi co e ocu pa es pa ços in ters ti -
ciais en tre os cris tais de pla gio clá sio. A hornblen da
é ver de, ta bu lar e for ma aglo me ra dos. A bio ti ta
ocor re em agre ga dos la me la res e está par ci al men -
te clo ri ti za da. Epi do to for ma agre ga dos gra nu la res
as so ci a dos aos má fi cos ou ocor re as so ci a do a se ri -
ci ta e car bo na to, como pro du to de saus su ri ti za ção
do pla gio clá sio. Ti ta ni ta, apa ti ta, zir cão e opa cos
são os mi ne rais aces só ri os pre sen tes. Foi clas si fi -
ca da como me ta quart zo dio ri to com “xe nó li tos” de
bio ti ta gra ni to.

Con for me as des cri ções e clas si fi ca ções aci ma
men ci o na das, o Gra ni to Ta bo co, pelo me nos jun to
ao mor ro das Fur nas, apre sen ta leve me ta mor fis mo 
de ori gem di nâ mi ca, e a pre sen ça de dio ri to com
xe nó li tos de gra ni tos é um in di ca ti vo da re in ci dên -
cia do mag ma tis mo.
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Quan to à ida de, Ha sui & Alme i da (1970) in di ca -
ram, por meio de da ta ções, 503Ma. Ara ú jo et al.
(1982) ob ti ve ram uma ida de con ven ci o nal Rb/Sr de 
636 ± 38Ma. O re sul ta do das da ta ções do Gra ni to
Ta bo co e dos gra ni tos de Co xim, São Vi cen te e Rio
Ne gro, con si de ra dos co mag má ti cos (Del’Ar co et al.
1982), pos si bi li ta ram a cons tru ção de uma isó cro -
na de re fe rên cia com 490 ± 10Ma. Daí con clu ir- se
que es ses gra ni tos são, no má xi mo, do Cam bria no.
Con si de ran do a da ta ção de 636 ± 38Ma se ri am,
en tão, do fi nal do Neo pro te ro zói co, com sua co lo -
ca ção no fe cha men to do Ciclo Bra si lia no, o que é
bas tan te co e ren te. Schobbe nhaus Fi lho et al.
(1979) con si de ra ram e co lo ca ram es ses gra ni tos
no Cam bro- Or do vi ci a no, à se me lhan ça de Cor rêa
et al. (1976), Or dakowisk (1980) e Ara ú jo et al.
(1982). To da via, nes te tra ba lho sur giu um fato
novo. A For ma ção Fur nas, con si de ra da do Si lu ro-
 De vo ni a no está efe ta da ter mi ca men te por es ses
gra ni tos. Nes se caso, a con si de rar as da ta ções
dos gra ni tos, a For ma ção Fur nas te ria que re tro a -
gir, no mí ni mo, ao Cam bria no In fe ri or, ou, en tão, os
gra ni tos se ri am con si de ra dos do De vo ni a no Su pe -
ri or, es ta be le cen do- se, as sim, um pa ra do xo. Uma
ex pli ca ção al ter na ti va para o me ta mor fis mo ter mal
do Are ni to Fur nas se ria uma re cor rên cia mag má ti -
ca bem mais nova, na se qüên cia da co lo ca ção do
Gra ni to Ta bo co pro pri a men te dito, re pre sen ta da
pe los quartzo dio ri tos an te ri or men te ci ta dos. Da ta -
ções con fi á veis des ses dio ri tos se rão fun da men -
tais na elu ci da ção das re la ções des sas ro -
chas–gra ni tos/dio ri tos ver sus For ma ção Fur nas
que, sem dú vi da, é mais an ti ga do que os dio ri tos
com xe nó li tos de gra ni to. Essa im por tan te ques tão
re quer es tu dos es pe cí fi cos nes sa área. Por isso,
tra ba lhos pos te ri o res de ve rão ser re a li za dos o mais 
bre ve pos sí vel para elu ci da ção des sa im por tan te
ques tão geo cro no ló gi ca.

2.8 Gru po Pa ra ná – Mo raes Rego, 1930

Mo rais Rego apud Ara ú jo et al. (1982) foi quem in -
tro du ziu o ter mo Sé rie Pa ra ná, para de si gnar as li to lo -
gias per ten cen tes às for ma ções Fur nas e Pon ta
Gros sa, in te gran tes da ba cia do Pa ra ná. An tes dele,
po rém, Derby, em 1896 es tu dou es sas ro chas ao
exa mi nar ma te ri al fós sil co le ta do em 1883 por Her -
bert Smith na re gi ão da Cha pa da dos Gui ma rães,

pró xi mo a Cu ia bá(MT). A par tir de en tão, inú me ros
au to res in ves ti ga ram a es tra ti gra fia e a pa leon to lo gia
dos se di men tos que com põem esse gru po.

Al mei da (1954) in Cor rêa et al. (1976) re co nhe ceu
duas uni da des no De vo ni a no do Es ta do de Mato
Gros so do Sul, que cor res pon dem às for ma ções Fur -
nas e Pon ta Gros sa. Re gi o nal men te es sas for ma ções 
dis tri bu em- se atra vés das fo lhas Mi ran da, Cam po
Gran de, ser ra de Ma ra ca ju e Co xim, for man do uma
fai xa de di re ção NNE. Na pre sen te fo lha aflo ram ape -
nas se di men tos da For ma ção Fur nas, re pre sen ta dos
por are ni tos cau lí ni cos, con glo me rá ti cos na base,
numa pe que na área a nord es te de Aqui daua na.

2.8.1 For ma ção Fur nas (Df) – Oli vei ra, 1927

Derby (1878) fez os pri mei ros es tu dos so bre esta
for ma ção, quan do a des cre veu sob a de no mi na ção
de “For ma ção Ser ri nha”. Pos te ri or men te Oli vei ra
(1927) de fi niu o are ni to ba sal do Gru po Pa ra ná, con -
si de ran do como se ção-tipo sua ex po si ção na ser ra
de Fur nas, de onde re ce beu o nome.

Dis tri bui- se na área se gun do uma fai xa es trei ta
(4km x 55km) de di re ção NE, que co me ça 5km a nor -
te de Aqui daua na e pe ne tra na Fo lha Cam po Gran -
de, a este. Li mi ta- se a oes te com os me ta mor fi tos do
Gru po Cu ia bá, atra vés de con ta to dis cor dan te; e a
les te, com os se di men tos da For ma ção Aqui daua -
na, tam bém dis cor dan te men te. Fora da área, o con -
ta to su pe ri or com a For ma ção Pon ta Gros sa é tran si -
ci o nal ou por fa lha. A es pes su ra da For ma ção Fur -
nas, na área do Pro je to Bo do que na, va ria de 200m a
250m, como ve ri fi ca do ao lon go da ser ra do Pan ta -
nal (Cor rêa et al., 1976).

Pre do mi nam na For ma ção Fur nas se di men tos
are no sos de co res cla ras, com ní veis con glo me rá ti -
cos. A es tra ti fi ca ção cru za da é abun dan te nes sa
for ma ção.

A base des ta for ma ção ini cia-se com um con glo -
me ra do de cor bran co-amarelado, friá vel, cu jos
clas tos, em ge ral de quart zo e com até 10cm de diâ -
me tro, acham-se imer sos em ma triz are no sa gros -
se i ra. Sua es pes su ra pode che gar a até 30m. Esse
con glo me ra do pas sa gra da ti va men te a um are ni to
gros so, lo cal men te con glo me rá ti co, de cor bran ca
e friá vel. É co mum a mu dan ça de co lo ra ção, va riá -
vel com a ma i or ou me nor por cen ta gem de ci men to
ca u lí ni co ou grau de oxi da ção de seus cons ti tu in -
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tes. O topo da for ma ção é mar ca do pela pre sen ça
de are ni to bran co a ro sa do, friá vel, gra nu la ção mé -
dia a fina, com pre do mi nân cia de grãos de quart zo
e com ci men to ca u lí ni co.

A ori gem dos se di men tos que com põem essa
for ma ção não está to tal men te es cla re ci da. Par te
dos pes qui sa do res que os es tu da ram como Lan ge
(1942 e 1955) e Al mei da (1954) (apud Cor rêa et al.,
1976) de fen dem para os mes mos, ori gem em de -
pó si tos ma ri nhos cos tei ros; ou tros, como Ludwing
e Ra mos (1965) (apud Cor rêa et al., op.cit.) ad vo -
gam sua ori gem em um am bi en te con ti nen tal- flu vi al.
Cor rêa et al. (1976), ba se a dos em am pla pes qui sa
bi bli o grá fi ca, atri bu em ida de de vo nia na a essa for -
ma ção.

2.9 Gru po Tu ba rão – Whi te, 1906

A de no mi na ção Gru po Tu ba rão foi dada em
1908 por Whi te (in Cor rêa et al., 1976) para de sig -
nar “as ca ma das gla ciais e car bo no sas, de ida de
Per mo- Car bo ní fe ra, que ocor rem na bor da ori en tal
da ba cia do Pa ra ná”.

Al mei da (1945a) iden ti fi cou, na re gi ão lo ca li za da
en tre a ser ra da Bo do que na e os flan cos ba sál ti cos
da ser ra do Ma ra ca ju, duas áre as de ocor rên cia de
ro chas des se gru po. Na pri mei ra, si tu a da na por ção
nor te da ci ta da re gi ão, ocor rem sil ti tos, are ni tos e
con glo me ra dos com ci men to fre qüen te men te cal cí -
fe ro, aos quais Lis boa (1909) ha via de no mi na do
Aqui daua na; na se gun da, a sul, ocor rem are ni tos, sil -
ti tos, ti li tos e con glo me ra dos flu vi o gla ci a is, de ida de
pre su mi vel men te per mo- car bo ní fe ra, que re ce be ram 
a de no mi na ção de Sé rie Bela Vis ta. Al mei da vol tou a
es tu dar mais acu ra da men te es ses se di men tos em
1946, 1948 e 1954, quan do iden ti fi cou ca ma das gla -
ciais e flu vi o gla ci a is den tro do pa co te que ele en tão
de no mi nou “Sé rie Aqui daua na”. Des se modo, o Gru -
po Tu ba rão, na área abran gi da por este re la tó rio, res -
trin ge- se ape nas à For ma ção Aqui daua na.

2.9.1 For ma ção Aqui daua na (Ca) – Lis boa, 1909

Sua área de ex po si ção con cen tra- se na re gi ão
ori en tal da fo lha, onde ocu pa uma am pla fai xa de
di re ção NNE, com lar gu ra mé dia de 40km e apro xi -
ma da men te 125km de com pri men to. Nes sa fai xa

es tão in se ri das as se des dos mu ni cí pios de Aqui -
daua na e Anas tá cio, além do po vo a do de Pi ra pu -
tan ga.

Li mi ta- se a oci den te e a sul da ro do via BR-262
com os me ta mor fi tos do Gru po Cu ia bá, atra vés de
con ta to dis cor dan te, sen do par te des se con ta to de -
ter mi na do por fa lha men to nor mal, como ve ri fi ca do a
nor te da con flu ên cia dos rios Nio a que e Mi ran da. No 
tre cho com pre en di do en tre a ro do via BR–262 e a
RFFSA, a oes te de Aqui daua na, acha- se co ber ta
pe los se di men tos da For ma ção Pan ta nal e, fi nal -
men te, da RFFSA até o li mi te ori en tal da fo lha, so bre -
põe- se dis cor dan te men te aos are ni tos de vo ni a nos
da For ma ção Fur nas. Em seu flan co ori en tal, suas
ca ma das es ten dem- se para a Fo lha de Cam po
Gran de e, no su des te da área, está so to pos ta aos
se di men tos ju ro- cre tá ci cos da For ma ção Bo tu ca tu.

A es pes su ra des sa for ma ção atin ge 200m a NW
da ci da de de Cor gui nho, na Fo lha de Ma ra ca ju.
São co muns mor ros tes te mu nhos, com es car pas
de cer ca de 100m de al tu ra, como pode ser vis to
pró xi mo ao vi la re jo de Pi ra pu tan ga. 

A li to lo gia da For ma ção Aqui daua na é ca rac te ri -
za da pela na tu re za de trí ti ca de seus se di men tos,
es sen ci al men te are no sos e feldspá ti cos e de co lo -
ra ção pre do mi nan te men te aver me lha da. 

A base é cons ti tu í da por are ni to, ar có seo e su -
bar có seo, sen do pre do mi nan te na por ção sul da
área de ex po si ção do con jun to, onde o are ni to é
con glo me rá ti co, fer ru gi no so e com cau li ni za ção
dos feld spa tos. A nord es te da ci da de de Aqui daua -
na ocor re are ni to quart zo so, vio lá ceo, com grãos
su bar re don da dos a an gu lo sos, mal se le ci o na dos e 
com ci men to fer ru gi no so, em con ta to com ro chas
da For ma ção Fur nas.

Na par te mé dia pre do mi nam sil ti tos e ar gi li tos
com in ter ca la ções de are ni tos e di a mic ti tos. Es tra ti -
fi ca ções: cru za da, nos are ni tos, e pla no- pa ra le la,
nos sil ti tos e ar gi li tos, são ca rac te rís ti cas nes ta uni -
da de.

Pró xi mo a Aqui daua na pre do mi nam ar có seos e
are ni tos de co lo ra ção aver me lha da a ro sa da. No
ex tre mo ori en tal da fo lha, 5km a oes te do po vo a do
de Pi ra pu tan ga, há o des en vol vi men to de con cre -
ção fer rí fe ro- man ga ne sí fe ra de en ri que ci men to su -
per gê ni co re si du al, o que dá à ro cha uma co lo ra -
ção ver me lho- cho co la te. Nes se pon to ocor rem tes -
te mu nhos de are ni tos des en vol ven do pa re dões e
es car pas de até 80m de al tu ra.
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Os es tu dos de Alme i da (1945a), Be ur len (1956),
Far jal lat (1970), Cor rêa et al. (1976) e No gue i ra et
al. (1978) re ve lam que esta uni da de foi de po si ta da
em am bi en te su ba quo so con ti nen tal, com con tri bu i -
ção de ma te ri al gla ci al. Se gun do es ses au to res, os
me ta mor fi tos do Gru po Cu i a bá e as ro chas gra ní ti -
cas e gnáis si cas do em ba sa men to cris ta li no cons ti -
tu em a fon te de ma te ri al que com põe esta uni da de.

A ida de car bo ní fe ra atri bu í da à For ma ção Aqui -
daua na ba seia- se em re sul ta dos de aná li ses pa li -
no ló gi cas efe tu a das por Da e mon & Qua dros apud
Cor rêa et al. (1976) e pela CPRM apud No guei ra et
al. (1978).

2.10 Gru po São Ben to – Whi te, 1906

O Gru po São Ben to (Whi te, 1908), re pre sen ta do
pe las for ma ções San ta Ma ria, Bo tu ca tu, Serra Ge -
ral e Caiuá, cons ti tui a mai or par te da se qüên cia
me so zói ca da Ba cia do Pa ra ná (No guei ra et al.,
1978). Na área ma pea da ocor rem ape nas as for -
ma ções Bo tu ca tu e Ser ra Ge ral. A pri mei ra cor res -
pon de aos are ni tos eó li cos que co brem uma es trei -
ta fai xa no se tor su des te da fo lha. A For ma ção Ser ra 
Ge ral en glo ba der ra mes de ba sal to in ter ca la dos
com are ni tos, ocor ren do no ex tre mo-sudeste.

2.10.1 For ma ção Bo tu ca tu (JKb) – Al mei da e
           Bar bo sa, 1953

Os pri me i ros es tu dos so bre essa for ma ção fo ram 
re a li za dos por Gon za ga de Cam pos em 1889, na
lo ca li da de de Bo tu ca tu(SP), onde se en con tra sua
se ção-tipo. O nome da uni da de de ve-se a Alme i da
& Bar bo sa quan do em 1953 o su ge ri ram para de sig -
nar os are ni tos eó li cos da par te in fe ri or do Gru po
São Ben to. Ou tros au to res, como Evans (1894), Lis -
boa (1909), Pa i va & Le inz (1939), já ha vi am fe i to
men ção à ocor rên cia des ses se di men tos na área
de abran gên cia des te re la tó rio. Be ur len (1956) co -
lo cou os ba sal tos da For ma ção Ser ra Ge ral di re ta -
men te so bre os are ni tos da For ma ção Aqui da u a na,
in di can do au sên cia da For ma ção Bo tu ca tu. Entre -
tan to, Ro cha Cam pos e Far jal lat (1966) e Cor rêa et
al. (1976) iden ti fi ca ram e ma pe a ram os are ni tos eó -
li cos des sa for ma ção, co brin do toda a orla oci den -
tal da Ba cia do Pa ra ná.

A área abran gi da pela For ma ção Bo tu ca tu lo -
ca li za- se no se tor su des te da fo lha, se gun do
uma fai xa de di re ção NNE com lar gu ra de até
22,5km e me din do lon gi tu di nal men te cer ca de
37,5km.

O con ta to com a For ma ção Aqui daua na, sub ja -
cen te, é dis cor dan te, o mes mo ocor ren do com re la -
ção ao con ta to su pe ri or, com a For ma ção Ser ra Ge -
ral (Northfleet et al., 1969). As mai o res es pes su ras
en con tra das por Cor rêa et al. (1976), para essa for -
ma ção, fo ram de 160m, na fai xa si tu a da na bor da
nor te da ser ra de Ma ra ca ju, pró xi mo à la goa San -
gue- Su ga.

A li to lo gia des sa for ma ção está re pre sen ta da 
pre do mi nan te men te por are ni to de cor rosa a
ver me lho- es cu ro, fino a mé dio e fri á vel. Os
grãos va ri am de an gu la res a ar re don da dos.
Com põe- se pre do mi nan te men te de grãos de
quart zo, com ma triz apa ren te men te au sen te.
Nota- se, en tre tan to, pre sen ça es cas sa de ma -
te ri al de na tu re za síl ti ca, fer ru gi no sa, nos in -
ters tí cios dos grãos. 

A fon te para es ses se di men tos, se gun do No -
guei ra et al. (1978), mui to pro va vel men te fo ram as
ro chas are no sas da For ma ção Aqui daua na. Para
es ses au to res, de acor do com os pa drões das es -
tra ti fi ca ções cru za das e na tu re za fos ca e mi cro -
pon tea da dos grãos de quart zo por eles ob ser va -
dos, está cor re ta a ori gem eó li ca acei ta para es ses
are ni tos. Na mes ma li nha de pen sa men to já ha via
che ga do Al mei da (1946a, 1954 in Cor rêa et al.
1976), quan do con si de rou o Are ni to Bo tu ca tu como 
pro du to de de ser tos de areia ou ergs. 

A ida de des sa for ma ção tem sido acei ta como
sen do ju ro- cre tá ci ca, de vi do a sua po si ção es tra ti -
grá fi ca en tre a For ma ção San ta Ma ria, do Triás si co
Mé dio, e os der ra mes ba sál ti cos da For ma ção Ser -
ra Ge ral, po si ci o na dos por Cor da ni et al., apud Cor -
rêa et al. (1976), no Cre tá ceo in fe ri or.

2.10.2 For ma ção Ser ra Ge ral (Ksg) – Whi te, 1906

O nome da for ma ção deve- se a Whi te (1908)
que, em es tu dos re a li za dos em San ta Ca ta ri na, cor -
re la cio nou-a aos ba sal tos e di a bá sios da Áfri ca do
Sul. Ci tam- se, ain da, como tra ba lhos es pe cí fi cos
re fe ren tes a es sas ro chas, os de Le inz (1949), Al -
mei da (1946b) e Beur len (1956).
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No ex tre mo-sudeste da área esta for ma ção ocu -
pa uma fai xa de 25km na di re ção N-S, com lar gu ra
va rian do de 12,5km a 2,5km.

Li to lo gi ca men te é ca rac te ri za da pela pre sen ça
de der ra mes ba sál ti cos in ter ca la dos com len tes de
are ni to de ori gem eó li ca, si li ci fi ca do, com pac to,
bem se le ci o na do, apre sen tan do bom grau de ar re -
don da men to. As aná li ses efe tu a das mos tra ram
que a com po si ção mi ne ra ló gi ca des ses ba sal tos
apre sen ta va lo res de até 60% de pla gio clá sio, 20-
 30% de cli no pi roxê nio, 5% de bio ti ta, 5% de opa -
cos, além de óxi do de fer ro. De acor do com os es tu -
dos efe tu a dos por Cor rêa et al. (1976) apa re ce tex -
tu ra e gra nu la ção pró pri as de di a bá sio, o que é co -
mum em der ra mes ba sál ti cos mui to es pes sos. Não
é in co mum a pre sen ça de ve sí cu las e amíg da las
pre en chi das por zeó li tas, in di ca ti vas do topo dos
der ra mes. Com re la ção aos are ni tos, es tes, mui tas
ve zes, for mam pa re dões ou de graus, como se ve ri -
fi ca com os are ni tos in ter tra pe a dos da bor da oes te.

A es pes su ra des sa for ma ção (es ti ma da em
100m na área ma pea da) foi in fe ri da a par tir da di fe -
ren ça de cota topo/base, cal cu la da no pon to GS-
 17, quan do da re a li za ção do Pro je to Bo ni to- A qui -
daua na (No guei ra et al., 1978).

Na área, essa for ma ção está em con ta to dis cor dan -
te com a For ma ção Bo tu ca tu, sub ja cen te. Seu con ta to
su pe ri or pro ces sa- se, fora da área, com os are ni tos da
For ma ção Ba u ru, tam bém dis cor dan te men te. Lo cal -
men te é re co ber ta por de pó si tos alu viais.

A ori gem dos ba sal tos, se gun do os es tu dos já re a -
li za dos, está re la ci o na da a vul ca nis mo fis su ral, de
ca rá ter bá si co. Os are ni tos re pre sen tam de po si -
ções eó li cas, em cli ma de sér ti co, em con di ções se -
me lhan tes às do Are ni to Bo tu ca tu. Estu dos efe tu a -
dos por Cor da ni & Van do ros (1967) re ve la ram que
as ro chas ba sál ti cas se for ma ram a par tir do Ju rás si -
co Su pe ri or, atin gin do o má xi mo de ati vi da de vul câ -
ni ca no Cre tá ceo Infe ri or a Mé dio.

2.11 For mação Pan tanal (Qp1, Qp2, Qp3) –
        Ol iveira e Leon ardos, 1943

As pri mei ras in for ma ções ge o ló gi cas so bre o
Pan ta nal Ma to-Gros sen se de vem- se a Smith
(1884) e de pois a Evans (1894). Oli vei ra e Le o nar -
dos (1943) de ram o nome de For ma ção Pan ta nal
aos de pó si tos alu vi o na res do Pan ta nal, cons ti tu í -
dos de va sas, are ni tos e ar gi las.

Al mei da (1945a) iden ti fi cou, além dos se di men tos
alu vi o na res do Pan ta nal, de pó si tos de le ques alu -
viais, de ta lu des e la te ri tos fer ru gi no sos. Tais de pó si -
tos si tu am- se em áre as não inun dá veis e ori gi na ram-
 se sob con di ções cli má ti cas dis tin tas da atu al, pro va -
vel men te no Qua ter ná rio an ti go.

Cor rêa et al. (1976) sub di vi di ram a for ma ção
em três uni da des, sen do que a mais an ti ga (Qp1)

re pre sen ta a pla ní cie alu vi al an ti ga, com se di -
men tos de na tu re za are no sa e con glo me rá ti ca; a
se gun da (Qp2), aflo ran te nas áre as ala gá veis do
Pan ta nal, mais ar gi lo sa; e a ter cei ra (Qp3) é res tri -
ta às ca lhas dos prin ci pais dre nos da pla ní cie,
sen do pre do mi nan te men te are no- sil to sa. Nes te
tra ba lho é man ti da essa sub di vi são, pelo en ten di -
men to de que exis tem, re al men te, es sas va ri a -
ções fa cio ló gi cas.

Sua dis tri bu i ção na área ve ri fi ca- se, pre do mi -
nan te men te, na par te nor te da fo lha, atin gin do
uma su per fí cie de apro xi ma da men te 2.000 km2

.

.
Ao lon go dos rios Mi ran da, Aqui daua na, Sa lo bra,
Aga chi e seus aflu en tes, es tão as mai o res ex po si -
ções des sas uni da des.

Es ses se di men tos fa zem con ta to atra vés de dis -
cor dân cia an gu lar e ero si va com os me ta mor fi tos do
Gru po Cu ia bá e, em me nor es ca la, com os se di men -
tos clás ti co- car bo ná ti cos do Gru po Co rum bá e com
os are ni tos das for ma ções Fur nas e Aqui daua na. Os
con ta tos en tre as uni da des são do tipo gra da ci o nal,
la te ral e ver ti cal. Com as alu viões dos rios que se di ri -
gem à pla ní cie pan ta nei ra, o con ta to é fei to atra vés de 
am pla zona de tran si ção.

A Uni da de Qp1, em ge ral, es ten de- se jun to às
áre as de to po gra fia mais ex pres si va e sa li en te da
re gi ão e apre sen ta- se, qua se sem pre, li vre das
chei as, mes mo nos pe rí o dos de mai or inun da ção
da pla ní cie. É cons ti tu í da de de pó si tos co lú vio-
 alu vi o na res, de se di men tos gros sos, clas si fi ca -
dos como are ni tos con glo me rá ti cos ou con glo -
me ra dos po li mí ti cos. Sua co lo ra ção é par da cen -
ta va ri a da, sen do os clas tos se mi con so li da dos,
sem es tru tu ra pla na apa ren te e com pos tos pre -
do mi nan te men te de frag men tos an gu lo sos de ro -
cha e quart zo, pou co tra ba lha dos e se le ci o na -
dos, ci men ta dos por ma te ri al fer ru gi no so; a Uni -
da de Qp2, for ma da por de pó si tos alu vi o na res e
flu vi o la cus tri nos, cor res pon de à par te pe ri o di -
ca men te ala gá vel da pla ní cie pan ta nei ra, sen -
do, por tan to, a uni da de de mai or es ca la geo -
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grá fi ca do con jun to. Pre do mi nam se di men tos
ar gi lo- a re no sos, se mi con so li da dos, po ro sos, ci -
men ta dos por ma te ri al fer ru gi no so, ho mo gê ne os
e com es tru tu ra la mi nar in ci pi en te; e a Uni da de
Qp3 cor res pon de aos de pó si tos alu vi o na res es -
sen ci al men te flu viais, res tri tos às ca lhas dos prin -
ci pais rios da re gi ão do Pan ta nal.

Pou cas são as in for ma ções so bre a es pes su ra 
des sa for ma ção. En tre tan to, en tre a ci da de de
Co rum bá(MS) e o ex tre mo-no ro es te des ta fo lha,
no cha ma do pan ta nal de Nhe colân dia, fo ram
ob ser va das es pes su ras de 130m e 227m (No -
guei ra et al., 1978).

A ori gem da For ma ção Pan ta nal está re la ci o na -
da com o pro ces so de sub si dên cia da pla ní cie pan -
ta ne i ra. Na área em foco ela é re pre sen ta da pela
pla ní cie de inun da ção dos rios Mi ran da e Aqui da u -
a na com seus aflu en tes. A len ta sub si dên cia da
pla ní cie deu con di ções a que se for mas sem as co -
ber tu ras se di men ta res, pou co es pes sas, que pre -
en chem os va les des sas dre na gens. Cor rêa et al.
(1976) ad mi tem que a Uni da de Qp1 re sul ta de “fe -
nô me nos co lú vio-aluvionares so bre ro chas mais al -
ça das, que, de vi do ao fran co pro ces so de ero são
re mon tan te, vêm ce den do ter re no às alu viões,
onde sub sis tem ape nas al gu mas pou cas ele va -
ções sus ten ta das por ro chas mais re sis ten tes”.

Atu al men te, o pro ces so de acu mu la ção das uni -
da des Qp2 e Qp3 está em fran co des en vol vi men to,
em vir tu de de chei as pe ri ó di cas e por for ça de in -

tem pe ris mo quí mi co, fe nô me nos fí si cos de de sa -
gre ga ção me câ ni ca de ro chas e mi ne rais, ati vi da -
de bi o ló gi ca, além da pre sen ça do ho mem ace le -
ran do os pro ces sos ero si vos, tudo isto ali a do à fei -
ção mor fo ló gi ca da ba cia pan ta nei ra, que cons ti tui
uma zona de acu mu la ção.

Quan to à sua ida de, os de pó si tos da For ma ção
Pan ta nal são con si de ra dos qua ter ná rios, sem uma
in di ca ção se gu ra do iní cio da se di men ta ção. Al -
mei da (1945), ba se a do em fós seis de ma mí fe ros
que ocor rem na zona nor te do Pan ta nal, con sid er a
que essa for ma ção en con tra- se em pro ces so de
de po si ção des de, pelo me nos, o Ho lo ce no.

Os se di men tos da For ma ção Pan ta nal são cor re -
la cio ná veis aos se di men tos da ba cia do Gua po ré,
des cri tos por Fi guei re do (1974).

2.12 Alu viões Re cen tes (Qa)

Esses de pó si tos es tão res tri tos às ca lhas e mar -
gens dos prin ci pa is rios e cór re gos da área, fora da
zona de in fluên cia da pla ní cie do Pan ta nal. Os se di -
men tos são gra nu lo me tri ca men te va riá ve is, des de
ar gi la a are ia, sen do que ter mos mais gros se i ros
são oca si o na is. Dig nos de re gis tro são as alu viões
do rio Ni o a que e ri be i rão Ta qua ru çu, no qua dran te
su des te da área tra ba lha da. Pe que nas dre na gens a
oes te da ser ra da Bo do que na tam bém com por tam
es ses de pó si tos.
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3

GEOLOGIA ESTRUTURAL/TECTÔNICA

3.1 Domínios Tectono-Estruturais

Foram caracterizadas, na área, sete unidades
tectono-estruturais: A – Fragmento Cratônico/Nú-
cleo Antigo, representado pelas rochas do Com-
plexo Rio Apa, de médio a alto grau metamórfico;
B – Cinturão Móvel Alto Tererê, de baixo a médio
grau metamórfico, formado pelas rochas da Asso-
ciação Metamórfica do Alto Tererê; C – Suíte Plutô-
nica Ácida Amoguijá, formada pelas rochas graní-
ticas que compõem o Grupo Amoguijá; D – Cintu-
rão Metamórfico de Baixo a Médio Grau, constituí-
do pelos metamorfitos do Grupo Cuiabá; E – Co-
bertura Plataformal Não-Metamórfica a Metamórfi-
ca de Baixo Grau, representada pelos litótipos do
Grupo Corumbá; F – Cobertura Plataformal Não-
Metamórfica, formada pelos sedimentos da Bacia
do Paraná, e G – Coberturas Superficiais, forma-
das pelas Formação Pantanal e por depósitos alu-
vionais recentes (figura II.3.1).

A – Fragmento Cratônico/Núcleo Antigo

Está representado pelas rochas do Complexo
Rio Apa, que constitui o segmento sul do Cráton

Amazônico e, na área, forma o substrato cristalino
das demais unidades.

Esse domínio acha-se caracterizado por uma
tectônica dúctil-rúptil de médio a alto ângulo, ex-
pressa através de zona de cisalhamento transcor-
rente marcada por faixas miloníticas com espessu-
ras hectométricas a quilométricas e dezenas de
quilômetros de comprimento. Exibe uma foliação
milonítica com direção NW-SE a EW. As rochas que
se encontram ao longo destas zonas são constituí-
das essencialmente por minerais micáceos (bioti-
ta-moscovita) e quartzo, dispostos em ribbons,
como ocorre ao longo do córrego Jatobá, parte
oeste da área.

B – Cinturão Móvel Alto Tererê

Essa unidade tectono-estrutural corresponde à
Associação Metamórfica do Alto Tererê, de Corrêa
et al. (1976). Situa-se no limite sudoeste da área
mapeada, distribuindo-se através das folhas vizi-
nhas a oeste e a sul.

À semelhança do Complexo Rio Apa, caracteri-
za-se por uma tectônica dúctil a dúctil-rúptil, real-
çada por expressivas zonas de cisalhamento trans-
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corrente, com espessuras hectométricas a quilo-
métricas com dezenas de quilômetros de compri-
mento, marcadas por faixas miloníticas, exibindo
uma foliação milonítica E-W (subvertical) com varia-
ção para NW-SE, como observada na fazenda São
Bento, quadrante SW da área. Essas zonas de cisa-
lhamento transcorrente, à semelhança de rampas
laterais, se articularam com zonas de cisalhamento
contracional de direção submeridiana, que consti-
tuem verdadeiras rampas frontais, onde a superfí-
cie milonítica assume baixo ângulo e apresenta ver-
gência para oeste/noroeste. As mesoestruturas
analisadas (corpos sigmoidais a mica pisciforme)
indicam um provável transporte de massa de SE
para NW nessa área.

C – Suíte Plutônica Ácida Amoguijá

É representada pelas rochas graníticas que
constituem a Suíte Intrusiva Alumiador, correlacio-
náveis ao Evento Uatumã. Suas melhores exposi-

ções verificam-se nas folhas Porto Murtinho e Al-
deia Tomázia, onde ocupam uma ampla faixa de
aproximadamente 100km x 15km na direção norte-
sul. Nesta folha estão expostas na parte sudoeste,
através de três pequenos corpos: com áreas apro-
ximadas de 75km2, 12,5km2 e 9,4km2.

As análises petrográficas denotaram a presença
de deformações dúcteis - rúpteis, sendo as rochas
classificadas, em geral, como protomilonitos. De
fato, na maioria dos afloramentos observa-se que
essas rochas são marcadas por uma forte foliação
milonítica, além de inúmeros feixes de juntas e diá-
clases, orientados, predominantemente, segundo
NNO-SSE.

O corpo granítico localizado na cabeceira do
córrego Salobrinho é balizado e afetado a norte e a
sul por zonas de cisalhamento. Nele também estão
presentes os registros das deformações dúcteis,
que afetaram também os quartzitos do Cinturão
Móvel Alto Tererê. A leste, o contato com as unida-
des do Grupo Corumbá é através de falhamentos
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extensionais, o que gerou uma borda diaclasada e
fraturada segundo a direção norte-sul. As rochas
dessa unidade foram afetadas por uma deformação
não-coaxial, predominantemente rúptil, que afeta
também a tectônica transpressionada e contraciona-
da impressa nos terrenos cratônicos do Complexo
Granito-Gnáissico e do Cinturão Móvel Alto Tererê.

D – Cinturão Metamórfico de Baixo a
Médio Grau

Corresponde aos metamorfitos do Grupo Cuiabá, ou
“Brasilides metamórficas” (Almeida, 1984) ou “Zona In-
terna” (Alvarenga,1988), desenvolvidos na borda su-
deste do Cráton Amazônico. Ocupam a parte central
da área investigada, perfazendo cerca de 50% desta.

Este domínio caracteriza-se por dobramento ho-
lomórfico marcado por megadobras antiformais e
sinformais invertidas, de âmbito regional, com eixos
suborizontais e subparalelos de direção submeridia-
na e planos axiais com direção NNW-SSE a N-S, cai-
mento invariável em torno de 40� para nor-deste e
leste. Esta foliação de plano axial constitui a xistosi-
dade (S1) formada a base de clorita-moscovita, ge-
ralmente paralela ao acamadamento (S0). Desenvol-
veu-se também uma segunda foliação (clivagem de
fratura) penetrativa, que intercepta a xistosidade e
constitui plano axial de mesodobras assimétricas,
com amplitude centimétrica. Esta foliação distri-
bui-se submilimetricamente espaçada, o que seccio-
na a xistosidade principal e forma o plano axial das
mesodobras da superfície anterior (S1).

Na parte oeste da área, o Grupo Cuiabá acha-
se projetado sobre as rochas pelito-carbonáticas
do Grupo Corumbá, através de falhas inversas,
bem documentadas, próximo à fazenda Bodoque-
na. Nesse local, observou-se uma zona de falha,
em que os calcários do Grupo Corumbá tornam-se
finamente foliados em contato com os filonitos do
Grupo Cuiabá, com atitude N25� W/65� NE, conten-
do uma lineação mineral (calcita) 45� /N85� E indi-
cando uma movimentação dip-up de leste para
oeste (figura II.3.2).

E – Cobertura Plataformal Não-Metamórfica a
Metamórfica de Baixo Grau

Corresponde às rochas clástico-carbonáticas
do Grupo Corumbá, denominadas “Brasilides não-

metamórficas” (Almeida, 1984) ou “Zona Externa”
(Alvarenga, 1988), que se distribuem pela serra da
Bodoquena, na região ocidental da folha.

A análise de imagens de sensores remotos e che-
ques de campo mostraram que as feições estruturais
impressas nesse agrupamento de rochas resultaram
de uma tectônica rúptil extensional, com larga forma-
ção de estruturas do tipo graben, escalonadas se-
gundo falhas extensionais subverticais com direções
aproximadas N-S e EW. Isto se observa na parte oes-
te da área, a norte da Baía das Garças (fazenda São
Bento) até o distrito de Morraria e na fazenda Pedra
Branca, onde o Grupo Corumbá faz contato com as
rochas do Complexo Rio Apa e Associação Metamór-
fica do Alto Tererê. Essas falhas assumem direções
WNW-ESE a norte da fazenda Pedra Branca.

Seu limite a oeste, com as unidades da Associação
Metamórfica do Alto Tererê e do Complexo Rio Apa, é
feito predominantemente através de falhas extensio-
nais, que controlam, grosso modo, o formato da borda
da serra da Bodoquena, esculpida segundo a conjuga-
ção daquelas duas direções estruturais principais.

Já seu contato leste com as unidades do Cintu-
rão Metamórfico de Baixo a Médio Grau é feito por
falhas inversas, em que os metamorfitos do Grupo
Cuiabá se sobrepõem aos sedimentos clásti-
co-carbonáticos do Grupo Corumbá, formando ex-
tensas dobras sinformais e antiformais invertidas,
com eixos alinhados submeridianamente e planos
axiais mergulhando em torno de 45� para leste,
com vergência para o Cráton Amazônico e falhas
contracionais com componente oblíqua.

A zona central da serra da Bodoquena, no rio
Perdido, caracteriza-se por apresentar dobras sua-
ves e simétricas, sinformais de amplitude quilomé-
trica com superfície axial vertical e eixo N-S/subori-
zontalizado, formando, às vezes, um pequeno ar-
queamento voltado para sul. Essas dobras foram
possivelmente geradas em função dos esforços
transtensivos que atuaram durante a deposição e
fechamento dessa bacia, ocasionando também a
formação de falhas extensionais normais e de com-
ponente oblíqua.

F – Cobertura Plataformal Não-Metamórfica

É representada na área pelos sedimentos das
formações: Furnas, Aquidauana, Botucatu; e os
derrames basálticos intertrapiados por arenitos eó-

– 39 –

SF.21-X-A (Aquidauana)



– 40 –

Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil

1

2

3

4

5

Coberturas cenozóicas

Cinturões móveis

Granitóides

Fonte: Mapa Tectono-Geológico do
Brasil - 1995
(DELGADO, I.M. &,
PEDREIRA, A.J - Modificado)

Núcleo e fragmento
cratônico arqueano

Bacias sedimentares
fanerozóicas

0 500 1.000km

1

1

1

1

1

1

1

2

2

2

2

2

3
3

3

3

3

3

3

4 4

4

4 4

4

4

4

4

5

5

5

SENTIDO DO EMPURRÃO

0 81,5km

GRUPO
ALTO PARAGUAI DEFORMADO

ZONA METAMÓRFICA

Z
O

N
A

N
Ã

O
-M

E
TA

M
Ó

R
F

IC
A RAMPA FRONTAL

RAMPA
LATERAL

GRUPO CUIABÁ

GRUPO
CORUMBÁ

55º30'

57º00'

20º00'20º00'

21º00'

Estrutura tipo de falhas resultantes de
movimentos horizontais, com reflexos no Complexo
Rio Apa e Cinturão Móvel Alto Tererê, bem similares
aos verificados em zona de cisalhamento dúctil.

rabo-de-cavalo
FOLHA AQUIDAUANA

Figura II.3.2 – Esforços atuantes sobre o Cinturão Metamórfico de Baixo a Médio Grau (Cuiabá) e
seus reflexos na geologia regional (segundo Canejo, H.S.C. – 1993 – modificado).



licos da Formação Serra Geral, que formam em par-
te a Bacia do Paraná. No geral, essas unidades
exibem estratificação suborizontal com inclinação
suave para leste.

Distribui-se na parte leste/sudeste da área. Limi-
ta-se, na sua borda oeste, através de contato dis-
cordante, com os metassedimentos do Grupo Cuia-
bá, parcialmente em contato de falha extensional,
de direção NE-SW.

Essas estruturas parecem constituir reativações
de antigas falhas, relacionadas com a faixa cratôni-
ca ocidental.

G – Coberturas Superficiais

O arcabouço tectono-estrutural dessas cober-
turas superficiais, na área, é atribuído a um siste-
ma de falhas de direção predominantemente
N-S, caracterizado pelo traçado do rio Paraguai e
seus afluentes, representados localmente pelos
rios Aquidauana e Miranda. A análise das ima-
gens de satélites tem revelado que parte das es-
truturas registradas nas rochas mais antigas
acha-se refletida nos sedimentos que constituem
a planície pantaneira. Os rios que drenam a parte
norte da área, como o Miranda e o Aquidauana,
mostram um traçado NNW-SSE até E-W aproxi-
madamente. Esses percursos são controlados
por estruturas neotectônicas (falhas extensio-
nais), que conformam os sedimentos da bacia do
Pantanal Mato-Grossense.

3.2 Discussão dos Modelos Evolutivos

A porção do cráton situada no oeste da área
em foco é admitida como sendo parte integrante
da Plataforma do Guaporé, que segundo Almei-
da (1965), representa uma antiga ortoplatafor-
ma. Localmente predominam rochas gnáissicas
e graníticas do Núcleo Antigo/Fragmento da
Crosta Antiga. Alguns corpos graníticos e grani-
to-gnáissicos acham-se posicionados tectoni-
camente, posto que estão orientados e limitados
segundo expressivas zonas de cisalhamento
com movimento transcorrente oblíquo de dire-
ção NW-SE. Este fato sugere que essa área so-
freu esforços compressivos direcionados de les-
te para oeste.

Esse panorama tectônico afeta as rochas do Cin-
turão Móvel Alto Tererê, onde as zonas de cisalha-
mento transcorrente NW-SE, reunidas a outras com
trend E-W, formam rampas laterais que se articulam
com zonas de cisalhamento contracional com dire-
ção submeridiana. Estas, formam expressivos “cin-
turões de empurrões” com vergenciamento para
oeste, onde se destacam estruturas, antiformal e
sinformal invertidas, estreitas, transpostas, e estira-
das. Essa estruturação marca provavelmente uma
zona colisional continental e constituiu-se numa fai-
xa móvel.

Quanto ao modelo tectônico, Almeida (1967)
identificou que o estilo de dobramento verificado
regionalmente é holomórfico, marcadamente li-
near, alinhado paralelamente à borda cratogêni-
ca do Arco de colisão continental Paraguai-Ara-
guaia, contra o qual houve o transporte de gran-
des blocos, através de falhas inversas e/ou con-
tracionais, algumas chegando a 100km de exten-
são. A atividade plutônica é manifestada através
de três corpos graníticos tardicinemáticos a ano-
rogênicos. Processos de alteração hidrotermal fo-
ram constatados, associados à milonitização des-
sas rochas, que se localizam na borda oeste da
serra da Bodoquena.

Corrêa et al. (1976), ao estabelecerem a se-
qüência evolutiva da região, sustentaram que a
leste do arco cratogênico do Guaporé/Complexo
Rio Apa, houve o desenvolvimento da bacia peli-
to-psamítica, posteriormente metamorfizada, do
Grupo Cuiabá.

O Grupo Cuiabá representa a unidade tectôni-
ca-orogênica interna da Faixa Orogênica Para-
guai-Araguaia, que se desenvolveu ao longo da
borda oriental do Cráton Amazônico. Nogueira et
al. (1978) propuseram um ambiente eugeossin-
clinal, a partir da ocorrência de rochas metabási-
cas intercaladas nos metassedimentos desse
conjunto de rochas.

Os esforços compressivos dirigidos, predomi-
nantemente de E para W, imprimiram nos metas-
sedimentos do Grupo Cuiabá megadobras isocli-
nais muito fechadas, com flanco invertido para
leste, com planos axiais submeridianos e caimen-
to para leste, empurrados para oeste sobre os se-
dimentos clástico-carbonáticos do Grupo Co-
rumbá, através de falhas inversas com rejeitos
oblíquos.
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Após a fase de metamorfismo e deformação dos
sedimentos e metabasitos do Grupo Cuiabá, insta-
lou-se uma tectônica extensional, balizada por mo-
vimentos transcorrentes oblíquos, notadamente na
região Corumbá-serra da Bodoquena, levando à
instalação da Bacia Corumbá, assemelhada a ba-
cias do tipo pull-apart, onde pode-se verificar estru-
turas transtensionadas (graben), conjugada con-
temporaneamente com estruturas transpressiona-
das (anticlinal/sinclinal), geradas em função des-
ses movimentos transcorrentes.

Pela ação contínua dessa tectônica, essa bacia
entra em rápida subsidência e preenchimento,
com a deposição inicial dos paraconglomerados
da Formação Puga, seguidos dos sedimentos
clástico-carbonáticos da Formação Cerradinho.
Após um curto período de calmaria e estabilidade
tem-se a deposição dos calcários da Formação
Bocaina. A seguir inicia-se o período de inversão e

soerguimento dessa bacia, guiados por movimen-
tos transcorrentes oblíquos, gerando estruturas
transtensionada (graben do rio Salobro) e trans-
pressionada (anticlinal/sinclinal a NW da fazenda
Bodoquena).

Após um longo hiato, não documentado na
área, as atividades tectono-estruturais voltaram a
se manifestar no Fanerozóico, com a deposição
dos sedimentos da Bacia do Paraná, situados na
parte leste/sudeste da folha, onde constituem a
borda ocidental dessa bacia. São geralmente limi-
tados por falhas extensionais de direção predomi-
nante NE-SW, e em menor escala NW-SE.

A partir do Cenozóico, movimentos epirogenéti-
cos aliados a reativação tectônica de antigas fa-
lhas, originadas no Proterozóico, propiciaram a
formação da extensa bacia do Pantanal Mato-
Grossense, evoluída em sintonia com a Orogenia
Andina.
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4

GEOLOGIA ECONÔMICA/
METALOGENIA

A área em foco apresenta uma gama de subs-
tâncias minerais úteis, distribuídas através de suas
unidades litológicas. Na porção abrangida pelas
rochas carbonáticas relacionadas com os grupos
Corumbá e Cuiabá, no setor oeste da folha, estão
localizadas as maiores concentrações de calcário.
Indícios de ouro verificam-se nos domínios do Grupo
Cuiabá, mais especificamente na região centro-sul
da folha, onde predominam micaxistos e filitos,
atravessados por veios de quartzo. As ocorrências
de argila concentram-se na região centro-norte, no
âmbito da Formação Pantanal. Potencialmente,
todo o flanco leste da área trabalhada possui
abundantes ocorrências de areias e cascalhos para
a construção civil. Dispersos pela área verificam-se
inúmeras ocorrências de dolomito, mármore e
calcário, ora relacionados com a seqüência
carbonática do Grupo Corumbá, ora com a do Grupo
Cuiabá (tabela II.4.1).

Ocorrências de grafita, calcita, cobre e chumbo
estão relacionadas com unidades do Grupo Cuia-
bá. Merecedoras de atenção, todavia, são as ocor-

rências de fosfato, em litologias do Grupo Corum-
bá.Considerando-se a grande distribuição geográ-
fica desse grupo, existe a possibilidade de novas
descobertas.

Ao todo foram cadastrados 77 jazimentos mine-
rais, assim discriminados: 37 de calcário, 12 de do-
lomito, 5 de mármore,10 de argila, 2 de cobre, 1 de
filito, 1 de chumbo, 1 de quartzito, 1 de quartzo, 2
de diamante, 1 de grafita, 3 de fosfato, 1 de calcita
além de 21 indícios de ouro.

4.1 Minerais Metálicos e Metais Nobres

Cobre/Urânio

As duas ocorrências de cobre estão relaciona-
das a rochas do Grupo Cuiabá e a anfibolitos da As-
sociação Metamórfica do Alto Tererê. A ocorrência
situada no córrego Tarumã (nº 1) é formada por dis-
seminações de cristais de pirita e calcopirita em an-
fibolito. O levantamento geoquímico realizado pela
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Tabela II.4.1 – Reservas das jazidas e minas.

Jazida / Mina
Substância

Reserva / Tonelada
Nº Nome Medida Indicada Inferida Total Teor Médio

%

08 Camargo Corrêa Calcário 27.155.400 214.069.680 – 241.225.080 CaO-53,47
MgO-0,64

10 Camargo Corrêa Dolomito 14.400.000 67.600.000 – 82.000.000 CaO-32,20
MgO-19,34

16 Camargo Corrêa Calcário 1.258.642.062 799.060.312 768.579.687 2.826.282.061 CaO-53,38
MgO-1,05

17 Camargo Corrêa Calcário 289.766.912 167.043.750 157.309.375 614.120.037 CaO-53,29
MgO-0,86

18 Camargo Corrêa Calcário 38.363.500 46.940.000 40.806.000 126.109.500 CaO-53,22
MgO-0,64

19 Camargo Corrêa Calcário 19.9690.000 37.479.000 – 57.439.600 CaO-53,47
MgO-0,64

23 Camargo Corrêa Calcário 542.444.360 304.141.687 276.717.250 1.123.303.297 CaO-52,48
MgO-1,58

24 Camargo Corrêa Calcário 1.003.232.500 383.150.562 387.518.124 1.773.901.186 CaO-54,47
MgO-0,60

25 Camargo Corrêa Dolomito 48.548.500 108.696.250 108.696.250 265.941.000 CaO-30,45
MgO-18,40

28 Camargo Corrêa Calcário 760.059.750 456.333.750 479.834.437 1.696.227.937 CaO-54,83
MgO-0,22

30 Camargo Corrêa Dolomito 160.656.200 136.740.500 136.740.500 434.137.200 CaO-30,45
MgO-18,40

31 Camargo Corrêa Dolomito 41.300.000 164.639.800 – 205.939.800 CaO-82,20
MgO-19,34

33 Mineração Miranda Calcário 74.440.000 229.759.600 – 304.199.600 CaO-53,47
MgO-0,64

38 Mineração Miranda Dolomito 4.520.000 11.320.000 – 15.840.000 CaO-32,20
MgO-19,34

41 Mineradora
Cruzeiro do Sul Mármore 542.074 1.084.148 1.084.148 2.710.370 CaO-31,40

MgO-21,3

29 Camargo Corrêa Calcário 946.836.875 439.706.250 458.204.374 1.844.747.499 CaO-54,38
MgO-0,50

36 Camargo Corrêa Calcário 1.570.733.900 724.679.000 691.794.375 2.987.207.275 CaO-54,40
MgO-0,31

40 Camargo Corrêa Calcário 433.403.650 323.757.750 308.501.125 1.065.662.525 CaO-53,80
MgO-0,25

22 Camargo Corrêa Calcário 201.400.000 318.375.000 50.000.000 569.775.000 CaO-53,00
MgO-0,5

35 Camargo Corrêa Calcário 1.924.886.620 755.674.730 757.931.850 3.438.493.200 CaO-54,46
MgO-0,20

20 Camargo Corrêa Calcário 173.277.342 249.736.862 – 423.014.221 CaO-53,02
MgO-0,42

21 Camargo Corrêa Calcário 222.800.000 186.939.000 50.000 409.789.000 CaO-53,00
MgO-0,5

32 Mineração Miranda Calcário 9.319.988 35.240.000 – 44.559.988 CaO-50,84
MgO-0,55

39 Mineração Miranda Calcário 124.079.650 – – 124.079.650 CaO-50,89
MgO-0,55

42 Mineração Miranda Calcário 19.119.337 – – 19.119.337 CaO-50,84
MgO-0,55

54 Mineradora
Cruzeiro do Sul Mármore 1.791.920 895.960 895.960 3.583.840 CaO-52,50

MgO-2,01

Fonte: DNPM (1991).



CPRM, durante a execução do Projeto Bonito-Aqui-
dauana (Nogueira et al.,1978), revelou, próximo a
essa ocorrência, anomalias de Cu de 1ª e 2ª ordem,
e uma análise espectrográfica do anfibolito regis-
trou um teor de 700ppm de Cu. Nessa área predo-
minam gnaisses, quartzitos e anfibolitos pertencen-
tes ao Complexo Rio Apa e à Associação Metamór-
fica do Alto Tererê, que são as litologias integrantes
da bacia de captação das zonas anômalas. Essas
rochas mostram-se cisalhadas segundo a direção
SE-NW, sendo o corpo anfibolítico o metalotecto da
mineralização.

A segunda ocorrência (nº 64) está situada na lo-
calidade conhecida como morro do Cobre, próxi-
mo à fazenda Taquaruçu (figura II.4.1).

Campos (1969) relata que em 1958 foram reali-
zadas pesquisas pelo geólogo Waldemar Saffioti
(USP), no município de Bonito. Naquela oportuni-
dade foram coletadas amostras de diversas colo-
rações em que “a parte verde (que constitui 49%
do total da rocha do veio) é minério de cobre e a
este está associado urânio, que corresponde a
0,93 % em óxido duplo de urânio”. Mais tarde
White & Pierson (1974), numa retrospectiva sobre
prospecção para minerais radioativos no Brasil
entre 1952 e 1960, referem-se à citada ocorrên-
cia, esclarecendo que o mineral uranífero é a me-
tatiuiamunita, um vanadato duplo de urânio e cál-
cio hidratado, que “está associada com minerali-
zações de cobre no calcário pré-devoniano da fa-
zenda Figueirinha”. Segundo o relato desses au-
tores, a análise revelou cerca de 1% de U3O8 en-
contrada em uma zona brechada de 10cm de
largura, e que a mineralização desaparece a uma
profundidade de 5m. Sobre essa ocorrência,
Ramos & Maciel (1974) relatam ser a mesma já
conhecida desde 1959, “evidenciada pela mine-
ralização de urânio e cobre em veios dentro do
calcário”. A partir de 1959 a Comissão Nacional
de Energia Nuclear – CNEN realizou alguns tra-
balhos de superfície nessa área, inclusive com
abertura de trincheiras. Em 1972 a CNEN realizou
um levantamento global em toda a faixa do geos-
sinclíneo paraguaio, abrangendo a citada ocor-
rência, e desse trabalho resultou a descoberta de
dois novos indícios radioativos, distantes 6km a
norte da fazenda Figueirinha, e que foram deno-
minados indícios da fazenda 37 e do córrego
Ponte Preta (figura II.4.1). Esse fato novo, aliado

aos elevados teores encontrados na fazenda Fi-
gueirinha (18% de CuO e 1% de U3O8) encoraja-
ram a CNEN a estabelecer um programa de son-
dagem para a definição do potencial uranífero da
área.

– 45–

SF.21-X-A (Aquidauana)

10 0 10 20 30km

1 0 1 2 3km

20º50'00"S

56º20'00" W.Gr

MS - 345

INDÍCIO CÓRREGO PONTE PRETA

INDÍCIO FAZENDA 37

FAZ.km 37

INDÍCIO FAZENDA FIGUEIRINHA
(MORRO DO COBRE)

FAZENDA TAQUARUÇU

Pb, pi

57º00' W.Gr.

21º00'
55º30'

20º00'S

57º00'

55º30'
20º00'S

21º00'

3
3
9

-
M

S

3
3

9
-

M
S

M
S

-
1

7
8

GUAICURUS

MIRANDA

AGACHI
TAUNAY

ANASTÁCIO

AQUIDAUANA

PIRAPUTANGA

B
R

-
4
1
9

BR
- 262

3
4
5

-
M

S

B
R

-
4
1
9

MS - 345
R.F.F.S.A.

BODOQUENA

MORRARIA

TARUMÃ

Figura II.4.1 – Localização das ocorrências de urânio e

cobre cadastradas pela CNEN.



Coube à CPRM (Bittar et al., 1973) executar a
sondagem programada pela CNEN, com a realiza-
ção de 55 furos assim distribuídos: fazenda Figuei-
rinha, 24 furos; fazenda 37, 16 furos; córrego Ponte
Preta, 15 furos. Os furos tiveram, em média, 36m de
profundidade. Após a análise dos resultados da
sondagem, o técnico Davis Rodrigues (apud Ra-
mos e Maciel, 1974) chegou às seguintes conclu-
sões:

1 – Indício da Fazenda Figueirinha

– os resultados obtidos foram negativos;
– somente uma mineralização, de caráter secun-

dário, em calcário brechóide, na superfície, foi o re-
sultado final;

– nenhuma continuidade na vertical foi detec-
tada. Segundo o técnico da CNEN a pesquisa se
restringiu apenas à zona de oxidação, em virtude
de a sonda ROC-601 ter capacidade limitada
para profundidades. Salienta o citado técnico: “a
mineralização uranífera superficial, de elevado
teor, detectada nesta área, indica, quando nada,
a disponibilidade de urânio com boa fonte nas
proximidades”.

2 – Indício da Fazenda 37

– Não foi confirmada, em subsuperfície, continui-
dade da camada responsável pela anomalia radio-
ativa, sendo o filito completamente estéril. Admi-
te-se que a radioatividade esteja ligada à cobertura
de solo, provavelmente devido às cangas ferrugi-
nosas.

3 – Indício do Córrego Ponte Preta

– Essa anomalia radioativa está localizada em
área de condicionamento litoestrutural semelhante
ao do indício da fazenda 37. Os resultados analíti-
cos também foram totalmente negativos em subsu-
perfície.

Corrêa et al. (1976) mencionam essa ocorrên-
cia ao se referirem a minerais cupríferos e uranífe-
ros associados a cristais de calcita condiciona-
dos em uma zona de falha em calcários e filitos do
Grupo Cuiabá. Citam como principais minerais
de cobre a malaquita e a azurita, e de urânio, a
torbernita.

Nogueira et al. (1978), corroborando as informa-
ções de Corrêa et al. (1976), reportam que tal ocor-
rência constitui mineralização em zona de falha,
restrita à brecha de mármore do Grupo Cuiabá,
sendo representada por malaquita e azurita, com
calcita e torbernita associadas.

Além das pesquisas realizadas pela CNEN,
visando à descoberta de minerais uraníferos,
essa área foi também requerida para pesquisa de
cobre, pela Coordenação de Desenvolvimento
do estado de Mato Grosso – CODEMAT. As pes-
quisas foram realizadas pela Companhia Mato-
Grossense de Mineração – METAMAT, mas os re-
sultados foram negativos, “segundo informações
verbais” prestadas a Nogueira. (Nogueira et
al.,1978).

Neste trabalho, durante o desenvolvimento da
etapa de campo, observou-se que o local da ocor-
rência corresponde a uma zona de falha de direção
N-S, que forma uma crista com dezenas de quilô-
metros de extensão. Num caminhamento efetuado
por uma distância de cerca de 1.200m ao longo
dessa falha observou-se, numa escavação de
aproximadamente 1,5m

2
de abertura, material con-

crecionário ferruginoso (gossan) impregnado por
malaquita e azurita, com pirita, quartzo, mica e cal-
cita associados.

Amostra coletada nessa escavação, submeti-
da a análise espectrográfica semiquantitativa,
apresentou os teores seguintes (só os mais repre-
sentativos):

Cálcio 20%
Ferro 0,15%
Magnésio 1%
Manganês 1.000 ppm
Prata 200 ppm
Cobre 20.000 ppm (2%)
Chumbo 700 ppm
Estrôncio 300 ppm
Vanádio 150 ppm

A análise petrográfica da amostra acima, efetua-
da pela PETROBRAS, confirmou tratar-se realmen-
te de uma brecha mineralizada, evidenciando um
nível brechado de aspecto caótico, “coloração va-
riegada, vermelho-ocre, acastanhado, com pig-
mento verde-cobre e presença de óxidos de ferro”
identificados posteriormente como sendo limonita
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e hematita. A classificação da rocha pela PETRO-
BRAS foi: brecha dolomítica com hematita e epido-
to.

Nas proximidades dessa ocorrência, as rochas
analisadas apresentaram evidências de alteração
hidrotermal (carbonatização, cloritização, sericiti-
zação, albitização e silicificação), sendo classifica-
das, às vezes, como hidrotermalitos.

Os minerais de urânio identificados foram a
torbernita e a metatiuiamunita, ou seja, um fosfato
de urânio e cobre, e um vanadato de urânio e cál-
cio, embora outros minerais uraníferos possam
também estar presentes. Esses minerais são ca-
racterísticos da zona de oxidação. O enriqueci-
mento em minerais de urânio e cobre na zona de
oxidação é uma indicação de que abaixo dessa
zona possam ocorrer sulfetos de cobre associa-
dos a depósito de urânio, provavelmente uraninita
(UO2).

Uma das características das zonas de enriqueci-
mento supergênico é a diminuição drástica dos teo-
res dos minérios presentes, à medida que se distan-
cia da superfície. Basta dizer que análises de amos-
tras selecionadas em zona de enriquecimento su-
pergênico, rica em malaquita, com até 67,76 % de
Cu, apresentaram um resultado abaixo de 0,1% de
Cu, a uma distância de apenas 16,5m (Brummer,
1958).

Considerando que na mesma região foram
identificados dois outros indícios de urânio, admite
que realmente haja uma fonte para o minério
supergênico. A percolação de águas subterrâneas
pode ser o agente propiciador da mineralização, ao
fluir através de camadas mais profundas,
provavelmente depositadas em condições
ambientais redutoras.

Os resultados negativos encontrados na pesqui-
sa realizada pela CNEN não excluem a possibilida-
de de se encontrar um depósito econômico nas
proximidades, tendo em vista que “a pesquisa se
restringiu apenas à zona de oxidação”, devido às li-
mitações da sonda ROC-601 para profundidades
(Ramos & Maciel, 1974).

A presença de malaquita e azurita como mine-
rais de enriquecimento supergênico constitui uma
forte indicação da ocorrência de sulfeto de cobre,
em subsuperfície, e este fato é realçado pela pre-
sença do metalotecto estrutural representado pela
falha ali existente.

Chumbo/Pirita

A ocorrência de chumbo (nº 57) localiza-se na
margem esquerda do córrego Taquaruçu, na
estrada (MS-345) que liga Bonito a Aquidauana. Os
cristais de galena e pirita acham-se incrustados em
veios de quartzo que atravessam os filitos e
quartzitos do Grupo Cuiabá. O local foi objeto de
garimpagem, tendo revelado pouco interesse
econômico.

Ouro

Foram registrados vinte e um indícios desse
metal, todos eles relacionados a rochas do Grupo
Cuiabá. Localizam-se no centro meridional da área
mapeada, distr ibuindo-se, grosso modo,
radialmente, a partir de drenagens que alimentam
os rios Miranda e Chapena.

Os indícios referem-se a amostragens de con-
centrados de bateia (Martins, 1986) onde foi cons-
tatada a presença de ouro, visível a olho nu, em to-
das as estações amostradas.

Na tentativa de encontrar a possível fonte de ouro e
sua relação com as anomalias, foram realizadas
amostragens em dois veios de quartzo branco leitoso
(direção N-S e N10� -30�W) que atravessam os mica-
xistos e filitos do Grupo Cuiabá. Apesar de os resulta-
dos terem sido negativos, não se elimina a possibili-
dade de o ouro estar relacionado com os veios, já que
não foi efetuada uma amostragem sistemática.

Manganês

Araújo et al. (1982) mencionam a presença de
manganês entre a vila Camisão e Piraputanga. A
ocorrência apresenta-se sob a forma de concreção
ferrífero-manganesífera de enriquecimento super-
gênico residual, desenvolvida sobre arenitos da
Formação Aquidauana.

O afloramento é em blocos esparsos numa ex-
tensão de cerca de 100m. Localmente ocorrem tes-
temunhos de arenito avermelhado da Formação
Aquidauana, onde se verificam escarpas de até
80m de altura. A ocorrência não desperta interesse
econômico, entretanto, estudos mais detalhados
poderão definir seu potencial.

Também foi constatada a presença de
manganês nas análises geoquímicas para
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sedimento de corrente no trecho compreendido
entre Miranda e Bodoquena, em litologias do
Grupo Cuiabá.

4.2 Minerais Não-Metálicos Industriais

Fosfato

Diversas ocorrências de fosfato são registradas
nessa folha. Luz (1980) individualizou seis corpos
de metapelitos contendo níveis fosfáticos variando
de 550m a 1.400m de comprimento por 50m a
100m de largura e com espessura inferior a 3m. Os
teores de P2O5 variaram de 2,48% a 34,40% e os
depósitos fosfáticos são de colofânio. O trabalho
desenvolvido por Luz (1980) constou de abertura
de poços e trincheiras na área pesquisada, o que
permitiu calcular uma reserva inferida de 3.834.025
toneladas de minério, com teor médio de 5,95% de
P2O5. Mesmo com esses resultados os trabalhos de
pesquisa foram paralisados, porém, não foi descar-
tada a possibilidade de existirem mineralizações
econômicas na região.

Dos seis corpos pesquisados, apenas quatro lo-
calizam-se na área abrangida por este relatório. Os
corpos 3, 4 e 5 representam continuidade do mes-
mo corpo, sendo por isso agrupados numa ocor-
rência única; localizam-se a oeste da fazenda Bo-
caiúva.O corpo 6 localiza-se a sul da fazenda Ale-
gria, 23km a noroeste de Bonito (figura II.4.2).

Boggiani (1990) cita uma ocorrência de “blocos
de material poroso de cores preta e branca com es-
tratificação incipiente”, a sul da fazenda Ressaca.
De acordo com esse autor, os poros apresentam
disposição planar e acompanham grosseiramente
a laminação. Foi constatado que o material poroso
é predominantemente fosfático, constituído por mi-
crofosforito laminado com teores de 35 a 40% de
P2O5. Os microfosforitos são pretos e ocorrem em
camadas centimétricas intercaladas a arcóseos,
apresentando-se maciços. Esse autor refere-se a
duas outras ocorrências: a primeira, localizada em
unidade sedimentar distinta da enunciada por Luz
(1980); é uma faixa mineralizada, descontínua, de
5km de largura e dezenas de quilômetros de com-
primento, situada a nor-noroeste de Bonito, ao lon-
go da rodovia Bonito-Bodoquena, nas fazendas
Colina, Bocaiúva e Ressaca; a outra refere-se a

“dolomitos fosfáticos e microfosfatito, em cama-
das centimétricas, associadas a arcóseos com
matriz fosfática”, descobertos pelo professor
Dr.Armando M. Coimbra (IGUSP), juntamente com
o geólogo Acácio La Sálvia (Morro Vermelho Mine-
ração), na fazenda da Camargo Corrêa, localiza-
da no município de Bodoquena. O local exato des-
sa ocorrência, entretanto, não foi citado pelo au-
tor. O dolomito fosfático mostra cor cinza e em se-
ção delgada apresenta-se na forma de microfos-
forito preenchendo fraturas juntamente com calci-
ta e fluorita.

Durante a realização deste trabalho foi coleta-
da uma amostra de brecha, onde foram identifica-
dos intraclastos fosfáticos (fluorapatita) dissemi-
nados por toda a amostra. Localiza-se à margem
direita do córrego Olaria, distante cerca de 17km a
noroeste de Bonito. Além dos intraclastos fosfáti-
cos (20%), a composição modal da rocha apre-
senta intraclastos carbonáticos (43%), matriz mi-
crítica neomorfizada/dolomitizada (30%), quartzo
(4%) e dolomita (3%), além de traços de oncolitos
e de sílica. A rocha foi classificada pela PETRO-
BRAS como sendo um calcirrudito intraclástico
fosfatizado, levemente impuro. Em outro ponto da
área estudada, no noroeste da folha, ao longo da
rodovia MS-243, três amostras de calcário magne-
siano revelaram a presença de P2O5 com 500ppm,
600ppm e 500ppm, respectivamente. Também a
norte da fazenda Nhuverá, nessa mesma região,
foi registrado um teor de 400ppm de P2O5. Em di-
versos pontos descritos em litologias do Grupo
Corumbá, o teste com molibdato de amônia reve-
lou a presença de fosfato, ainda que pouco acen-
tuada.

A concentração de fosfato nas ocorrências citadas
(Luz, 1980) e (Boggiani, 1990) e os traços de P2O5,
encontrados nos pontos descritos neste trabalho,
tornam as rochas do Grupo Corumbá e, em especial,
as da Formação Bocaina, altamente potenciais para
a pesquisa detalhada desse bem mineral.

Dolomito

Foram registrados doze jazimentos de dolomito
na área (números 04, 07, 09, 10, 14, 15, 25, 30, 31,
38, 44 e 77), onze dos quais relacionados ao Grupo
Corumbá e um ao Grupo Cuiabá. Em cinco desses
jazimentos foi calculada uma reserva de
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Figura II.4.2 – Localização das ocorrências de fosfato (segundo Luz, 1980 - modificado).
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1.003.858.000 toneladas. Os teores variam de
29,3% a 35% de CaO e de 15% a 19,34% de MgO.

Os corpos dolomíticos possuem textura maciça
e morfologia estratiforme, embora, localmente,
ocorram também sob a forma de blocos desinte-
grados.

Calcário

O calcário representa o mais importante e abun-
dante bem mineral desta folha. As principais jazi-
das estão concentradas a oeste da sede do municí-
pio de Bodoquena e a sudeste do município de Mi-
randa, em unidades carbonáticas do Grupo Cuia-
bá. Estão presentes também, embora em menor
escala, nas seqüências carbonáticas do Grupo Co-
rumbá.

Apesar das unidades carbonáticas distribui-
rem-se amplamente, foram cadastrados apenas 37
jazimentos, englobando minas, jazidas, depósitos
e ocorrências de calcário, nos quais houve o des-
envolvimento de qualquer atividade com o fim de
utilização econômica.

As reservas de calcário, medidas, indicadas e in-
feridas, calculadas a partir dos relatórios de pes-
quisa, nas diversas áreas requeridas ao DNPM,
atingem a cifra de 29,5 bilhões de toneladas.

Os teores de CaO e MgO nas rochas carbonáti-
cas dessa região, variam de acordo com a natureza
do calcário (tabela II.4.2).

Muitos dos jazimentos citados referem-se a “pe-
dreiras” em atividade ou abandonadas (fotos 3 e 4),
utilizadas para diversos fins (brita, corretivo de
solo, fabrico de cal). A maioria, entretanto, repre-
senta áreas de pesquisa, muitas delas com relató-
rio já aprovado pelo DNPM.

Mármore

No âmbito da Folha Aquidauana foram cadas-
tradas cinco ocorrências de mármore, distribuí-
das tanto no Grupo Cuiabá como no Grupo Co-
rumbá. As ocorrências deste último grupo
acham-se relacionadas a zonas de falhas, próxi-
mo ao contato com o Grupo Cuiabá, sendo pouco
indicadas para aproveitamento como pedra or-
namental, devido ao seu intenso fraturamento. As
ocorrências situam-se nos seguintes locais: ocor-
rência nº 5 – 7km a noroeste do retiro da fazenda
Nhuverá, onde aflora mármore branco e fratura-
do. Encontra-se atualmente desativada, tendo
sido explorada pela Mineração Sortino. Ocorrên-
cia nº 41 – nas cabeceiras do rio Betione, em zona
de falha; as ocorrências nºs 48 e 54 – localizadas,
também em zona de falhas, próximo ao contato
entre os grupos Corumbá e Cuiabá; e a ocorrên-
cia nº 61 – 10km a leste de Miranda, onde o már-
more era extraído rudimentarmente, estando a
explotação hoje inativa.

Argila

A região drenada pelo córrego Agachi, situa-
da 15km a leste de Miranda, concentra o maior
número de ocorrências dessa matéria-prima
para a indústria da cerâmica vermelha. Foram
registradas sete cerâmicas nessa região: a Ce-
râmica Santa Cecília produz telhas romanas
(50.000 unidades/mês), além de tijolo tipo laje
H-7 (20.000 unidades/mês); as cerâmicas Vista
Alegre Ltda. e Paulicéia Ltda. produzem tijolos
de 8 furos (9cm x 18cm), 2 furos (6cm x 21cm) e
laje H-7 (22cm x 8cm), cada uma possuindo 4
fornos, com capacidade de 4 fornadas/mês e
gerando 320.000 unidades/mês; a Cerâmica
São Pedro, que engloba duas cerâmicas meno-
res, produz tijolos furados (8 furos) num total de
70.000/80.000 peças/mês.

A Cerâmica Bandeirante 5 Cortada, totalmente
mecanizada e contendo 8 fornos, acha-se desati-
vada desde novembro/90, em virtude de demanda
judicial sobre direitos hereditários; a Cerâmica
Baiazinha produz telhas romanas e tijolos de 8 fu-
ros. O destino do material produzido são as cida-
des de Campo Grande, Bodoquena, Miranda,
Aquidauana e Jardim.
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Tabela II.4.2 – Porcentagem de CaO e MgO nas ro-

chas carbonáticas da região.

Natureza do
Calcário

CaO(%) MgO(%)

Calcítico 52,48-54,83 0,20-1,58

Magnesiano 33,10-42,82 9,07-14,23

Dolomítico 30,45-35,32 12,40-19,34



Grafita

A ocorrência de grafita (nº 72) situa-se a leste do
córrego Barreiro, em unidade xistosa e filitosa do
Grupo Cuiabá. Possui textura maciça, compacta e
morfologia lenticular. Em geral, a grafita está hos-
pedada em xistos e quartzitos que formam exten-
sas e contínuas faixas de rochas grafitosas, cha-
madas de “grafititos” por Nogueira et al. (1978).
De acordo com esse autor, a análise química
quantitativa realizada nessas rochas revelou teo-
res de 95% de carbono fixo, 3,8% de cinzas, 0,8%
de matéria volátil e 0,4% de umidade. Ainda de
acordo com Nogueira et al. (1978), “essas faixas
distribuem-se em extensão aproximada de 20km
de comprimento, que nas zonas mais concentra-
das podem atingir dimensões da ordem de 100m
de espessura, podendo ser economicamente ex-
plotáveis”.

Calcita

Uma pequena ocorrência desse bem mineral
(foto 10) ocorre na fazenda Taquaruçu, na locali-
dade denominada Morro do Cobre. Ao longo de
uma falha de direção N-S sobressaem lentes de
calcita preenchendo fraturas em calcário. A cal-
cita apresenta cor branca leitosa, por vezes
hialina, e cristais euedrais variando de centimétri-
cos a decimétricos. As lentes de calcita estão ori-
entadas segundo a direção E-W, perpendicula-
res às camadas do calcário hospedeiro, e mergu-
lham 55� -60� N.

4.3 Materiais de Construção Civil

Quartzito

A ocorrência de quartzito (nº 60) localiza-se na
pedreira de Duque Estrada, a leste de Miranda. Os
quartzitos ali aflorantes pertencem ao Grupo Cuia-
bá e vêm sendo utilizados na produção de brita.

Quartzo

Cerca de 15km a noroeste de Miranda e norte
do rio Salobra ocorre quartzo branco leitoso, maci-
ço (ocorrência nº 53). O afloramento consta de inú-

meros blocos, às vezes com mais de 1m de diâme-
tro, encaixados nos micaxistos do Grupo Cuiabá. O
aparecimento de seixos e matacões de quartzo
branco leitoso na superfície do terreno constitui fator
determinante da presença do Grupo Cuiabá, cujas
unidades são cortadas por inúmeros veios desse
mineral. Tais veios encontram-se orientados tanto
concordantes como discordantes com a estrutura-
ção das unidades atravessadas. Esses blocos vêm
sendo utilizados como brita no encascalhamento de
estradas e como peças de ornamentação. Sua ocor-
rência, porém, é bastante restrita, não se podendo
prever uma utilização em grande escala.

4.4 Pedras Preciosas

Diamante

Duas ocorrências de diamante (nºs 73 e 76) são
catalogadas neste trabalho. Ambas estão situadas
no rio Aquidauana, situando-se: a primeira, a oeste
da cidade homônima; e a outra, no extremo-leste da
folha, no povoado de Piraputanga. Atualmente a ativi-
dade de garimpagem deste mineral está desativada.

4.5 Metalogenia Previsional

4.5.1 Associações Litológicas

As mais importantes ocorrências minerais re-
gistradas na área concentram-se, grosso modo,
em três regiões distintas, onde se associam a do-
mínios litológicos e tectono-estruturais diversos.
Na porção ocidental, destacam-se as ocorrências
de calcário, mármore e dolomito, intimamente re-
lacionadas com as seqüências carbonáticas dos
grupos Cuiabá e Corumbá. Na porção cen-
tro-meridional sobressaem os indícios de ouro e
ocorrências de sulfetos, no âmbito das unidades
xistosas, filíticas e quartzosas do Grupo Cuiabá.
Finalmente, ao norte, nas vizinhanças de Miran-
da, concentram-se as ocorrências de argila para
cerâmica, relacionadas aos sedimentos da For-
mação Pantanal.

Essas três áreas que se destacam, constituem,
em termos previsionais, as de maior expectativa de
descoberta de novas ocorrências minerais.
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Nas áreas abrangidas pelas seqüências car-
bonáticas, tanto do Grupo Corumbá quanto do Gru-
po Cuiabá, estão as maiores perspectivas para
descoberta de novas jazidas de calcário, dolomito
e mármore. Adicionalmente, as anomalias geoquí-
micas de Cu, Pb e Zn identificadas nessas áreas,
dão suporte a que se estabeleça um programa de
pesquisa, direcionado a mineralizações de sulfetos
do tipo stratabound. Aliado a esses fatores de natu-
reza litológica e geoquímica, deve-se ressaltar o
aspecto tectono-estrutural, notadamente as zonas
de falha de empurrão que colocam o Bloco Cuiabá
sobre o Bloco Corumbá.

Por outro lado, fatores como: a presença de fos-
fato em litologias carbonáticas do Grupo Corumbá,
evidenciada pelo teste de molibdato/vanadato de
amônia durante os trabalhos de campo e confirma-
da por análises químicas laboratoriais; a constata-
ção de fluorapatita nos intraclastos de brechas tec-
tônicas desse grupo, identificada neste trabalho; e
a confirmação da presença de colofânio em metar-
gilito siltoso fosfático (Luz, 1980) e de microfosforito
com teores de P2O5 variando de 35% a 40%
(Boggiani, 1990), são fatores que elevam o potenci-
al do Grupo Corumbá para a pesquisa detalhada
de fosfato. Para Luz (1980), do ponto de vista meta-
logenético, as mineralizações estudadas enqua-
dram-se no tipo Plataformal ou Costa Este de Cook
(1976), sendo caracterizadas por fosforito de baixo
teor, contido em camadas descontínuas, formadas
em profundidades da ordem de dezenas de metros
e com associação sedimentar formada por carbo-
natos e areias.

De acordo com Boggiani (1990) os depósitos
fosfáticos de natureza sedimentar estão associa-
dos a sedimentos marinhos com pouca contribui-
ção de material terrígeno. Os carbonatos, silexitos,
argilitos e folhelhos ricos em matéria orgânica re-
presentam os principais litótipos associados aos
fosfatos, que são freqüentes também em unidades
carbonáticas de águas rasas. Esse autor admite
que se for confirmada a origem glacial da Forma-
ção Puga, os depósitos fosfáticos do Grupo Corum-
bá poderão ser agrupados geneticamente ao mo-
delo dos jazimentos mundiais, como os encontra-
dos na bacia do Volta, no oeste africano (Trompet-
te, 1986); na China (Yueyan, 1986); na URSS e Mon-
gólia (Yanshin, 1986) e no Paquistão (Hasan, 1986).
Aduz ainda o citado autor que os depósitos de fos-

fato sedimentar são geneticamente interpretados
de acordo com o modelo proposto por Kazakov, ou
seja, como associados a upwellings (correntes ma-
rinhas ascendentes, também conhecidas como
ressurgências marinhas). Todos esses depósitos
pré-cambrianos aparecem em épocas pós-gla-
ciais.

As áreas abrangidas pelas seqüências
carbonáticas, neste relatório, possuem condições
litoambientais favoráveis para a deposição de
fosfatos, o que torna o Grupo Corumbá bastante
favorável à sua prospecção e pesquisa.

Com relação à presença de ouro e sulfetos metá-
licos (Cu-Pb) em unidades do Grupo Cuiabá, na re-
gião centro-meridional da folha, destacam-se duas
hipóteses: 1) Tanto o ouro quanto os sulfetos teriam
controle estrutural, associado às zonas de cisalha-
mento. Os veios de quartzo, abundantes nessas
estruturas, podem ser o agente remobilizador do
ouro, cuja fonte primária seriam as rochas metabá-
sicas aflorantes nessa unidade. 2) A ocorrência de
cobre, na forma de malaquita e azurita em superfí-
cie, numa brecha de falha, em unidade carbonática
do Grupo Cuiabá, associada a calcita e minerais de
ferro, sugere a presença de sulfeto desse metal em
subsuperfície. A própria falha constitui o metalotec-
to de natureza estrutural dessa mineralização. Essa
ocorrência merece estudo detalhado em face da
potencialidade que representa.

4.5.2 Geofísica

Em 1974, a NUCLEBRAS (Empresas Nucleares
Brasileiras S.A.), investigando informações sobre a
ocorrência de urânio na região da serra da Bodo-
quena, executou o levantamento aerogeofísico de-
nominado Projeto Bodoquena (1982). Esse projeto
produziu mapas de perfis rebatidos e de curvas de
contorno radiométricos (contagem total e urânio) e
magnetométricos somente de perfis rebatidos (in-
tensidade do campo magnético total).

O resultado do levantamento aerogeofísico evi-
denciou uma série de pequenas anomalias radio-
métricas (contagem total), na área abrangida pelas
unidades cratônicas, no extremo-sudoeste da folha,
tendo sido registradas treze zonas anômalas, de pe-
quena a média extensão, com configurações diver-
sas e extensões variando de 2,5km a 10km. Foram

– 52–

Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil



plotados todos os registros com contagem total aci-
ma de 200cps, para um background de 100cps.

Sete anomalias de urânio, com valor maior do
que 50cps, para um background de 20cps, tam-
bém foram registradas nessa região.

No setor noroeste foram registradas três peque-
nas anomalias de contagem total, com valores da
ordem de 200cps e um background de 100cps,
uma delas relacionada ao Grupo Corumbá, e as
outras duas, próximo ao contato, por falha de em-
purrão, entre os grupos Cuiabá e Corumbá. Além
dessas verificam-se seis outras pequenas anomali-
as também no canal de contagem total, com valo-
res acima de 200cps e um background de 100cps,
sobre o Grupo Cuiabá.

Os perfis rebatidos gerados pelo levantamentos
aeromagnetométricos revelaram anomalias pon-
tuais, bem como uma faixa alongada de direção
geral N-S, onde o campo magnético mostra-se in-
tensamente distorcido. Essa zona magnética alon-
gada, a leste de Bodoquena, pode estar refletindo
um enriquecimento de magnetita nos conglomera-
dos e filitos que compõem as unidades do Grupo
Cuiabá, aflorantes nessa área.

Lineamentos cintilométricos, representativos de
possíveis falhas, delineados a partir do canal de
contagem total, poderão dar suporte a futuras in-
vestigações nessas áreas, numa eventual super-
posição de algumas anomalias geofísicas a anoma-
lias geoquímicas, em litologias favoráveis a minera-
lizações.

4.5.3 Geoquímica

As anomalias geoquímicas comentadas a seguir
resultaram do tratamento estatístico dos dados re-
ferentes aos trabalhos realizados pela equipe de
geoquímica, durante a execução do Projeto Boni-
to-Aquidauana (Nogueira et al., 1978).

A região sudoeste do mapa registrou anomalias
de 1ª ordem, representadas por G.DG

3
, onde G =

Média Geométrica e DG = Desvio Geométrico, para
Au, As, Sb, Cu e Zn em sedimento de corrente.

Outros elementos metálicos foram realçados em
nível de reconhecimento regional, como a associa-
ção Au, Sb, As, Cu e Zn na porção centro-meridio-
nal da folha, em uma área que engloba as ocorrên-
cias de cobre (malaquita), chumbo (galena) e ferro

(pirita), além de ocorrências de ouro e mármore.
Predominam, nessa área, litologias do Grupo Cuia-
bá, representadas por micaxistos, filitos, mármores
e metabasitos, em grande parte cortadas por veios
de quartzo e onde estão presentes expressivas fa-
lhas de empurrão. A oeste dessa zona ressalta ou-
tra área geoquimicamente anômala, composta
pela associação Pb-Zn-Cu-Cd-Ag-Sb-As-Mn,
abrangendo uma grande variedade litológica, des-
de gnaisses e anfibolitos até micaxistos, predomi-
nando, entretanto, os termos carbonáticos, repre-
sentados na porção sul da serra da Bodoquena. A
região é cortada por falhamentos em diversas dire-
ções, sobressaindo as falhas de empurrão orienta-
das na direção N-S.

Três outras zonas anômalas destacam-se na fo-
lha, todas localizadas no sudoeste da área mapea-
da, a norte da citada anteriormente. A primeira de-
las, composta pela assembléia Cu-Zn-Pb-As e Cd
está concentrada na região a sul do povoado de
Morraria e compreende litologias da Associação
Metamórfica do Alto Tererê e do Grupo Corumbá. A
norte dessa anomalia sobressai uma zona repre-
sentada pela associação Cu-Zn-Pb-As-Au e Mn,
englobando o povoado de Morraria, onde se desta-
cam rochas carbonáticas do Grupo Corumbá e ro-
chas graníticas e gnáissicas do Complexo Rio Apa,
além das metamórficas do Alto Tererê. No limite en-
tre os grupos Corumbá e Cuiabá a leste de Morra-
ria, destaca-se outra zona anômala para Pb-Ag-Au
e Cu. Diversas ocorrências de dolomito, calcário e
mármore, com reservas já cubadas, são abrangi-
das pela área dessa anomalia.

A exemplo do que se verifica em outras ocorrências
do Grupo Cuiabá, como na região de Nossa Senho-
ra do Livramento, a oeste de Cuiabá, admite-se que
os veios de quartzo são os metalotectos do ouro. No
estudo realizado por D'el-Rey (1990) constatou-se
que o ouro está associado aos veios de quartzo, que
se dispõem verticalmente, orientados segundo a di-
reção geral 300� -120� e cortam todas as estruturas e
rochas do Grupo Cuiabá.

4.5.4 Áreas Selecionadas

Em termos previsionais, os grupos Cuiabá e
Corumbá possuem elevado potencial para
calcário, dolomito e mármore; e, além disso,
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apresentam a possibilidade de serem portadores
de níveis de sedimentos fosfáticos, notadamente a
Formação Bocaina. Com relação aos elementos
metál icos da associação Cu-Pb-Zn, com
anomal ias del ineadas nessas l i to logias,
reconhece-se as possibilidades de mineraliza-
ções, principalmente nas zonas de falha. Foram
delimitadas oito áreas previsionais: Área I – sobre
o Grupo Corumbá, alongada na direção NS, com
dimensões de 50km x 5km, visando à pesquisa de
calcário e dolomito, além de elementos químicos
da associação Cu-Zn-Pb-As-Au e Cd; Área II –
também de direção meridiana, englobando
litologias dos grupos Corumbá e Cuiabá, medindo
10km x 50km, aproximadamente, selecionada
principalmente para pesquisas de calcário,
mármore, dolomito e, subsidiariamente, para
pesquisa de elementos da associação
Cu-Pb-Zn-Ag e Au; Área III – a sudeste da Área II,
foi selecionada para fosfatos e elementos da

associação Cu-Pb-Zn-Cd-Ag-Sb e As, além de
calcário, dolomito e mármore; Área IV – essa área,
localizada na porção centro-meridional da folha,
possui potencia l e levado para pesquisa
detalhada de ouro, sulfetos de Cu e Pb, urânio,
pirita, mármore e elementos da assembléia
geoquímica Sb-As-Cu-Zn e Au. Apresenta
dimensões de 15km x 35km, direção NNO-SSE e
engloba as unidades carbonáticas, xistosas,
filíticas e metabásicas do Grupo Cuiabá; Área V –
localiza-se na porção noroeste do mapa.
Ocorrências de dolomito, mármore, calcário, e
traços de P2O5 em análises químicas de solo
reforçam a potencialidade desta área; Área VI –
situa-se na porção centro-norte da folha e mostra
potencial para ouro e mármore; Área VII – constitui
a região onde estão concentradas as maiores
cerâmicas da região; Área VIII – potencialmente
favorável a mineralizações de ouro, calcário,
grafita e antimônio.
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GE OLO GIA E MEIO AMBIENTE

A re gi ão em es tu do pos sui um dos pou cos re du -
tos do ter ri tó rio bra si lei ro onde a na tu re za en con tra- se
em har mo nia com o ho mem. Tra ta- se da re gi ão do Pan -
ta nal Ma to- Gros sen se, onde a den si da de de mo grá fi ca
é da or dem de 1 ha bi tan te/km

2
. A re gi ão pan ta nei ra, por 

se tra tar de Par que Na ci o nal, man tém as ma tas e ma -
nan ciais pre ser va dos, ape sar das in ves ti das iso la das
que, fre qüen te men te, agri dem a na tu re za. De modo ge -
ral, en tre tan to, a cul tu ra his tó ri ca dos po vos da re gi ão,
no ta da men te dos sil ví co las e an ti gos mo ra do res, per -
mi te que se jam pre ser va das in na tu ra as con di ções de
ma nu ten ção do ecos sis te ma.

Mes mo fora das áre as sob pro te ção go ver na -
men tal, a na tu re za, de um modo ge ral, man tém- se
em har mo nia com o meio am bi en te. Isso se deve,
evi den te men te, ao bai xo ín di ce de mo grá fi co da re -
gi ão, onde ex ten sas áre as são des ti na das a pas ta -
gens e ao cul ti vo de grãos. A cul tu ra de soja, em al -
gu mas áre as, che ga a afe tar o solo, quan do, para o
pre pa ro da ter ra para o plan tio, de nu da- se a co ber -
tu ra ve ge tal, fato que, ali a do ao in tem pe ris mo, pro -
vo ca a ace le ra ção da ero são, cau san do o as so re a -
men to dos cur sos d'água. Esse fa tor gera fre qüen -
tes inun da ções na épo ca de mai or pre ci pi ta ção
plu vi o mé tri ca.

As cha ma das “caiei ras” (fo tos 5 e 6), nas re -
gi ões abran gi das pe las se quên cias car bo ná ti -
cas, não che gam a afe tar o meio am bi en te, por
se tra tar de ati vi da des lo ca li za das. Mes mo as
em pre sas de mai or por te, como a Ca mar go Cor -
rêa e a Mi ne ra ção Mi ran da Ltda., não che gam a
cau sar im pac to no meio am bi en te, pelo fato de
co lo ca rem em prática me di das de pro te ção à
na tu re za, em de cor rên cia do cum pri men to da
le gis la ção es pe cí fi ca, emi ti da pela Se cre ta ria
do Meio Am bi en te e pelo IBA MA, como a exi -
gên cia de es tu dos so bre Im pac to Am bi en -
tal–EIA, Re la tó rio de Im pac to Am bi en tal– RI MA,
e Pla no de Re cu pe ra ção de Áre as De gra da -
das– PRAD.

Po rém, com re la ção às ce râ mi cas ou ola ri as, ge -
ral men te lo ca li za das em áre as do Pan ta nal, não se
ve ri fi ca o cum pri men to da le gis la ção so bre o im -
pac to am bi en tal e nem se tem ve ri fi ca do a de vi da
fis ca li za ção pe los ór gãos com pe ten tes. Em to dos
os lo cais de ex tra ção de ar gi la vi si ta dos, ve ri fi cou-
 se o des ma ta men to os ten si vo, com avan ço pro -
gres si vo so bre a pla ní cie pan ta nei ra, dei xan do, na
re ta guar da, uma pai sa gem de bu ra cos e ca poei -
ras.
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Gran de par te da re gião pan ta ne i ra é pe ri o di ca -
men te inun da da pe las che i as, per ma ne cen do esta
si tu a ção por seis me ses, até que as águas re to mem 
os le i tos ori gi na is dos rios. Não há re gis tros, na
área, de qual quer ati vi da de ga rim pe i ra que
compro me ta o meio am bi en te. De um modo ge ral a
re gião é eco lo gi ca men te equi li bra da, sem a po lu i -
ção dos ma nan ci a is, e onde a den si da de de mo grá -
fi ca não ca u sa pre ju í zo ao meio am bi en te.

5.1 Áreas de Ris cos Geológi cos Na tu rais

As es car pas a oes te e a este da ser ra da Bo do -
que na, no se tor oci den tal da fo lha, ofe re cem ris -
cos de que da de blo cos fra tu ra dos ou des mo ro na -
men to de ta lu des. Mas, tais des mo ro na men tos ou
des li za men tos não che gam a cons ti tu ir pe ri go,
con si de ran do que são acon te ci men tos ra ros e lo -
ca li za dos, em re la ção à bai xa den si da de de mo -
grá fi ca.

A ser ra da Bo do que na vem so fren do um acen tu a -
do pro ces so de ero são re mon tan te. Assim, qua is -
quer em pre en di men tos como: es tra das, ho téis, as -
sen ta men tos ur ba nos etc., pró xi mos à sua es car -
pa, cor rem sé ri os ris cos de se rem atin gi dos pe los
efe i tos da ero são.

As ter ras bai xas da pla ní cie pan ta nei ra so frem
inun da ções pe ri ó di cas. A ati vi da de pe cu á ria pode
ser pe na li za da por uma gran de cheia, o mes mo
ocor ren do com as pe que nas la vou ras que vi e rem a
se ins ta lar nas pla ní cies. 

Não exis tem re gis tros de ati vi da de sís mi ca na re -
gi ão. Con tu do, há pos si bi li da de de ocor re rem pe -
que nos aba los, lo ca li za dos, em con se qüên cia de
des mo ro na men to do teto de gru tas e aco mo da ção
de ca ma das, so bre tu do na re gi ão das ro chas car -
bo ná ti cas.

A re gi ão da pla ní cie pan ta nei ra en con tra- se, pre -
sen te men te, em fran co pro ces so de acu mu la ção
de se di men tos clás ti cos. É um pro ces so len to, mas
cons tan te. Des sa for ma, qual quer ini ci a ti va, par ti -
cu lar ou go ver na men tal que, para al can çar seus
ob je ti vos te nha que in ter fe rir no ecos sis te ma, deve
le var em con si de ra ção os pro ble mas ge o ló gi cos
que po de rá oca si o nar, como o as so re a men to dos
rios. O Pan ta nal, na re a li da de, deve ser sem pre
pre ser va do como um re du to eco ló gi co, ape nas ex -
plo ra do por ati vi da des tu rís ti cas bem equi li bra das.

5.2 Área de Pre ser vação Am bi en tal

Par te da re gi ão abran gi da por este re la tó rio está
den tro da área co nhe ci da in ter na ci o nal men te como
Pan ta nal Ma to- Gros sen se. Es ta be le ci da a par tir do
mu ni cí pio de Mi ran da, para oes te, cons ti tuí uma área
de pre ser va ção am bi en tal na tu ral, sen do fa vo re ci da
por di ver sos as pec tos. Além das bar rei ras ge o grá fi -
cas na tu rais e a pe ri o di ci da de das inun da ções, o Es -
ta do, no uso de me ca nis mos ins ti tu ci o nais (Art. 24, VI
e VIII e Art. 170, VI da Cons ti tu i ção Fe de ral, 1988),
dis ci pli na a uti li za ção das áre as pas sí veis de se rem
pre ser va das, es ta be le cen do san ções àque les que
cau sa rem dano ao meio am bi en te.

Entre tan to, da dos di vul ga dos pela Impren sa e
re la tó ri os apre sen ta dos em sim pó si os so bre o meio 
am bi en te, de nun ci am que o Pan ta nal Ma -
to-Grossense como um todo, vem ex pe ri men tan do, 
nos dias atu a is, um pro ces so de po lu i ção de suas
águas, pe las usi nas de ál co ol, pelo mer cú rio dos
ga rim pos, no ta da men te na re gião de Po co né, e
pelo ex ces so de fer ti li zan tes das la vou ras, as sim
como um de se qui lí brio da fa u na ca u sa do pela
caça e pes ca pre da tó ri as e pelo tu ris mo cres cen te
dos úl ti mos anos. Da dos re cen tes, pu bli ca dos du -
ran te a Con fe rên cia Inter na ci o nal para a Pre ser va -
ção Ambi en tal Rio-92, mos tram que cer ca de dois
mi lhões de ja ca rés e cen te nas de on ças par das e
pin ta das, ve a dos, co ti as, ari ra nhas e lon tras, já
foram di zi ma dos, ape sar da cri a ção do Par que Na -
ci o nal do Pan ta nal Ma to-Grossense e da Esta ção
Eco ló gi ca do Ta i mã. Com re la ção à re gião do Pan -
ta nal abran gi da por este re la tó rio, ex clu in do al guns 
ca sos es po rá di cos lo ca li za dos, onde há fla gran te
des res pe i to à na tu re za, a re gião en con tra-se bas -
tan te pre ser va da. A fa u na sil ves tre e ic ti o ló gi ca é
va ri a da e abun dan te, e as es pé ci es ve ge ta is são
di ver si fi ca das, en con tran do-se, na ma i or par te da
área, em seu es ta do na ti vo.

5.3 Áreas De gra da das pela Ação An trópica

Com pa ran do- se a re gi ão abran gi da pela pre -
sen te fo lha com ou tras re gi ões, ve ri fi ca- se que a
ati vi da de pre da tó ria hu ma na é bas tan te inex -
pres si va, ex ce to nas áre as onde se ex tra em ar gi -
las para uti li za ção na in dús tria cerâmica, e onde
es tão ins ta la das as mi nas de cal cá rio.
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No se tor oci den tal da área a pai sa gem vem
sen do mo di fi ca da pela ace le ra ção dos pro ces -
sos ero si vos, em con se qüên cia dos des ma ta -
men tos e quei ma das su ces si vas para fins agro -
pas to ris. A es car pa oci den tal da ser ra da Bo do -
que na vem so fren do, na tu ral men te, um pro ces -
so ero si vo cons tan te. A cons tru ção de es tra das
lo ca das no alto da ser ra, com vi ci nais des ti na -
das às se des de fa zen das, for mam um sul co no

ter re no, atra vés do qual as águas plu viais en -
con tram pas sa gem, es ca van do e alar gan do-o a
cada chu va. A cons tru ção de es tra das e ou tras
edi fi ca ções, sem a de vi da ori en ta ção téc ni ca e
ma nu ten ção, bem como os des ma ta men tos e
quei ma das de sor de na dos, são fa to res que, so -
ma dos à ero são na tu ral, ace le ram o pro ces so de 
de gra da ção des sa con si de rá vel fai xa da ser ra
da Bo do que na. 
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PARTE III

CON CLUSÕES E
RECOMEN DAÇÕES



1
CONCLUSÕES

A aná li se dos tó pi cos abor da dos nos ca pí tu -
los an te ri o res per mi te re la ci o nar as se guin tes con -
clu sões:

– A ela bo ra ção de car tas te má ti cas da Fo lha
Aqui daua na pro por ci o nou o es tu do ra ci o nal e sa -
tis fa tó rio so bre a área des te tra ba lho. Em se gui da,
ao se rem in te gra das, o pro du to fi nal per mi tiu uma
ava li a ção mais con fi á vel, com vis tas à se le ção de
áre as fa vo rá veis a mi ne ra li za ções.

– Ape sar de par te da área es tu da da ter sido ma -
pea da an te ri or men te na es ca la 1:50.000, as ima -
gens de sen so res re mo tos pos te ri o res, de di ver sas
es ca las, pres ta ram- se como ex ce len te ins tru men to 
na vi são de con jun to das uni da des li to ló gi cas, ao
mes mo tem po em que pos si bi li ta ram o tra ça do das
prin ci pais li nhas de fa lha, in clu si ve aque las en co -
ber tas pe los se di men tos da For ma ção Pan ta nal, na 
qual re fle te- se a ati vi da de neo tec tô ni ca de al gu -
mas de las.

– As uni da des car bo ná ti cas dos gru pos Cu ia bá
e Co rum bá são as que con cen tram e pos su em o
mai or po ten ci al para ja zi men tos de cal cá rio, do lo -
mi to, már mo re, cal cá rio mag ne sia no e fos fa to, além 
de te rem boas pers pec ti vas para mi ne ra li za ções
de sul fe tos me tá li cos.

– As uni da des me ta bá si cas e xis to sas do Gru po
Cu ia bá, cor ta das por veios de quart zo, pa re cem
ser a fon te das ocor rên ci as de ouro na re gi ão cen -
tro- me ri di o nal da fo lha, cor res pon den te à Área
Pre vi si o nal IV. Os gra fi ta xis tos são tam bém de
gran de po ten ci al para mi ne ra li za ções de ouro.

– Em ter mos es tru tu rais, a aná li se das ima gens
de sa té li te pro por ci o nou uma vi são de con jun to ex -
tra po lan do os li mi tes da área em con si de ra ção e
su ge re que o em pur rão que do brou as ro chas do
Gru po Cu ia bá deu- se no sen ti do de SSE para
NNW, e não no sen ti do de E para W.

– Os teo res de fos fa to, ain da que bai xos, além
da pre sen ça de co lofâ nio e da ocor rên cia de in -
tra clas tos de mi cro fos fo ri to nas fá cies car bo ná ti -
cas do Gru po Co rum bá, ele vam o po ten ci al des -
se gru po para mi ne ra li za ções des se in su mo agrí -
co la.

– As pou cas da ta ções geo cro no ló gi cas exis ten -
tes nas uni da des ma pea das no âm bi to da fo lha não 
fo ram su fi ci en tes para ca rac te ri zar, com exa ti dão,
as ida des de tais uni da des, ten do- se que re cor rer a 
cor re la ções com uni da des se me lhan tes, fora da
área es tu da da, para o es ta be le ci men to da ida de
das for ma ções.
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– O agru pa men to das ocor rên ci as mi ne ra is,
s e  g u n  d o  a f i  n i  d a  d e  m e  t a  l o  g e  n é  t i  c a  o u
ambiente de for ma ção, per mi tiu a se le ção de 8
áre as pre vi si o na is para pes qui sas com ple -
men ta res, com pos si bi li da de de des co ber ta
de no vas ja zi das des sas subs tân ci as mi ne ra is.

– Os es tu dos de cam po, pró xi mo à fa zen da Baía
das Gar ças, si tu a da fora da área, evi den ci a ram
que o con ta to en tre os se di men tos do Gru po Co -
rum bá e as uni da des cra tô ni cas, no flan co oes te da 
ser ra da Bo do que na, deu- se por fa lha men to ex ten -
si o nal (nor mal), cons ti tu in do o Gru po Co rum bá, o
blo co bai xo.

– A anoma lia aero mag ne tométrica de média ex -
tensão, 50km x 5km, na di reção NNO- SSE, veri fi -
cada a este do mu nicípio de Bo do quena, pode es -
tar re flet indo seqüên cia ferrífera subaflorante rela -
cionada a seqüên cias, me tacon glom erática e
filítica, do Grupo Cui abá.

– Qu an to aos as pec tos am bi en ta is, em ge ral, há hoje
uma ma i or cons ci en ti za ção, prin ci pal men te após a
Con fe rên cia Inter na ci o nal para Pre ser va ção Ambi en tal, 
Rio-92. A re gião em apre ço, pelo fato de ter gran de por -
ção de sua área na Re ser va Indí ge na dos Ca u di u e us e
no Par que Na ci o nal do Pan ta nal, onde há dis po si ti vos
cons ti tu ci o na is es pe cí fi cos im pon do res pon sa bi li da de
a quem ca u sar da nos ao meio am bi en te, en con tra-se
re la ti va men te pro te gi da das in ves ti das do Ho mem, o
prin ci pal pre da dor. Entre tan to, cabe aqui um aler ta com 
re la ção àque las áre as do Pan ta nal, fora da re ser va in dí -
ge na, que vêm so fren do uma sé rie de agres sões, ma te -
ri a li za das na que i ma in dis cri mi na da da ve ge ta ção às
mar gens das ro do vi as e pas ta gens, no des ma ta men to
in dis cri mi na do, prin ci pal men te na épo ca do ma i or ri gor
da es ti a gem, no ani qui la men to da fa u na, como o aba ti -
men to de ja ca rés, no uso de agro tó xi cos, além de uma
par ce la de po lu i ção pro por ci o na da por lixo e de je tos
de i xa dos por tu ris tas dis tra í dos.
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2
RECOMENDAÇÕES

São apresentadas, a seguir,  algumas
recomendações, tomando-se por base os
resultados obtidos por meio da integração dos
informes bibliográficos, bem como os gerados
por este projeto. Tais recomendações têm por
objetivo principal sensibilizar as autoridades
competentes no sentido de prestar atenção
especial à região quanto ao desenvolvimento
racional, preservação e vigilância necessários a
um dos maiores ecossistemas do planeta:

– Que as áreas se le ciona das como pre vi sionais,
para pes qui sas com ple men tares, se jam le va das
em con sid eração.

– A re gião do morro do Co bre merece uma pes -
quisa de tal hada, com amostragem de solo, ro cha e
hi dro geo química para urânio, ao longo da zona de
falha ali pre sente.

– A fim de mel hor po si cionar es tra ti grafi ca -
mente as uni dades geológi cas, propõe- se a reali -
zação de um pro grama de da tações abrangendo
todo o oeste sul- mato- grossense.

– nas áreas abrangi das pelo grupo Co rumbá,
de linea das por anoma lias geo quími cas, propõe- se
o de sen vol vi mento de pro je tos de le van ta men tos

geo quími cos, em nível de semidetalhe, vi sando lo -
cal izar depósi tos metáli cos.

– Nas áreas po ten ci al mente pro spec ti vas para fos -
fato, recomenda- se tra bal hos de campo, tendo em
vista a execução de uma amostragem sistemática
vi sando a de limi tação de sua área de abrangên cia,
bem como in tro duzir o teste do pa drão cin ti -
lométrico e efe tuar mais estu dos para sua vi abi li -
zação econômica, se for o caso.

– Com re lação aos indícios de ouro, propõe- se o
estudo de tal hado dos veios de quartzo e das ro -
chas me tabási cas en caixa das nas seqüên cias xis -
to sas do Grupo Cui abá, ob jeti vando iden ti fi car a
me ta logênese desse metal no bre.

– Quanto aos recursos não-minerais, em vista da
constante agressão ao meio ambiente, pelos
possuidores ou proprietários de glebas, seja pelos
turistas, agressão esta caracterizada: pelo
ateamento de fogo e derrubadas indiscriminadas de
matas nas áreas interioranas ou nas margens das
estradas; na matança de jacarés e outros animais
silvestres, e na poluição dos mananciais,
recomenda-se que sejam instalados mais postos de
patrulhamento, para melhor se proteger a natureza,
por meio de coibição dessas atividades predatórias.
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3

INFORMAÇÕES GERADAS

Os levantamentos realizados propiciaram a obtenção dos dados listados a seguir, que se encontram
disponíveis neste relatório ou nos escritórios da CPRM.

Dados Físicos de Produção

Mapeamento Geológico

Área Mapeada (km
2
) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.316

Afloramentos descritos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95
Anál ises petro gráfi cas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25

Determinações Analíticas

Anál ise quan ti ta tiva para CaO, MgO e P2O5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
Es pec tro grafia de emissão (30 elementos-padrão) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
Anál ise quan ti ta tiva para Au por amal ga mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
De scrição Petro gráfica de Carbonatos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11
Anál ise Calcográfica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
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Docu men tos Pro duzi dos e In se ridos no Texto do Re latório

l 2 (duas) Ta be las
l 7 (sete) Figuras
l 15 (quinze) Fo to graf ias
l 1 (um) Quadro

Docu men tos An exos ao Re latório

l Carta geológica
l Carta me ta lo gené tica e pre vi sional

Docu men tos Dis poníveis em Ar quivos Ele trôni cos

l Ca das tro geo químico com da dos de campo e an alítico de to das as amostras com anál ise química
l Fichas de aflo ra men tos
l Fichas de anál ises petro gráfi cas
l Fichas de ca das tra mento de recursos minerais

Docu men tos Dis poníveis na CPRM (Es cala 1:250.000)

l Mapa Tectono- Estratigráfico
l Mapa Tectono- Estrutural
l Mapa Li tológico
l Mapa de Ocorrên cias Min erais
l Mapa Geofísico 
l Mapa Geo químico
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Foto 1
A dissolução de rochas calcárias proporciona o

desenvolvimento de sumidouros, como o verificado no

leito do córrego acima, em terrenos da Formação

Bocaina, do Grupo Corumbá. Ponte sobre o

rio Perdido, rodovia MS-382.

Foto 2
Subsidências de colapso do teto de grutas no subsolo

dão origem ao processo de formação de dolinas, onde

muitas vezes se formam lagoas circulares. Formação

Bocaina, Grupo Corumbá, serra da Bodoquena.

Foto 3
Afloramento de calcário (Grupo Cuiabá) utilizado para

fabricação de cal. Nobre Mineração e Participação

Ltda. Fazenda Santa Terezinha.

Foto 4
Pedreira de calcário abandonada (Grupo Cuiabá)

utilizada para produção de brita. Rodovia que liga

Bodoquena a Bonito-MS.



Foto 5
Edificações rudimentares (caieiras) utilizadas na

fabricação de cal. Grupo Cuiabá.

Fazenda Santa Terezinha.

Foto 6
Detalhe da foto anterior exibindo os fragmentos de

rocha já queimados e após passar pela grelha, vista

na parte superior da foto. Grupo Cuiabá.

Fazenda Santa Terezinha.

Foto 7
Estrutura em anticlinal afetando arcóseos da

Formação Cerradinho (Grupo Corumbá).

Serra da Bodoquena.

Foto 8
Bloco de brecha de falha constituída por fragmentos

de calcário dolomítico com cimento carbonático.

Grupo Cuiabá. Fazenda Taquaruçu.



Foto 9
Detalhe da foto anterior, destacando-se o caráter

anguloso dos intraclastos.

Foto 10
Escavação em zona de falha para extração de calcita

em unidade carbonática do Grupo Cuiabá. Morro do

Cobre, fazenda Taquaruçu.

Foto 11
Veio de pegmatito em zona de falha, com blocos de

quartzo leitoso de até 1m de diâmetro, exibindo placas

de mica em “livro”, de 10 a 20cm de espessura. Suíte

Intrusiva Alumiador. Serra da Bodoquena.

Foto 12
Borda oeste da serra da Bodoquena, destacando-se

ao fundo cachoeira onde ocorre

precipitação de travertino.



Foto 13
Concreções carbonáticas – travertino precipitado na

encosta de morraria calcária. Grupo Cuiabá. Município

de Bodoquena, no entroncamento para a fábrica de

cimento da empresa Camargo Corrêa.

Foto 14
Estruturas nodulares em filitos do Grupo Cuiabá.

Rodovia BR-262.

Foto 15
Filitos do Grupo Cuiabá exibindo laminação plano-

paralela. Rodovia BR-262.
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CARTA GEOLÓGICA
FOLHA AQUIDAUANA - SF.21-X-A
ESCALA 1:250.000 - CPRM, 1999
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CARTA GEOLÓGICA

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 57º W.Gr.,

acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.
Datum horizontal: Córrego Alegre, MG.

Declinação magnética do centro da folha em 1998:13º15' W, cresce 10' anualmente

ESCALA 1:250.000
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4c - Seqüências metapelítico-psamíticas
4b - Seqüências metacarbonáticas
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COBERTURAS SUPERFICIAIS
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A METAMÓRFICA DE BAIXO GRAU

COBERTURA PLATAFORMAL NÃO-METAMÓRFICA
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Seqüências clásticas fluviais: sedimentos areno-argilosos, argilo-arenosos
e areno-conglomeráticos; Seqüências clásticas aluviais e de gravidade:
aluviões e coluviões

3c - Seqüência marinha carbonática.
3b - Seqüência marinha nerítica transgressiva.
3a - Seqüência marinha plataformal conglomerática.

2c-Seqüência de sedimentos psamíticos de natureza eólica
2a - Seqüência continental fluvial areno-conglomerática

6b - Seqüência metapsamítica
6a - Seqüência pelito-psamítica xistosa quartzítica granadífera

Unidade metabásica

1) Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo.
Folha SF.21 - Rio Apa - 1:000.000 - DNPM-MME
Brasília - DF, 1979.

2) Projeto RADAMBRASIL - Levantamentos de
Recursos Naturais.
Folha SF.21 - Campo Grande - 1:1.000.000 - Rio de
Janeiro, 1982

PRINCIPAIS FONTES DE INFORMAÇÕES

Projeto Bodoquena - Convênio DNPM/CPRM.
1:250.000, Goiânia-GO, 1976.

Projeto Bonito-Aquidauana-Convênio DNPM/CPRM.
1:50.000, Goiânia-GO, 1978.

Projeto Fosfato de Bonito-CPRM.
1:5.000, Goiânia-GO, 1980.
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CONVENÇÕES METALOGENÉTICAS

ÁREAS MINERALIZADAS/PREVISIONAIS

Área - Engloba uma jazida de calcário e uma de dolomito, além de um
depósito e duas ocorrências de calcário, associados às unidades carbonáticas
do Grupo Corumbá. Possui forma alongada na direção N-S, com dimensões
da ordem de 60km x 12km. Sua potencialidade metalogenética é bastante
promissora devido aos indícios diretos de mineralizações de calcário e
dolomito em contexto geológico favorável, além dos indícios indiretos de
mineralizações representados pelas anomalias geoquímicas em sedimentos
de corrente para a assembléia Cu-Pb-Zn-As-Cd-Au-Mn.

Área - Esta área é a que aglutina a maior quantidade de jazimentos, de
calcário, dolomito e mármore, localizados em seqüências carbonáticas dos
grupos Cuiabá e Corumbá. Sua dimensão é da ordem de 60km x 17km na
Serra da Bodoquena, onde caracteriza-se por uma faixa disposta sob o
meridiano. Além do calcário, apresenta favorabilidade para jazimentos de
minerais da suíte calcófila Cu-Pb-Zn. Adicionalmente, a possibilidade para
jazimentos de Ag e Au, é atestada por anomalias em sedimentos de corrente
identificadas na área.

Área - Três ocorrências de fósforo são representadas nessa área,
relacionadas a seqüências carbonáticas do Grupo Corumbá. Numa delas,
foram identificados pelitos, contendo níveis fosfáticos em corpos com
dimensões variando de 200m a 650m, com espessura inferior a 3m. Os teores
de P 0 nas amostras analisadas, variaram de 2,48% a 34,40%, sendo o
material fosfático identificado como depósito de colofânio. Numa das
ocorrências, o material fosfático é constituído por microfosforito laminado, com
teores de P 0 variando de 35% a 40%. Noutra ocorrência foram identificados
intraclastos fosfáticos, constituídos por fluorapatita. As três ocorrências
citadas localizam-se em zona de falha, cujas rochas denotam efeitos
metamórficos e estruturais marcantes. Segundo Luz (1980), tais depósitos
fosfáticos "conformam jazimentos sedimentares estratiformes de origem
marinha (plataforma rasa)". Além dessas ocorrências a área possui uma
assinatura geoquímica multielementar com destaque para Cu-Pb-Zn-Cd-Ag-
Sb e Mn de 1ª ordem em sedimentos de corrente.

Área - Situada na porção centro-meridional da folha, a presente área é
constituída por cinco indícios de ouro, detectados em concentrado de bateia,
além de encerrar jazimentos de calcopirita, calcita, mármore, urânio, pirita e
galena. A potencialidade metalogenética da área é respaldada por expressiva

I

II

III

IV
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anomalia geoquímica, formada por elementos da associação Au-Sb-As-Cu-Zn
em sedimentos de corrente. A assinatura geofísica é pouco expressiva,
registrando-se duas pequenas anomalias radiométricas e três regiões com
eixos magnetométricos residuais altos e baixos, além de uma anomalia
magnética isolada. O suporte geológico da área engloba unidades
carbonáticas, xistosas, filíticas e metabásicas do Grupo Cuiabá.

Área - Esta área engloba dois depósitos e três ocorrências de dolomito, três
ocorrências de calcário e uma de mármore. Litologicamente, está
representada pelas seqüências carbonáticas do Grupo Corumbá. Além da
potencialidade que apresenta para calcário, mármore e dolomito, salienta-se a
presença de traços de fosfato (0,05% de P 0 ) em amostras analisadas em
laboratório e em testes, no campo, com molibidato/vanadato de amônia. É
uma área relativamente virgem em termos de pesquisa mineral, oferecendo
boas possibilidades de descobertas de jazidas.

Área - Esta área possui apenas uma ocorrência de mármore e uma lavra
rudimentar de quartzito. Foi selecionada devido as ocorrências de mármore
pertencentes ao Grupo Cuiabá, representando o prolongamento de outra
área, a sudeste, onde a rocha carbonática dessa unidade é explotada, ainda
que de forma rudimentar.

Área - Constitui essa área a região onde estão concentradas as maiores
lavras rudimentares de argila da folha. Sua potencialidade aumenta de sul
para norte, à medida que se adentra a zona do pantanal. As áreas com maiores
possibilidades de ocorrência de jazidas de argilas para instalação de
cerâmicas estão situadas ao longo das margens do córrego Agachi, onde já
existem algumas unidades instaladas.

Área Engloba duas lavras rudimentares e uma ocorrência de calcário,
dois indícios de ouro e uma ocorrência de grafita. Relacionada aos
metamorfitos do Grupo Cuiabá sua potencialidade é respaldada por uma
anomalia geoquímica para ouro e outra para arsênio em concentrado de
bateia, além de duas outras anomalias: uma de antimônio e outra de ouro,
cobre e arsênio em sedimentos de corrente. É uma área potencial para
ocorrências de ouro, antimônio, grafita e calcário, além de outros elementos ou
substâncias minerais a eles relacionados.
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CARACTERÍSTICAS DAS ÁREAS

PROVÁVEL:

NÃO-METÁLICA NÃO-METÁLICA

POTENCIAL:

ÁREAS INDÍCIOS DE MINERALIZAÇÕES
COMPROVADOS

METALOTECTOS

INDICADOS INFERIDOS

I

II

III

IV

V

VI

VII

VIII

Calcário, dolomito, Cu-Pb-Zn-
As-Cd-Au.

Calcário, dolomito, mármore,
Cu-Pb-Zn-Ag-Au-Cd-Sb e Mn.

Mármore, fósforo, Cu-Pb-
Z n - C d - A g - S b e M n .

Ouro (concentrado de bateia),
cobre/urânio, chumbo/pirita,
mármore, calcita, As-Sb-Cu-
Z n - A u ( s e d i m e n t o d e
corrente).

Dolomito, mármore, calcário e
fosfato.

Mármore e quartzito.

Argila e ouro.

Calcário, ouro e grafita.

Jazimentos minerais em
seqüências carbonáticas.

Minas, depósitos/jazidas e
ocorrências minerais em
seqüências carbonáticas.

B r e c h a d e f a l h a c o m
intraclastos fosfáticos (flúor-
apatita), unidades pelíticas
fosfáticas.

Presença de ouro (pintas) em
concentrado de bateia e de
malaquita em zona de falha, a-
lém de jazida de már-
more

Depósitos de dolomito e
ocorrências de dolomito,
mármore e calcário, em
seqüências carbonáticas.

Lavra rudimentar de quartzito
e ocorrência de mármore.

Presença de empresas em
fase de lavra rudimentar de
argilas.

Lavras rudimentares e ocor-
rência de calcário e presença
de ouro em concentrado de
bateia; ocorrência de grafita.

Anomalias geoquímicas de Cu-
P b - Z n - A s - C d - A u - M n , e m
sedimento de corrente.

Anomalias geoquímicas de Cu-
Pb-Zn-Ag e Au-As-Cd em
sedimento de corrente.

Anomalias geoquímicas de Cu-
Pb-Zn-Cd-Ag-Sb e Mn, em
sedimento de corrente.

Anomalia geoquímica de Au-Sb-
As-Cu-Zn em sedimento de
corrente.

Presença de fosfato revelada em
análises químicas laboratoriais e
em testes, no campo, com
molibidato/vanadato de amônia.

Cristas e estratos alinhados de
mármore.

C a m a d a s d e s e d i m e n t o s
argilosos da Formação Pantanal.

Anomalias de ouro e arsênio em
concentrado de bateia e de anti-
mônio, ouro, cobre e arsênio em
sedimentos de corrente.

Seqüências carbonáticas potenciais
correlacionáveis a outros sítios
geológicos mineralizados.

Unidades carbonáticas potenciais
correlacionáveis a outras regiões de
mesma ambiência e com minerali-
zações conhecidas.

Seqüências carbonáticas potenciais.

Unidades xistosas e carbonáticas do
Grupo Cuiabá.

Seqüências carbonáticas correlacio-
náveis a outras regiões geologica-
mente semelhantes, em fase de pro-
dução.

Contexto geológico correlacionável à
região, a sudeste dessa área, onde
ocorrem ouro e grafita.

Área previsional sugerida, com
geologia semelhante à da região ora
em explotação.

Unidades do Grupo Cuiabá correla-
cionáveis a unidades desse mesmo
grupo em região mineralizada.

DISCRIMINAÇÃO DOS METALOTECTOS

DADOSECONÔMICOS

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
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20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77

Cobre
Calcário
Calcário
Dolomito
Mármore
Calcário
Dolomito
Calcário
Dolomito
Dolomito
Calcário
Calcário
Calcário
Dolomito
Dolomito
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Dolomito
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Dolomito
Dolomito
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Dolomito
Calcário
Calcário
Mármore
Calcário
Calcário
Dolomito
Calcário
Calcário
Calcário
Mármore
Fósforo
Fósforo
Calcário
Fósforo
Quartzo
Mármore
Argila
Argila
Chumbo; Pirita
Cobre; Urânio
Calcita
Quartzito
Mármore
Argila
Argila
Argila
Argila
Argila
Argila
Calcário
Argila
Calcário
Calcário
Grafita
Diamante
Manganês
Argila
Diamante
Dolomito

CórregoTarumã
MS-243
MS-243
Canto NW da Folha
Retiro Nhuverá
Canto NW da Folha
Canto NW da Folha
Morraria
Córrego do Rodrigues
Morraria
Córrego Salobrinha
Córrego Salobrinha
Fazenda Alto Salobra
Fazenda Taperas
Córrego Escondido
Retiro Peixe Frito
Retiro Peixe Frito
Rio Salobra
Córrego Escondido
Rio Salobra
Córrego Escondido
Córrego Escondido
Córrego Escondido
Retiro Peixe Frito
Rio Salobra
Bodoquena
Rio Salobra
Córrego Campina
Córrego Campina
Bodoquena
Bodoquena
Córrego Campina
Bodoquena
Bodoquena
Córrego Acampamento
Norte de Bodoquena
Rio Salobra
Bodoquena
Bodoquena
Córrego Acampamento
Rio Betione
Norte de Bodoquena
Cabeceira Rio Betione
Rio Taguaruçu
Norte Bodoquena
Norte Bodoquena
Fazenda Salobra
Fazenda Pitangueira
Córrego Pitangueira
Córrego Olaria
Fazenda Salobra
Rio Mimoso
Fazenda Salobra
Córrego Fazenda
Miranda
Miranda
Fazenda Taquaruçu
Fazenda Taquaruçu
Fazenda Taquaruçu
Duque Estrada
Leste de Miranda
Córrego Agachi
Córrego Agachi
Córrego Agachi
Córrego Agachi
Córrego Agachi
Córrego Agachi
SE de Miranda
Córrego Agachi
SE de Miranda
Córrego Cachoeirinha
Leste Córrego Barreiro
Aquidauana
Vila Camisão
Piraputanga
Piraputanga
Bodoquena/Guaicurus

Anfibolito
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Xistos e filitos
Rochas Carbonáticas
Sedimento areno-argiloso
Sedimento areno-argiloso
Xistos e filitos
Metacalcários
Rochas Carbonáticas
Micaxistos, quartzito
Rochas Carbonáticas
Sedimentos argilosos
Sedimentos argilosos
Sedimentos argilosos
Sedimentos argilosos
Sedimentos argilosos
Sedimentos argilosos
Rochas Carbonáticas
Sedimentos argilosos
Rochas Carbonáticas
Rochas Carbonáticas
Micaxistos
Aluvião
Arenito
Sedimentos argilosos e arenosos
Aluviões e sedimentos arenosos
Rochas Carbonáticas

241.225.080t

82.000.000t

2.826.282.061t
614.120.037t
126.109.500t
57.439.600t

423.014.221t
409.789.000t
569.775.000t

1.123.303.297t
1.773.901.186t

265.941.000t

1.696.227.937t
1.844.747.499t

434.137.200t
205.939.800t
44.559.988t

304.199.600t

3.438.493.200t
2.987.207.275t

15.840.000t
124.079.650t

1.065.662.525t
2.710.370t

19.119.337t

3.583.840t

N DE
REF.

o
SUBSTÂNCIA

MINERAL
LOCAL

ROCHA ENCAIXANTE/HOSPEDEIRA
E/OU ASSOCIADA

DADOS ECONÔMICOS
RESERVA TOTAL: MEDIDA
INDICADA E INFERIDA

OBS.: Os indícios de ouro não figuram nesta listagem.

LISTAGEM DOS RECURSOS MINERAIS

Área com relação entre jazimento e contexto geológico
claramente definida; identificação de metalotectos
comprovados e indicados; presença de indícios diretos e
indiretos de mineralizações.

Área com contexto geológico favorável; identificação
e/ou continuidade de metalotectos inferidos; presença
de indícios indiretos de mineralizações e ausência de
indícios diretos.

DOMÍNIOS TECTONO-ESTRUTURAIS

Contato

Contato aproximado

Con ta to t r ans i c i ona l ou
gradativo

Falha ou zona de cisalhamento

Falha ou zona de cisalhamento
aproximada

Falha contracional (empurrão)

Falha transcorrente sinistral

Falha transcorrente dextral

Fa lha con t rac i ona l com
componente oblíqua

Falha contracional aproximada

Falha extensional (ou normal)

Zona de cisalhamento

Z o n a d e c i s a l h a m e n t o
transcorrente sinistral

Acamadamento com mergulho
indicado

Acamadamento com mergulho
medido

Acamadamento horizontal

Foliação com mergulho medido

Foliação com mergulho indicado

Fo l iação mi lon í t i ca com
mergulho medido

Fo l iação mi lon í t i ca com
mergulho indicado

Lineação de est i ramento
horizontal

Antiforme normal com caimento

Antiforme invertido horizontal

An t i fo rme inver t ido com
caimento indicado

Sinforme normal com caimento
indicado

S i n f o r m e i n v e r t i d o c o m
caimento indicado

Braquiantiforme normal (eixo
com duplo caimento indicado)

Braquiantiforme invertido com
caimentos indicados

Braquissinforme invertido com
caimentos indicados

Fotolineamentos estruturais:
traços de superfície S

Cidade

Vila

Outras localidades

Fazenda, Retiro

Maloca

Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação,
tráfego permanente

Estrada sem pavimentação,
tráfego periódico

Caminho

Estrada de ferro

Curso de água permanente

Curso de água periódico

Lago ou lagoa

Possibilidade de variação da posição cronológica da unidade em relação às idades radiométricas conhecidas
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INDÍCIOS GEOQUÍMICOS

INDÍCIOS INDIRETOS DE MINERALIZAÇÃO

Zonas estatisticamente anômalas ou
com significância geoquímica

Anomalia de 1ª ordem: > G.DG
(G=Média Geométrica; DG=Desvio Geométrico)

3

Estações Anômalas

Contorno de zona de susceptibilidade magnética (M) anômala

Anomalia magnética isolada

Contagem total com valores acima de 200cps

Contagem total com valores acima de 250cps

Urânio com valores acima de 50cps

Contagem total com valores acima de 250cps envolvendo
anomalia de Urânio com valores acima de 50cps

Lineamentos geofísicos expressivos, obtidos pela cintilometria

Eixos magnetométricos residuais altos (+) e baixos (-)

Indícios Radiométricos

Zonas Anômalas

INDÍCIOS GEOFÍSICOS

Aeromagnetometria

Zonas Anômalas

Elementos tectono-estruturais inferidos pela geofísica

Em concentrado de bateia para ouro (presença de pintas)

Em rocha para fósforo (teores em ppm)

Em sedimentos de corrente para Au1, Cu1, As1,
Sb1, Zn1, Pb1, Ag1, Cd1, e Mn1 (1ª ordem)

Em concentrado de bateia para Au1, As1, Cu1 e
Mn1 (1ª ordem)

TAMANHO SITUAÇÃO ATUAL

pequeno

médio

grande

mina

depósito/jazida

garimpo
(lavra rudimentar)

ativo

inativo

SUBSTÂNCIA PEQUENO MÉDIO GRANDE UNIDADE

Calcário

Dolomito

< 10

< 5 x 10

8

7

> 10 <10

>5 x 10 < 2 x 10

8 9

7 8

> 10

> 2 x 10

9

8

t

t

CATEGORIAS

DADOS ECONÔMICOS

CLASSE DOS JAZIMENTOS

detrítico em placer

laterítico ou de
alteração superficial

sedimentar e/ou associado
a seqüência sedimentar

metamórfico-metassomático

filoniano hidrotermal

vulcanogênico e/ou associado
a seqüência vulcano-sedimentar

MORFOLOGIA (orientada na direção dos corpos)

P - fósforo

ag - argila

CC - calcário

cct - calcita

dl - dolomito

gf - grafita

MM - mármore

qt - quartzito

di - diamante
qz - quartzo

GEMAS E MINERAIS DE PEGMATITO

SUBSTÂNCIAS MINERAIS

CARACTERÍSTICAS DOS JAZIMENTOS

Cu - Cobre
Mn - Manganês
Pb - Chumbo
U - Urânio
pi - pirita

METÁLICAS NÃO-METÁLICAS
estratiforme filoniana lenticular

indeterminada (Inclui todos os indícios minerais)

Au (Indícios): + arsenopirita + pirita + pirrotita + ilmenita + calcopirita + esfalerita
+ galena

CC (02, 03, 06, 08, 11, 12, 13, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 29, 32, 33,
34, 35, 36, 37, 39, 40, 42, 43, 45, 46, 47, 51, 68, 70, 71): +

MM (05, 41, 48, 54, 61): +

dl (04, 07, 09, 10, 14, 15, 25, 30, 31, 38, 44, 77): +

Cu (01, 58): + malaquita + galena + esfalerita + pirita + pirrotita + quartzo

U(58): + + autunita + limonita

Mn (74): + + quartzo + limonita +

Pb (57): + calcopirita + esfalerita + pirita + quartzo

ouro

calcita dolomita

calcita dolomita

dolomita calcita

calcopirita

torbernita tyuyamunita

psilomelano pirolusita argilominerais

galena

ASSOCIAÇÃO MINERALÓGICA (Mineral-minério sublinhado)

pi (57): + galena + calcopirita + esfalerita + quartzo

di (73, 76): + quartzo + óxido de ferro

P (49, 50, 52): + fluorapatita + calcita

cct (59): + calcário

ag (55, 56, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 69, 75): + quartzo + sericita

qt (60): + muscovita + limonita

gf (72): + pirita + + micas + quartzo

qz (53):

pirita

diamante

apatita

calcita

argila

quartzo

grafita argilominerais

quartzo leitoso

1 C

1 C
2T3PA

2A

3PA

1N

2A

3AT

1 C

1 C

1 C

1 PM

4RA

1 C

1 C
2T3PA

2A

3PA

1N

2A

3AT

1 C

1 C

1 C

1 PM

4RA

1 C

1 C
2T3PA

2A

3PA

1N

2A

3AT

1 C

1 C

1 C

1 PM

4RA

1 C

1 C

3 PA

3 AT

1 C

1 C

1 PM

1 C

1 C

2 T3 PA

2 A

1 N

2 A

1 C

1 C

1 C

1 PM

4 RA
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Contato
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Falha contracional com componente oblíqua

UNIDADES TECTÔNICAS

DOMÍNIO 1
(Coberturas Plataformais)

C - Cenozóicas PM - Paleo a Mesozóicas
N - Neoproterozóicas

DOMÍNIO 2
(Suítes Pluto-Vulcânicas)

T - Taboco A - Amoguijá

DOMÍNIO 3
(Cinturões Móveis)

PA - Paraguai-Araguaia AT - Alto Tererê

DOMÍNIO 4
(Núcleo Cratônico Antigo)

RA - Rio Apa

C PM N

T A

PA AT

RA
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